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no universo e droumvlxlnhan-
çaa, o projecto apresentado pelo 
venerando dr. Costa Machado ao 
Congresso Agrícola do Ribeirão 
Preto: a hypotheca do Estado 
de Matto Orosso como medida 
salvadora da situação caféeira 
cm S. Paulo. 

Como se deprehende da gene-
ralidade do oaso, esse projecto é 
do costa âcima e intenta cortar 
a machado a integridade da pa-
trla. Dahi o seu péssimo effeito. 

Por mais e melhor que o au-
ctor o fundamentasse nos seus 
títulos de republicano histórico, 
recebeu-o o espirito publico com 
•vidente assombro. E com ra-
zão. 

Que esse plano de hypothecar 
o mate para valorisar o café; que 
•asa Idôa de hypothecar o sur-
rão para bem vender a sacca— 
Bio cousas que ninguém explica: 
deixam a gente atrapalhada des-

Se a manhã até í noite. Matto 

Irosso hypothecado pelo Ribei-
rão Preto significaria uma novi-
dade completamente inesperada, 

•uma cousa assim oomo uma vae-
ca de luvas estudando o qua 
drado da hypothenuBa A borda 
do mar, ou, como naquella hia 
toria oriental do mentiroso de 
profissão, um batente de porta 
carregando barris de agua para 
lavar o assoalho. 

Nem por ser incomprehensi. 
vel e republicana será viável t 
projectada hypotheca. Peoca ella 
por illegal, injusta, ingrata c in-
exequível. Apenas por isso. Quan-
to ao mais, está certa. 

Examinemol-a rapidamente. 
Como contratar, registrar 

executar a' escríptura de hypo-
theca * Como ? Nem a lei, nem 
o interesse do credor permittem 
o ônus hypothecario Bobre obje-
tos publicamente litigiosos ; e o 
Estado de Matto Grosso é, na 
Republica, uma propriedade em 
litigio: não se sabe ainda 
quem ella pertença: se ao Bra-
sil, sc á família Martinho. Na 
execução, que seria inevitável, 
haveria embargos do terceiros 
cujo processo «luraria tanto como 
as obras dc Santa Engracia. Bas 
aria esse Hspccto do assumpto 
para aconselhar a lavoura a en-
curtar as rédeas aos seus intui-
tos hypothccarios. 

Reconheço, não o contesto, que 
Matto Grosso o lavoura, como 
membros da grande tribu dos 
administrados brasileiros, se de 
vem auxilio Teciproco, protecção, 
escora nas emcrgencias dam-
nosas. Tudo, porém; tem seus li-
mites. Nada de excessos. São pa-
rentes, sim, porém parentas muito 
longe (que porção de léguas do 
distancia I); nunca tiveram rcla-
çõcb nem de simples aortezia; e 
não é caroarel que a lavoura 
paulista as inicie liypothecando 
o parente som o ouvir, consultar 
e cheirar. Não seria isso um co-
meço, mas um fim dc umizatle; 
seria mesmo uma prova de an-
tipatbia intima. 

Quando, nos bons tempos de 
café a 09, a lavoura fazia suas 
festas; quando se banqueteava 
na colonisação subsidiada, e ceia-
va burgos agrícolas; quando 
atacava foguetes á im migração 
canadense; quando frequentava o 
theatro lyrico, com chapéos verme-
lhos (côr daquella modinha: Amor 
tem fogo!), e ouvia extasiada tre-
chos da Aida e do interminável 
segundo acto do D. Carlo»; quan-
do inaugurava estaçftes de estra-
da de ferro; quando, afinal de 
contas, passava... bem, muito 
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obrigado, não se lembrou, um 
instante sequer, de que o paren-
te Matto Grosso nascera, existia, 
trabalhava e Iuctava pela vida. 
Mas agora que está no dia 31 do 
mez, agora que não tem dinhei-
ro, é que se lembra do parente! 
E para que? Para hypothecal«o. 

Que procedimento 'feio! Qua 
maneira imprópria de crcar rela-
ções I 

Demais : não era Matto Grosso 
a primeira porta onde deveria 
ter batido a munheca da lavou-
ra paulista. Se está ella com a 
bossa das hypothecas muito des-
envolvida, e se já gastou toda a 
prata da casa, arranje-se com os 
amigos velhos, recorra de prefe-
rencia aos seus Íntimos, cobre o 
que lhe devem. Vá, por exem-
plo, visitar a consciência do Es-
tado do Rio Grande do Sul. Vá 
por ahi, vá por ahi. 

Hypotheque a capitalista alle-
m ío o Estado do Rio Grando do 
Sul e, aproveitando a opportuni-
dade, trate de rehaver aquellea 
quatro "mil contoa de réis que 
deaappa/eceram na garganta dos 
intermediários oomo linguiça no 
focinho . . . do outro. 

Vá por ahi, vá por ahi a la-
voura paulista, e corríja-se da 
tolerancia com que viu e applau-
diu o emprego dos seus impos-
tos em morticínios no Rio Gran-
de do Sul. 

Deixe Matto Grosso em des-
canço. Não queira vender o matto 
alheio. Grosso é o disparate de 
semelhante projecto. 

X 

Falemos sériamonte. 

A lavoura está desorientada. 
Desorientada pela pressão do mo-
mento, pelo interesse inadiavel. 
Parece até ter já perdido esse 
sentimento que nem ao mori-
bundo abandona : a esperança. 
Classe conservadora, por exccl-
lencia, da sociedade brasileira, 
encontrou, duranto muitos an-
nos, nos favores excepcionaes 
que recebeu (colonos á custa das 
outras classcB, garantias dc juros 
ás estradas de ferro que trans 
portassem a produeção etc. êtc.), 
a compensação aos enormes im 
postos que pagava. Trocou, po-
rém, o seu papel de alicerce da 
sociedade pelo de crcada do mi-
litarismo ; fardou-se de alferes, 
tenente, capitão e coronel; adhc-
rlu a tudo o que o despotismo 
fez e desfez ; contribuiu, pela pa-
ciência risonha, para a morte da 
liberdade no Brasil. Assim- pro-
cedeu deliberadamente, insistem 
temente. 

Resultado: perdeu o equili-
brio. -

Mais resultado : caliiu, gesti-
cula descompassadamente, o quer 
que as outras classes a levan-
tem. E' justo isso V 
' Aguente-sc. 

Quem não pódc andar, fica 
deitado. 

Foi especialmente a lavoura 
quem propelliu ás mais eminen-
tes posições sociaes os intempes-
tivos cabalistas que, sem pratica 
administrativa, sem mobilia in-
.tellcctual, sem estantes com li-
vros, governam e desgovernam 
o Brasil desde 15 dc novembro 
de 1889. 

Foi especialmente a lavoura 
quem impediu que fossem cha-
mados á prestação de contas os 
estadistas-MíWwi» que arrecada-
ram e gastaram, não se sabe ao 
certo ein quo a porque, quinhen-
tos e quatro mil contos de réis 
em trezo annos, collocando 9. 
Paulo na posição subserviente 
de pedinte chronico de emprés-
timos á praça de Londres. 

E quando alguém reclamava 
contra a marcha visivel e des-
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candente do desastro administra-

tivo, o lavrador desconfiava quo 

o reclamante lhe estava a caba-

lar vatoe partidaríoB e preben-

das politicas I Como se todos 

desejassem ser deputados ou se-

nadores, e essas carreiras, hoje 

tão ao aloance dos geitosos, fos-

sem os unicoa postos possiveis 

ao patriotismo o ao devor I 

Aguente-se. 

A lavoura quiz a Republica. 

Ahi a tem. Goae delia á vonta-

de. Se padece, queixe-se de si. 

Se está desanimada, não pense 

que todos o estejam. Seu medo 

não 6 epidemico. Mesmo sem o 

auxilio da lavoura, a Monarchia 

ha de voltar, ha de voltar a li-

berdade. O Brasil ha dc salvar-

se. Para isso não será necessário 

hypothecar o Estado dc Matto 

Grosso. 

Um anno de Monarchia, e es. 

tarão em vigor providencias re-

lativas á moeda, ao braço e ao 

preço da produeção. 

Cm anno de Monarchia, e o 

conjuncto de medidas referentes 

á cunhagem do nosso ouro, ao 

aproveitamento do braço naoio-

nal, á regularisação da exporta-

ção, medidas auxiliadas pela com-

petência e pela honestidade doe 

estadistas do Império, trarão for-

çosamente cambio não inferior a 

18 dinheiros por 1SOOO, café não 

inferior a C$000 por dez kilos. 

Quatro annos de Monarchia, o 

o Brasil retomará o seu rumo 

na civilisaçuo e na lei. 

Utopia! dizein-me os vacillan. 

tps, exclamam os desamlnados. 

Ah! sou mesmo um utopista, 

um utopista de velha data. 

Fui utopista, a meu modo, na 

derradeira phase do Império, 

quando, como deputado gorai, 

recusei o meu voto ao pagamen-

to reclamado pelo duque do Sa-

xe, o justifiquei o meu procedi-

mento na certeza de que a Mo-

narchia pouco tempo teria de 

permanência. Fui utopista em 

1881 pedindo a prohibição do 

coinmercio intcrprovincial doB 

escravos e a entrega da solução 

do problema servil ás provindas 

separadamente, de modo a evi-

tar o abalo da lavoura. Fui uto-

pista discordando da Republica 

pelo vehiculo do militarismo. Fui 

utopista voltando para os ar-

raiaes monarchicos logo qtio r 

escandalo dos protocollos escan-

carou canhões extrangeiros cm 

nossas aguas torritoriaes. 

Em verdadci minhas utopias 
deixam-me a consciência tran-
quilla, e não invejam a sensatez 
convencional dos que beijam o 
calcanhar aos factos consum-
inados. 

A lavoura qualifica-me de uto-
pista ? Com um pouco mais de 
esforço acintoso, é ella capaz de 
dizer que acertou grudando-se í 
Republica, quo o cafó está por 
muito bom preço, que navega-
mos em um mar de rosas e que 
os seus eredoros estão pagos de 
capital o juros e custas. 

Se assim é : aguente-se. 
Penalisa dizer isso a uma clas-

se hoje abalada pela desgraça. 
A verdade, porém, foi sempre o 
mais limpo dos caminhos. E' no-
bre proferil-a em tempos quo só 
conferem vantagens pessôaes á 
mentira. 

E' o que faço. 

Como elogiar a lavoura, quan-
do ella teima em suicidar-se, in-
gerindo diariamente, e até em 
congressos splennes, xaropes de 
subserviência, piiulas de adhe-
são e purgativos de covardia ? 

Com que phrases bordar en-
comios a quem apanha sem rea-
gir '{ a quem encaixa na cabeça 

a possibilidade de hypothecar, 

uma parte do territorio da pu-

tria 1 b- vistos^ 

Emquanto lá no Rio do Janei-

ro se réalisa a batalha de flore«, 

a lavoura paulista, para que el-

las brotem e vicejem, vai mor-

rendo, vai apodrecendo, prestan-

do-se pacientemente a servir de 

estrume republicano? 

Pois então : aguente-se. 

Tremula, tombada á margem 

da estrada da civilização, a la-

voura extende, suppllcante^ « 

dextra á Republica que paasti' 

Mas em vez da esmola que p » 

de, verifica, gemendo o choran-

do, que a Republica llie escarra-

ra na palma da mão. « 

Que faz deante disso a medro-

sa ? Reune-se em congresso e; 

extende a mão de novo. 

Ora... aguente-se. 

Na analyse da comedia huiBu 

na, Balzao não conduz ás caaas 

de penhor os bem pertenoente^ 

ás filhas do Père Goriot. Hypo 

theque-ee a lavoura se ainda en-

contrar quei j se arrisque á m 

gociação deixe, porém, Mat<; 

Grosso em paz : 

Em pax » ds moscas, que assim 
[vai o mundo. 

Santos—1903. 
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F a l l c c i m o n t o 
KlO, 15 

Falleceu lioje, nesta capital, o viscon-
de Ferreira de Almeida. 

A - G R È V E . 

RIO, 15 

A grève dos operários tecelões 
está tomando um caracter muito 
sério. 

Hontem declararam-se cm gri-
ve cêrca de mil operários da. fa-
brica Allrança,c hoje adherirnm 
ao movimento os operários dsis 
fabricas Bomfim, Carioca, Cru-
zeiro e Santa Heloísa. 

Os operários das fabricas Ba i-
gú e Corcovado recusaram -se, \a 
adherir ú grtvr. 

O dr. Cardoso do Castro, che-
fe de policia, receiando quo haja 
perturbação da ordem publica, 
tomou divorsas medidas de se-
gurança e conferenciou, a respei-
to com os ministros do Interior, 
da Guerra, da Marinha, e com o 
commandante da Brigada 1'olJ-
cial. 

Os edifícios das fabricas dl 
tecidos estão guardados por for-
tes contingentes de policia, de ar-
mas embaladas. 

A brigada policial recebeu or-
dem de proniptidão c destauou 
50 praças de cavallaria para a 
Repartição Central da Policia. 

O dr. Cardoso de Castro de-
terminou aos delegados das di-
versas circumscripçOe.s que exer-
çam a maior vigilaneia, afim de 
reprimir qualquer tentativa dc 
perturbação da ordem. 

A's 11 horas da manhã, um 
grupo de grevistas atacou a fa-
brica A/liatiça, disparando mui 
tos tiros e pretendendo invadir 
o edifício. 

A polfein, comparecendo de 
prompto, dispersou os atacantes^ 
e prendeu quatro operários, en-
tre estos unia mulher, os quaes 
se mostravam mais exaltados 

Os operários das fabi.ens Ca-
rio cu e Bomfim exigem a re-
ducção do tempo de trabalho a 
íí horas. 

D i v i s ã o de couraçados / 

RIO, 15 
Kntrou iioje oeste porto a dh i s l » de 

(Toureados, sob o commando do contri-
almimnto Pinheiro liuedcs. 

A b a t - l h a d* flores 

RIO 15 
Desde bontem á tarde qna ie notava 

grande actividade no pes-ma! da lospe-, 
rtoria de Maltas e Jardics, ultimando os 
trabalhos dc ornamentação do jardim da 
jraça da Rejubiles, onde se rea!Uo:i h.,-

BavWiSea par» a vendu de flores ; artls-

cos coreto» onde tocavam oito bandas 
d» muslcss allitar-s; dlver-ios escudos 

• tc . 
A cMUIba do edifício onde fnncclona 

» Inaprctorl» de Jardins foi revesti-la 
de flores naturaes entreineiadas com pal-
meiras. 

Doua esrudos de bandeira» de todas 
as naç3's completam os adornos dessa 
parte do edifício. 

O offeito da» tribunas destinada» ao 
•r. presidente da Republica e á Commis-
sSo do Jury t notável pelo goato artís-
tico com que foram preparadas. 

0 aspecto do granas parque è deslum-
brante, notando-se o mais esmerado £os-
to artístico na sua ornamentação. 

Desde as 12 hora* da tarde que come-
çou a «rriair grande numero de carrua-
gens conduzindo fumitias, e os bondes que 
se dirigiam d praça da Republica eram 
tomados dc assnlto pela multidão que 
concorria á grande festa. 

A'» 1 horas e 10 minutos, chegaram o 
sr. conselheiro Dodrlgu-a Alves, presi-
dente da Republica,» sua exma. família, 
acompanhado de seu secretario e doa re-
presentante» de suas casas civil o mi-
litar. 

A muItidJo que enchia o parque pro-
rampeu em acclamaçffes ao chefo da 
Nação. 

ti. cie. foi recebido pelo prefeito mu-
nicipal, ministro da Industrie e diversos 
deputados. 

ÍJepulj dc percorrer cm seu cairo, ri-
camente ornamentado, todo o parque, o 
conselheiro Rodrigues Alves tomou logar 
ne pavilhão especial, em companhia de 
atia familla o de alto» personagens. 

Pouco depois começou a batalha de 
flores com um enthualeimo Indescrlptlvel. 

Nos lago» ostentavam vistosamente en-
feitadas trea emborcações do» clubs de 
Regatas, as quae» estavam cheias de flo-
res o fizeram a batalha com as tenhorl-
tas que se achavam em pequenas barcas. 

Concorreram também duas bicyclítta» 
ornamentadas, as quae» não foram pre-
miadas por um engano daconiniisaâo jul-
gadora. 

A maior parte des carros enfeitados 
representavam cestas o doa'/ricls, sallen-
tando-se uin peqnenino corro puxado por 
lindos carneiros. Entre os mais ricamen-
te orçamentados, destacamos os seguintes: 

—Um riquíssimo tiaik Ao Pare Royai 
preparado cm estylo romano. 

—IJu» phaetoii "do sr. capiUo Joaquim 
Fernandes da Costa. 

Ksfa carruagem catava ornamentada 
e-n fririna de cesta, ruja base «• toda fei-
ta de flores do Cabo tendo apoiada so-
bre quatro columnos uma cupola enfeita-
da de bourardias. camelias calias, orchi-
déaa albas e outras plantas raras. 

O qocheiro estava vestido de branco, 
estjlo a Luiz XS\ e o carro era tirado 
por duas parelhas de cavallos tordiiho», 
com arreios dc pelllca branca, adornados 
de festdes de unparnga>i jiltimosiiê mt/r-
siphihum, violetas n rutras flores c gran-
des laços do fita» brancas, destacindo-ae 
entre as flores. E ' um verdadeiro primor 
este carro. 

O mouogramma daquelle cavalheiro 
formado corn seniprcvivas brancas e ru-
sadas. 

—Vnia elegante baleeira do sr. Anui-
bal Medeiros, do Club dc Regatas e Na-

organisará o relatorlo qua será apresen-
tado ao ministro d» Querr». 

A commlsslo ê de opinlto que a ri 
pleslo foi devida a descaído» do repre-
sentante d» casa Schneider, que esteve 
ua vespera no paiol de polvora, derre-
tendo chumbo para o fabrico de grana-
das, deixando alli o fogareiro alada 
quente. 

. A t h l e t i o-C I nb . 

SANTOS, :ô 

Reallsou-se boje com grande concor-
rência a festa anuual do Athlctic-Clnb. 

Os ricos prémios couberam ao» sr», 
Mario Tlbjrlçí, Freitas e Rnbiio. 

f a c u l d a d e d» M e d i c i n a 

BAHIA, 16 

O director da Faculdade de 
convocou hoje uma reuaiào da 
çío para informar o pedido d 
do Interior sobre todos os actos da refe-

Medicina 
ongregs 

do ministr-) 

rida congregação relativos á qnestio da 
cadeira de hygiene, que está vaga. 

je, com extraordinária concorrência e 
excepcionai brilhantismo, a batalha de 
flores 

Xo parque, foram construídos elegante» 

taedo. 
Ks »ta embarcai,,1o tem nas sua extremi-

dades orchidiias dispostas, furfftaiido con-
chas, tendo a meia nau u;n Castello ja 

Ítonez onde sc acliu o remador, sr. Car-
os de Castro. 

A embarcação foi patroada pela g 
ciosa senhorita Dul-je Machado. 

Dispostos pelas bordas da baleeira, 
dastae-ani-sc bellos fe-sttJcs de Asparagnt 
plnmosns, nvoncas, etc. 

Essra trabalhos foram manufacturados 
pclu casa A Hortnlania. 

Do Club iloi Diários—uni rlquis-.imo 
f/ltutlou, trni-.sforiuado - m dh er.ias lyras 
entrelaçadas por orcbiuéas, angélica» e 
rosas. 

Dos srs. Monteiro e Rendy, brarh em 
estylo yolhico ornamentado com flores 
amarelas c encarnadas. 

Do sr. Octávio Guimarães, u:u [iharloii 
cuidadosamente ornamentado. 

Do sr. dr. I.. Cordeiro, um laihla» 
artisticamente preparado. 

Os carros dos srs. presidente <la Re-
publica. prefeito municipal, drs. Alberto 
raria, Fernando Mendís e or.tros foram 
preparados pela casa de mme. Roscnwuid. 

Os aluamos do OoIIegio Abilio distri-
buíram uma magnifica poiyauthla. sen-
do o produeto da venda destinado ú As-
sociação dc X. S. Auxiliadora. 

Foram vendidas .",00 mi! llores, que 
Importaram em 4'j contai do r<U* 

Densa capital e de Petropolis vieram 
grande quantidade de lindas camélias è 
iiiuiías líores raras. 

A casa Flora venden flores n t iinpor-
taiu-ia de 20 oontos; n fforlnlaiiia, 10 
contos, e n Colibri, s coutos. Esta casa 
onfrecionou I."i rlquissi not bcn^ncls .lo 

violetas. 
O deputado Riva lav a assistiu á bata-

lha, montado no cavaih «Brasil*. 
Calculasc que tenham comparecido é 

festa mais de I.ó mil pessoas. 
A comtiiissuo julgadora premiou os se-

guintes carros: 
Em :* logar, o da .Clnbdos Diário«-: 
ent '1", o do sr. Alberto de Faria; 
em R3, o do sr. Octávio Ouimnràcs ; 
cm o do sr. Ramalh* Orligüo ; 
eia iV', o do «r. Rled Monteiro. 

A exp losão n o R e a l e n g o 

RIO. 15 

A commlseão de officiacs do rxerclio-
uomcad.1 pura averiguar as causas que 
motivurani a explosüo que houve m de-
lesito de mv.eriaes bellicos, na Escola 
tilltar do Realengo, terminou os seus 

trabalhos c, na proxirja segunda-feira, 

1.0rd S a l i s b n r y 

LONDRES, 15 

E' lisongelro o estado de saúde de 
lord Salisbnry que »o achava gravemente 
enfermo. 

í n d i o » M a j a a 

NOVA-YORK, 15 

Os índios Maya» do lucatan, no Méxi-
co, surprehenderam as tropas acampa-
das, matando 00 soldados. 

E a i j a a d r a do m a r K e g r o 

PETERSBUROO, 15 

O commandante da esquadra rusaa no 

mar Negro teve ordem de seguir com 

rapidez para a» aguas turca». 

Exped i çgo S o r d a n s k j o l d 

BERLIM, 15 

Partiu para o sul a expediçSo aliem* 

3uo v i l em soccorro da expeaiçlo Nor 
euskjold. 
Acompanham oa expedicionários um 

medico e dous officiaes da marinha Im-
perial. 

Te l e g r aph i a M a r c o n i 

BERLIM, 15 

0 governo allemão convidará as po 
tencias para a próxima conferencia que 
vai fazer, afim de estabolecer a conven 
çáu sobre a tclegraphla Marconi. 

P r i s l o 

PARIS, 15 
Foi preso o sr. Arthenay, conselheiro 

geral d i Bayeux, por graves assumptos 
do família. 

L y n c h a m e n t o 

NOVA YORK, 15 
Populares do Ilorslville lyncharam 1 

negro e I branco que violaram Uma jo-
ven. 

P e s t e b u b ô n i c a 

LIMA, 15 

Foram hontein notificados 25 casos de 

peste bubônica em Poseoníano. 

Pessoa l a d m i n i e t r a t i v o 

BUENOS AIRES, l i 

l.a Xaíion combate o augmento de 

peasoal administrativo. 

Espancamento de um brasileiro 

ASSUMPÇÃO, ir, 

O sr. Itiberii da Cunha, ministro do 

Brasil no Paraguay, enviou nina nota ao 

ministro do Exterior, dcnuncian lo o es-
pancamento e ferimentos produzidos num 
brasileiro peia gusrniçfto paragitaya em 
Punta Pari, pedindo punição pura os of-
fenaores. 

O sr Z a n a r d e l l i 

ROMA, 15 

Ò sr. Zanardelli, presidente Jo Conse-
lho de ministros que se achava gravemen-
te enTermo, está melhor. 

L i n h a t e l ephoa i ca 

ROMA, 15 

A imprensa anuuncia qne no próximo 
ouíomno será installado o telep-ione en-
tre Florença, Roma e Nápoles. 

Convên io I i l spauo- i ta l i ano 

MADRID, ir, 
Lu F.poça diz ser infundado o boato 

que se propalon sobre o convênio hlspa-
no-italiano relativo a Marrocos. 

I n c ê n d i o 
MADRID, 15 

Incendiou-se o theatro municipal de 
Jaen, cidade dc Andaluzia. 

QnestSo do operá r ios 

MADRID, 15 

Por oceasião da ahertura das Cortes, 
o governo apresentará um rrojecto íegn-
laudo diversas questões sobre opersrlos. 

Gove rno d a Xndo-Ch ina 

PARIS, 15 

E' falso o boato que circulou fazendo 
snstar qne o sr. Baudin substituiria o 

sr. Beau no governo da Indo-Cliina. 

Enp i í l o preso 

Blá.FORT, 15 

Foi preso aqui um alsai iano, suspeito 
de espionagem, c que comprou ha pouco 

Castello de aigremont. 

V i a g e m do txa r 

VIF.NX.A; 15 

O irar Nicolau II visitará o impera-
dor Francisco Jos*. da Áustria, por òeca-
siào de sua visita a Roma, em ontubro. 

1 ' i i l i ü c a i n a i ) m i 2." |>ai|i-

n a um t e l e « f r a v i i n i n « * r e c a i ) i -

<I<in á u l t i m a l i o i ' » . . 

i s o l a s 
Extraordinário, o Correio Pau-

listano ! 
Zanga-se por tudo—zanga-se 

quando se diz que o dr. Bernar-

dino não é o primeiro estadista 

dos tempos modernos, e zanga-se 

quando se diz quo eile, Correio, 
6 um esplendido Jornal, que pos-

súe a mais brilhante collabora-

ção que se pôde imaginar I Real-

mente, não sabemos que fazer 

para coutental-o. O que sabemos 

é que não vale a pena ir á ge-

rencia do jornal tfio bem colla-

borado, afim de examinar os do-

cumentos a que se refere. E isto 

por uma razão muito simples: 

porque conhecemos, como pro-

vavelmente todos os jornaes do 

mundo, esses mesmissimos do-

cumentos. / 

Também recebemos a circular 

do Centro de Correspondências, 
cujo director 6 inteiramente in-

noeente, acredite o Correio. 

O que o collega devia ter feito 

era annunciar, não a collaboração 

de Ciaretie e Faguet, que coin 

certeza nunca ouviram falar do 

Correio, mas, sim, a do sr. J . 

Mojarieta, o benemerito inventor 

das piiulas digestivas. 

O Correio não tem nada de in-

gênuo, pelo contrario, é expertis-

simo; tem publicado os artigos 

que lhe tem mandado o coitado 

do Mojarieta, e das piiulas, por 

emquanto, nem um só annuncio-

ziuho! Portanto, quem tem sé-

rios motivos para suspender re-

lações' não é o Correio, mas, 

sim, o illustre chimico da Calle 

Escobar, 80, Habana, cont corres-

pondentes em Paris, na rite des 

Haudriettes, n. 4. 

Noticiam de Rosario, segundo despa-
cho telegraphlco procedente de Bu*no» 
AireB, que os commerciantes dalli, para 
evitarem os novos Impostos cobrados 
pela alfandega do Rio de Janeiro, enca-
minham para outros porto» brasileiros 
os productos de sua exportação. 

Sob a presídencla do dr. Silva Telles 

secretariado pelos drs. Siqueira Campos 

e Augusto Ramos, rcalisou-se, hontem, 

ás 3 horas da tarde uma sessão extraor 

dinaria da directoria da Sociedade Pau-

lista de Agricultura, achando-se presen-

tes vários socios da rnesrn» e outros ca-

valheiros. Usou da palavra o sr. Ale-

xande Siciliano qne, durante hora e meias 

expoz uni plano sobre a defesa ou valo-

risaçio do café por meio da resistenci» 

confiada a um poderoso syndicato que. 

para garantir sua gestão, deveria offe-

recer um milhfto de libras. 

As idéaa prlnclpacs do referido plano 

resumem-se na fixação, druante a vigên-

cia do contrato, de um preço mínimo 

por 10 kiios, melhorando sempre, com a 

baixa do cambio, a compra franca e an 

nual até 8 milhões de saccas pelo menos 

limitação da plantações por 8 annos ; 

e a regularisação das vendas, mediante 

certos favores garantido» pelo governo 

federal, sem offensa ã concorrência pu-

blica. 

Na longa exposição de suas idéas, o 

. A. Siciliano exliibiu vários documen-

tos informativos, baseando-se nas estatís-

ticas mais exactas do café, mostrando 

pleno conhecimento do assumpto. 

Vários outros associados discutiram 

alguns pontos do plano apresentado, e. 

pelo adeantado da hora, o dr. Silva 

Telles, depois de nomear uma coinmi»-

s9o composta dos drs. Olavo Egydio, J . 

Miguel du Siqueira e Veiga Filho, para 

darciu parecer a respeito, suspendeu o» 

trabalhos ás 5 horas da tarde. 

O dr. J . J . Seabra, ministre 4a , 
tlqa, enviou ante-hontem avnna | 
•Identes da Csmsra dos dentado* I 
rae» • do CoueUio Municipal ao n » , 

ctarando ter marcado o dia M> <• a 
rento ) ara as eleições de deMtadw i 
deraes pelo T districto do O o d« . 
oeiro. 

Consta 
presidente 
tará 

J»e o ar. Fnnci io* 
o Estado de Mina», 

rior, 
5 « , 

da Secretaria do Inte-A requisição 
o Thcsouro 

inrat 
f>8'>S. ao dr. Arthur Palmeira Ripper, 

va i^agar : 

201^150, aos fornecedores da escola 
modelo .Prudente de Moraes»; 

S'S2$. ás escolas profissionaes de Sa-
grado CorsçRo de Jesus; 

7I«5S"83, so dr. Alvaro da Motta e 
Silva. 

E' provável, informa o Pau, que, na 
segunda feira próxima, a Aateinbléa le-
gislativa fluminense eleja a commissão 
especial que terá dc manifestar-se sobre 

reforma da Constituição do Estado do 
Rio. 

brevemente ao Congrtaao < » • « • £ -
Estado, uma mensagem auppr la iedeU 
comarcas, que ficarão reduzida» a termo». 

Consta que a commissão de O b r u Pu-
blicas da Camar» federal não dari pa-
recer »obre projecto» de v l l f ts sa» M? 
glôes do extremo norte, tem qoe »ejt 
rcaolvlda a quesUo diplomattaa do Acre. 

Chega hoje a »ata capital, pelo noctur-

no do Rio, o conselheiro Antonio Prado, 

prefeito municipal, a quem «o prepara, 

confirme noticiámos, festiva reaepfto. 

Em 
outro local, publícamov o boletim 

d» convite para a recepção do prefeita, 

dirigido ao povo desta capital paio» pre-

motorca da manifestação. fÉg 

Na estação do Norte, i chegada do n f 

cturno, falario algana dos proaotwea da 

manifestação, saudando ao conaelhelro 

Antonio Prado. 

Alli formar-se-á nm predita de bondes 

cm direcção i cidade, occopaido o "pri-

meiro a banda do corpo policial, aeguldò 

es»e do vario» outroa, em que viria a 

manifestado, os membros da eowalx ie 

promotora da recepção, représentant«« 

dos Banco», d» sociedade» etc. 

Esse préstito virá até ao largo do 8 . 
Bento, onde se dissolverá e deade se di-

rigirá o manifestado para a an» reaiden-

cla. 

A commissão promotora resalvea n ia 

dirigir convite» especiaes ao» cônsules 

extrangeiros, auctorldades, corpos acadé-

micos e sociedades, attendendo á consi-

deração de que se trata de manifestação 

qne deve ter cunho especial de eiponta-

nc idade. 

A' disposição dos membros da com-

a t e i o , representante» do Banco » alto 

commercio, estarão hoje, na m a do The-

souro, em frente da Prefeitnra, vario» 

bondes cedidos pela Light and Poutr • 
que dahi partirão ia 9 horas eiu ponto. 

Por ser liontem dia sanctificado, ni» 
houve expediente na Prefeitura. 

Não funecionaram hontem a 
ção Commercial, a Bolsa, os 
muitas casas commerctacs. 

Hontem, devia ter assumido o cargo 
do governador do Estado de Matfo-
Grosso o coronel Antonio Paes de Bar-
ros. ultimamente eleito para o nuatrieá-
nio de 1903 a 1907. 

O Commissariado da Emigração na Itá-
lia anctorisou o transporte gratnito d» 
nova leva de emigrantes que se destinaa 
ás fazendas de café neste Estado. 

Communicam. nos que não poderá ser 

inaugurada hoje, confirme se espera««, 

a linha da Lapa, dos bondes da Lifhi 
and Poirer, o qne se dará amanhã, «a 

depois. 

Segundo despachos telegriplticos pro-
cedentes de Santiago, o deficit orçamen-
tário da Repubiiea do Chile, no (Orrenu 
exercício, já sobe a dez milhãea de p4tt% 

Foram concedidos 15 diaa de licença 
ao bacharel Paulo Leite de Aaais, pro-
motor pnbiico da comarca do Êapirlto 
Santo do Pinhal. 

Associa* 
Bancos • 

O juiz de Direito de Atibaia vai infir-
mar a petição de graça do sentenciado 
Giuaeppc Ferrara. 

O sr. secretario da Justiça anctortea 
os seguintes pagamentos: 

1:441$, a Agostinho da Silva k C-i 
7»920, a Ricardo. Albuquerque k C.\ 
30$t00, ao coronel Argemiro Sampaio. 

A Companhia Mogyana de Estradas d« 
Ferro recomeça, no aia 18 do cofrtaM; 
as suas transferencias de atç-les. 

O dr. José Roberto, r delegado aeit-
liar, desistindo do resto da licença ea 
cujo goso se achava, reassumiu hontem a 
exercício daquelle cargo 

»** 

Por falta de numero legal A» senado-
res e deputado», deixou de haver henUm 
sessío nas dnas casas do Congresso. 

N'o despacho de segunda-feira, » sr. 

ministro ria Jusilça apresentará á assi-

gnatnra do presidente da RepnWIca o 

decreto fixando o dia BO de setembro 

para a eitiçlo dos deputados pel« 2" 

districto do Rio de Janeiro. 

CONTOS 
V0I.IUF.S r o s m i x o s D F . eça a s a u n a o z 

Como o Brasil sabe, ou aão sabe tal-

vez — pois que Portugal, Infelizmente, 

tatá sendo ahi bastante ignorado—a obra 

dispersa de Eça de (Queiroz e dispersa 

sobretudo em jorna«» brasileiras, está 

sendo poblicada era volume» succeuivos 

pel» sditor portuense Ernesto Chardron. 

Sahiu já o 1* volume, intitulado Con-

tu, e sahlrio aucceulvamente Pristt 

Marharã», Cartai de Inglaterra, Êtos 

it Pari», » e votam* iaedito Çkrii-
1foram. 

Tilfet qu- seja pela leitora attenta 

destes vetem-«, de ama sxtrsordlsaria 

Variedade de upecto), e de uma extra-

via riqueza de fúrisa. que o grude es-

jlrtjPtor portngti-z virá mais f iNe a ser 

W i l a a aM t i apreciado e conhecido. 

So Mm, qurr dizer no trabalho deade 

• primeiro dia destiaado pelo auct«r a 

•ppererer ea volume, » eacrnpulo exag-

gatad« d* Eça de Unelrox exerela-ae 

t a a taat* rigerismo e com tanta miou-

dia, qms ell» despis muita vei do sen prí-

reloriJo magico, da aua primeira 

I aapontaaea e fácil, a obra, que, fl. 

depo'a de muito eaeodede, 

a» critério d» publico. , 

tempo á penna do eacrlptor, este deixa 

transparecer á 'vontade dnas das quali-

dades mais encantadora» do seu espirito: 

a Imaginação e a graça cómica 

Entre oa Conto», agora publicado a eui 

volume, avultam dous ou très que se po-

dem considerar verdadeiras obras pri-

mas. 

U a desses, Intitulado Per/eifão, tem 

nina significação de profunda philoso 

pbla, além de ter um estylo qoe, pela 

para traosparsncla, pela crystalline sim-

plicidade, se spproxima da Grécia, a que 

rouba o seu assumpto. 

Começa assim : «Sentado numa rocha, 

na ilha d» Ogigya, con a barba enter-

rada entre aa mãos, d'onde desappars-

cera a aspereza callosa e tisnada das 

arasa s dos remo*, riysss*, o mal* 

lubtll do» homens, coiwiderava, num» 

escura e p- 3iií Irisiez», o mar, mnit« 

azul. Tie, m uma e harmoniosamente, rol-

lav» sobre a areia muit* branca.» 

Aqui está o assampt). Uysses, na Di-

visa liba, a que aportara na soanavade 

alta prta vermelha, qne uni raio d* Ju-

piter feadera e s*pult*ra na* oadas, — 

estava preso dos encanto* fo Calypso, 

condemnadi por alla e pelo amor deli*, 

á eterna henaveatarença, á eterna feli-

cidade, á ociosidade «terna, á perpetaa 

• lmr,iutav*l paz do* dias, que se escoa-

v s a *ereno% da* aoites que a* dennroi-

a met-I qo* 

mesmo amor prodigo de cariciai e so-

nhos voluptuosos cingUm de continua e 

absoluta claridade ! 

A descripção desse viver da Uha feliz, 

copioso, sem trabalhos, sem sustos e sem 

dôres, é feita com mio de mestre. A 

felicidade de L'ly*s«s é tão grande, tão 

clara, t i o perfeita, que elle no Intim« 

do seu revoltoso coraçio não nutre se-

nl* uma ancia ardente e dolorosa 

de ee* Infeliz ! . . . 

A ancia do fugir 1 ilha de areias de 

ouro, de eyprestes e roselracs, de prados 

ds violetas, d» arroios murmurantes, de 

cedros * tbuios cheirou»; de fugir para 

onda ae lacta, para onde se safira, («rs 

onde se trabalha, para onde se ama sob 

o doloroso açoite d* Morte qne tudo 

acaba I . . . 

E finalmente, Llyues consegue fugir á 

perfeição eterna e á felicidade, excla-

mando com ingrata revolta i—«Oh : Den-

ta, o irrepartvel. o supremo mal está as 

taa perf«içi*. E *travé* da vaga fugiu, 

trepou sofregamente i jangada, saltou a 

a, fendeu o mar, partia para o» tra-

balho*, para as Mrmeatas, pira as tal-

ser!**, p«ra a «Heia d»s cousas imper-

feita*.. 

O sentido syiobolieo d» conto todos 

« perceberam facilmente, ma» o qne tal-

vez aean ledos n*t«m é a a Kaai d* 

Qmiraz, para 

graça, a uni tempo familiar o poetba, 

mesma transparência matinal, a mesma 

feliciJade expressiva de epilhetos, da 

poesia gregaI . . . Entre os C^nto- 1, é este, 

talvez, o mais perfeito. 

Jctr Mathias i outro; menos bello 

menos classicamente eseripto, mas bem 

doloroso, bem moderno, e sob a sua fór-

ma de triste ironia, talvez das mais ver-

dadeiras. 

José Matliias d um idealista a tal ponto 

exaggerado, excessivo, despvezador o» 

ignorante das cousas positivas, dst ver-

dades inateriaes da existencia social, que 

por eauaa -lesse mesmo Idealismo, dessa 

meanta ignoraneia, de*«e desdem que de-

genera em desleixo, dessa divergen ia 

rum o meio, que gradualmente se toraa 

em Inaptidão absoluta para eomprebea 

der os outras e para se adaptar Ás exi-

gen +:* d* vid* social — acaba câhiad* 

no abyimo da mai* aordida miséria, da 

mais degrsdant* abjecçio. Empobreci 

por nio «ab-r fazer caju do dinlietrr 

•qda miserável, por nio dar attençã* a* 

ndo exterior: embriaga-se, para fugir 

vMe» tristes da iu* paixão despreza 

Faa tudo i*to por uma muliter. com 

quem podia casar facilmente, má» 

quem nio casa, porque «unes lhe vela i 

idéa dar eue deseslac* prosai-

ealto ideal, e para a q»al nunca chega a 

existir realmente '• 

os- iísihia» « • boa 

sensualismo O homem é feito dj corpo 

o espirito. Os dous elementos que o 

comprem não sa separam nem se tornam 

mutuamente independente*, sob pena de 

desequilíbrio Irremediável. 

Quem qui/.er ser só alma. •'- tão funesto 

coia i aquelle que quizer ser s i corpo. 

1,'homme nezl it , • ni\hetr: maio. 

quand il cv.lt trop f>. V , l auge, ii-fait 

In h,'te. 

Esta soberba phras« de Pascal, tão 

pouco coni|irehendida, * que tantos citam 

mal a proposlto, está lucidamente com-

mentads, pelo modo mais vivo, mai* 

pittoresco, mais lmasineso, no form.vs-1 

couto p1ii!os«-pMeo de Eça de Qneiroz. 

A ; ,ro.'a poréai, do volume, é, para 

mim, Adio t Era no Paraíso. Parece 

impossível que em titf curtas pagina«, 

ctncoerta *o todo, o bello talento d* 

Eça de Queiroz soubesse coneeutrar tan-

ta* ímageos bellav, tão poderosas des-

tripai«* e t io ampla e elevada philoso-

pbia t 

leriam saboreadas com enleve por Kr-

nefto Reuaa essas pa^iaas admirareis, 

em que o *rt:*ti vigoroso sonb« ter eom 

t i o petcnle • clara visão es primeiros 

uloe d» Humanidade neste pleneta. que 

ella acabou por affeiço*r. per traesíígii-

rante, que vagueia sozinho tremendo da 

sombra das arvore*, dos rugidos do msr. 

do uivo bravio das feras, das fôrmas 

monstruosas da primitiva fauna, das som-

bras traiçoeiras da negra noite, do ri-

bombo mysterioso da tempestade, da im-

placável crueza da luz, de tudo que o 

cerca, o invade, o persegue, o espanta, 

o assou.lira, o ailucina: dc tudo que 

não »abo explicar, de tudo que não apren-

deu a vencer ! 

F. que lenta, que dolorosa, que enor-

me via-sacr» foi a sua I 

Como não amar es<a humanidade que, 

apesar dos seus erros, dos seus vícios, 

doe seus crimes, fez o espaateso milagre 

de viver, de dnrar, de Inventar, através 

uma olystéa de trabalhos e uma histo-

ria incontave de d Ares desde os iailra-

mentos matéria** da sua libertação phy-

slc*, até ás sublimes lei* da sua discipli-

na moral! Essa raça sablime qu* partia 

doe confi.:s da animalidade insis vi', qns 

trepo* e gulu hon como • macaco, que 

se sastentuu de ewendoi insecto*, qae 

alaloa de terror deanta do espectáculo 

rml-faiel 'Iene trai verti hOS'i!; á qe.sl 

o sol. eoa os seu» rato*, aetteu ta 

abo espanto, como a Ina, e«« ã soa d».-« 

claridade: qo* teve taata 

como á .V«it«: á «eiva escura * 

ssio á montanha 

eaerava subiniua e rendida; fez do ani-

mal seu companheiro e aeu amigo; lez 

do mar o catr:iiho das sua* conquistas: 

fez da terra a mãe fecunda que lhe deu 

o trigo e o Ouro, o diamsute e o Carrio, 

a flòr e o fruct«, as jóias qne deslum-

bram e o p io e o vinho que fortalecem; 

fez o seu sanatorlo da montanha, fez a 

«ua poesia da matta eapessa e delia ex-

trahiu o berço, o leito, a mesa do« ban-

quetes; fez emfim do monstro mi, fa 

minto e ululante, aquelle« que se chsnwm 

Homero, Platio, Daute, Shakespeare, Goe-

the « Shelley'. 

Eis o miraculoso lalor hmnauo, ei* a 

a odysaéa sablime, digna de inapirar 

uma leglio de poeta* e que ningaem 

agradece, e em que nio pensa ninguém 

Eça de Queiroz, que neste coalo é un 

verdadeiro poeta, conta-nos ** alegria« 

Ingénua* do triste par errante, ao inven-

tar a arma com qae ae defendeu da fera, 

ao descobrir a t íca com qoe i e abrigoo 

da tormenta, so ter a rev«I*çl* divina 

d» f»ge que aquece e afagenta o« bom 

ire», e tisna >« erúas cara«* siogreat«»: 

o * * • qae i o Ur. qne é « doçura 

aoiíe«, qu« i • altar do» adoraçSe*. qo* 

é o Deus dà família enfiai, nítida e tê-

l l a t , 

aaeeuçio « • leres* «trave» 

Adio e Eva, isto é, a humaní-lado, fiae-

rant para sahir da aelvagem nudez, d« 

desamparo e d« horror d* sua prim«ira 

existência no planeta. S«ria bello com-

pletar esae quadro com oatro : » do es-

forço do instiocto, da mysterio» intui-

ção, da força Intima do qae sabia a Re-

ligião, o Amor, o Devsr, o Sacrlllci«, • 

bello thesouro moral, tambeu a poder d« 

extraordinário esforço descoberto pela 

no«sa ««peei« ! 

O b ' Amemoi a hiaaaidade até nas 

saas palores representações. 

O qu* *ll* tem trab*lh«do e soffri-

d o l . . . Quasta dtrss custaram 

pequenas causas de que nos aprov 

indifférentes, qa« teaaz lacta, qu« I 

dito «aferç«, qa« maravilhosa 

pafa « «11« Um aldo a vida I . . . 

Eça do Qneiroz dia «u euggsri 

isto. E' muito psrs um simpha artfstíf 

Devei 

O ra to 

lido Citili—tit é « eonto 

Ua depoi* o rolam* CMmdet f' 

Saare MUagrs ««nia « a I 

SKOCMÍV««, para «jsrfar a« 

irto qne está «eed« M U 

mi« de Teixeir« Upes . Î 

conte» í i-^ 
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fc Academia está rerlTend». Um « « • 

J M BOTO. quente e vigoroso, cttá, de 

« • t o , circulando no velho orgsnl»mo ti-

ÍUnlco, cuja sombra domina toda a hls-

- Jteria do Brasil. 

Quoiu essas Ilnhns escreve, em tempos, 

levado pelo ardor o pela ignorancla da 

f tda dos moços, snppoi que a liberdade 

4* analno fosso para a Acaden. a a mais 

»egura baso de progresso, o mais segnro 

penhor do prosperidado. Caiitnva-lhe aos 

« r i d o s a phraso magica do Victor Hugo : 

«educae a Liberdade e u i o prensareis 

•vpprimil-a*. E penava que a liberdade 

da ensino se casasse perfeitamente com 

o.esplendor da Academia. 

A prova, porém, que Já tinha sido 

f a l t a orn 3 . Paulo, a ainda o está sendo 

ao Bio, n l o deu oa fruetos qno se espe-

ravam. Com a liberdade de ensino, a 

Academia, vulnerada oo sen organismo 

d* gigante, qnasl desceu 4 valia com-

mum doa organismos combalidos por um 

Morbns irremediável. 

Vaiu, porém, uma lei colloeande as 

M a u no sen antigo logar. A Academia 

tornou-se a de antanho, com o ponto, a 

chamada e as sabbatlnas. Suas arcarias 

tUustraes ;nchcram-so du estudantes. 

J taomeçou a fraternidade, extincla, da 

»(da acadeulca. A emulação sguilhoon 

M Intelligencias. O enthusiasmo pelas 

lides acadêmicas palpitou, de novo, noa 

corações. E a Academia, vibrante e re 

Juvenescids, galvanisada pelo iman que 

a l o es corações de vinte annos, canta, 

de novo, as cstrophes triumphues da sua 

vida gloria. 

Qua l , antigamente, o segredo de cenó-

bio de S . Frnccisco? Era a vida qne 

Inmnltnava no sen seio. Era esse conta-

íto diuturno, no qnal se misturava, te 

•(gladiava c se apurava a essência ln" 

Bigosa das idéas. 

Com o ensino livre essa vida desap-

pareceu e com ella seus frnetos. 

Actualmente, porém, a Academia vol-

ren, como no soneto de Camões, u ser 

quem dantes era. 

3 . Paulo deixou, é verdade, de ser a 

cidade acadêmica de oulr 'or». N l o é 

mais a lleidelborg, on a Coimbra brasi-

leira, em cujas rilas garoentas o u o i i o 

Mudoso plangia seus qneixnmes. Adeus, 

rotnlas mysteriosas! Adens serenatas! 

Adeus, capas hespaaholns ! Adeus, som-

breros românticos, furtados ao guarda-

roupa de D. Cesar de Ba j au ! Adeua, 

Unanimados discursos no 5. Josí1 Adeus, 

«oites de Hernâni, da rivalidade de Eu-

genia Camara c Adelaide do Amara ! ! 

Adeus, ovaçòes estrepitosas a Furtado 

Coelho! Adeus, apotlieoses a Joaquim 

Augusto ! Adeus, paiz encantado da Ilo-

bemia, em que o divino frêmito do ro-

mantismo velava a vida do mysterio au-

reolar do sonho ! 

SAo outros 09 tempos. A cidade acade-

u l c a transformoa-se em industrial. O 

grito daa machinas n l o permitte o plan-

ger dos violões e o utilitarismo burguês 

baniu a capa hespanhola o o chap-!o de 

leltro. A cidade não é mais um Quar-

fier Lalin prolongado: tem mais seme-

lhança com a rua dos l omba rdos ou 

com iral l-Street . 

As grandes instilações têm isto porém 

de singular, que é o penhor de sua eter-

nidade! evoluem, amoldando-ae aos tem-

pos A Academia perden o seu caracte-

rístico de ontr'ora, que do tanta poesia 

a cercou. Mas tudo que lhe A permitti-

do ter, nesta época, de enthusiasmo e de 

ardor, ella o tem. E a prova desta nos-

sa asserçlo foi a festa com que o Centro 

Acadêmico 11 Agosto celebron a data ( 

que lhe deu o nome, da fundação dos 

cursos jurídicos no Brasil, 

i Ninguém pôde imaginar a influencia 

que t í m as associações na vida acadêmi-

ca. Como infltteri poderosamente, como 

actuam dc um modo decisivo sobre a In-

Íelllgencia dos moços, agnilhoando-os pc-

k influencia decisiva do estimulo, nin-

guém o pôde imaginar. 

No emlanto, esse factor da vitalidade 

acadêmica tem, para comproval-o, a bis" 

toria da Academia. Yejam-so os annos 

em qne sahiram as turmas quo inais se 

salientaram cm nosso paiz: Coram nquel-

les em que mais floresceram os clubs, os 

grêmios, c.s institutos, os centros. 

Vêde, por exemplo, um facto interes-

sante . No quinto anuo de uirr. turma do 

estudantes, deu-se a eleição do retai tor-

chcíe da hiiprnit-a Acuda/tira. Nessa 

ileição, disputada do modo o mais re-

nhido possível, a lueta travou-se entre 

dons nomes. Passam-se trinta o tantos 

annos. O dome de um desses candidatos 

— o vencedor—é o do conselheiro Rodri-

gues Alves, presidente da Republica. O 

outro é o do dr. Affonso Penna, vice-

presidente. 

Mas contar, não o quo lia de interes. 

Íante na Academia, mas mesmo algum, 

ousa do qno ha, nSo cabe nas cslreltas 

linhas desta chronica, escripta ás prea-

pti, c cm que não pôde transparecer 

Lodo o amor que votamos úquella cosa, 

qno, no9 seus flancos de pedra, acaleuta 

toda a historia do Segnndo Império. 

Queremos apenas deixar aqui consigna, 

do que o resnrgimcnto acadêmico não 

está passando despercebido aos qne 

Amam aquella casa na qual D . Pedro I I , 

• quem ella agora começa a glorificar 

pe la voz de tens filhos mais insuspeitos, 

«Usa: estas palavras, que, ha poucos ;n-

aUntc nos foram referida! pelo mestre 

lllustre que hoje a dirige e qne as onvlo: 

•amo tanto esla casa, porquanto delia fo-

rram que sahiram os ministros que mais 

«lwararani suas pastas-. 

Queremos apenas deixar aqui consi-

gnado qne a Academia inda vibra, qua 

a Academia Inda tem coraçio para pal-

p i tar « Intelllgcncla para extreraeccr aos 

•obres ide&es, que a Academia inda sabe 

ennai.tr.ir aos louros do tr inmpho as pal-

mas da saudade, qua a Academia inda 

aliste, qne a Academia inda vira, que a 

Academia inda á Academia. 

BAPTISTA P tn r iBA 

O W _ , 
trataram a i oftlqUes « soldados bolivla-

itorlM 4» Volt» / t 
, Acra « M i r a aas 

brasileiros deqaslla região eabera rater a 
guerr» como homens cWIlieados que alo, 
o qua fel recoahecldo am documentas of-
ficial1» pelos eofoncls bolivianos Roxeado 
Rojas e l.ino Koffi«ro. 

A população do Acre, Yaoo e Alto Pu-
nis é toda brasileira N lo ha alll maia 
de oitenta extrangelros e o exercito acre 
ano nâo couta mal* de oito estrangeiros. 
Eni clvillsaçio, os braaileiros do Acra 
estão inuiio acima dos bolivianos, p»la 
maior parle índios, escravos do Òrton, 
do Bem c do Madre de Dios, tyrannise-
dos pelo famoso Nicolas Suarez," algoz o 
assassino de muitos bolivianos e brasi-
leiros. 

Os acreanos desejam sinceramente a 
incorporação ao Brasil do terrltorio que 
reconquistaram pelas armss, comos seus 
proprlos recursos. Esperam que o go-
verno brasileiro consiga isso antes de 
espirar o prazo da suspensio de hostili-
dades. Se o não conseguir, os acreano* 
recomeçarão a lacta pela liberdade e 
lêm fundada esperança de levar as suas 
fronteiras uté ao Beni, coin o apoio dea 
proprios bolivianas dessa região, cança-
dos d i s violências c barbaridades de Ni-
colas Suare i . 

O coronel Antunes de Aleu ar, que é 
proprietário no Xapury, esteve ultima-
mente no Rio, como delegado de Plácido 
de Castro E ' homem muro sympathlco 
e de esmerada educação. Curaou duran-
te quatro annos as aulas da faculdade 
de Medicina da Bahia. l-'ala correcta-
mente o francez e é muito versado na 
litteratura patria e portugueza e também 
na franceia. 

A sua popularidade no Acre é muito 
grande, pelo sea trato agradável, génio 
conciliador, bravura o pelos grandes e 
desinteressados serv iços que tem prestado 
aos nossos compatriotas daquetla re-
gião. 

— E' esperado aqui, no dia 16, o ge-
neral Luiz de Medeiros, o novo conimun-
dante do primeiro distrl- to militar e go-
vernador do Acre septentrional. • 

Em Minas 
Confúrnie- iionteni noticiámos om tcle-

gramma, foi promulgada unte-liontem a 
reforma constitucional daquelle Estado, a 
qual altera o poder judiciário, o regi-
men municipal e o regimen eleitoral. 

Segundo tolegramina do Bello Horizon-
te para a imprensa do Rio,—amanhã se-
rá apresentado ao Congresso do Estado 
o projecto de reforma judiciaria, elabo-
rado pelo dr . Arthur Ribeiro e acompa-
nhado de mensagem do presidente do 
Estado. 

No mesmo dia a commissi o da Cama-
ra apresentará substitutivo ao projecto 
de reforma da iu.striicç3o. elaborado pe-
lo sr. dr . Afrânio Ue Mello. 

O substitutivo eon serva as escolas nor-
maes, cstabolecendo a taxa d" matri iula 
e orçando uma superior na capital. 

A Camara estadoal far i desde já ses-
sões nocturnas, dara poder concluir os 
importantes projectos de refrirraas judi-
ciarias. ds instricçHo eleitoral e a lei de 
orçamento. 

— I b n t e m dévia inaugurar-se o serviço 
de mineração no Rio «las Velhas, conces-
são W içg , fuDCCíonando appareüios no-
vos de sondagem, os primeiros atli em-
pregados. 

l o ra i n convidados para assistir ao acto 
0 presidente do Estado seus secretários 
e congressistas. 

— A policia abriu inquérito em segre-
do de juatiça sobre cs bilhetes da Aga-
ve. apprehendidos pnr falta de sello e 
depois extraviados criminosamente. 

H O J E * 

D i v e r s õ e s < 

Polyt l ie . i i i i t t-Couce-. to—Uuas func-
ções variadas. 

C i r c o C o s m o p o l i t a — i'nnieuo i 1 Vi 
hora da tarde e a noite. 

J a r d i m do Pr-laoio—Tocará uma 
das secçõcs da banca dc musica da for-
ça policial, das 7 as 9 horas da noite. 

J a r d i m da L m Concerto pela ban-
da de musica da (orça policial, das t? ás 
1 horn's da tarde o das 8 ás 10 da noite. 

A n t a r c t i c a P a n i i o t a — Musica no 
Pa r j uo e matchs do íoot-ball. 

B l u s e u P a u l i s t a — A b e r t o do meio-
dia até ás 3 horas da tarde. 

A b r i g o S a r i ' a M a r i a — Grande I;cr-
messe e outras diversões dur.iate o dia 
e á noito. 

l a T g o d a C j j i o o r d i a — M u s i c a no 
coreto d. tarde. 

T r a b a l h o u i n t e l l s c t u a e s e ezcoa-
sos do q u a l q u e r u n . t u r e=a oxi^eni o 
uso do Vinho oo y. ± de Kola, de Gr.*,-
n a d o . 

O s H t m i i i e r l 
De Paris, telegraplia o correspondente 

do . t o r n a i , cm data dc ante-hontrin : 

• Na sessSo do Tribunal hoje rcalisada, 
produziu grande sensação o tabelliào Dn-
most, quando declarou que os Crawford 
nilo são nm mytho, pois que cllc os via 
e teve cm m:los os títulos da fortuna 
-dos dons irmàcs. 

Oepois 'destas declarações, rcaccendcu-
se o interesse. 

Continuou o desfilar de testemunhas, 
que não terminará Uo cedo, ao que pa-
rece. 

Tlwrcza Humbert, visivelmente fatiga-
da, repete que ha de explicar como foi 
administrada pelos Crawford a sua for-
tuna. . 

O Tribunal de Contas, ao Kio, regis-
trou o credito de '.cOUUS paru o paga-
mento do premio arbitrado ao iiliistrado 
lento da Faculdade de Direito desta ca-
pital dr . João Mendes de Almeida Ju-
nior, ,'ola sua obra .Processo Criminal 
Brasileiro» o da despesa com a impres-
são do mesmo trabalho. 

« £ 3 1 B r a z » 

Communicam-nos da redacção do Oil 
lira7 que esta folha apparecerá na se. 
mana entraute completamente reformada, 
passando a ser publicada em fôrma de 
revista c contendo, além de muitas pa-
ginas editoriaea, cm que coilaborar.lo 
os melhores elementos do nosso jornalis-
mo, artistlcas capas iilusiradas, á feição 
das revistas apparecidas ultimamente nesse 
género. 

Para os trabalhos de illustraçõcs o ca-
ricaturas, diz-nos a mesma coniuiuuica-
çâo qne o Gil Braz conta com a cniio-
ooraçjo de hábeis artistas, tendo j á feito 
contrato com nm dos noss-.s melhores 
estabelecimentos lithographic os. 

As Lapas serão jliuslradas a cores. 

COMNIMOIMÇlO F K K M M 

Revestiu aa de grande eelennidade a 

coumomoraçto ei» mei ior l t do tarto d e 
Kamalho, promovida pela Faculdade de 
Direito de S. Paulo, no primeiro nnnt-
verserio da morte daquelle Juriscon-
sulto. 

Pes.le «s onze horaa da manha, começa-
ram a afflulr para o largo de S. Fran-
cisco innumeroj esludantes da Faculdade 
de Hiroíto, F.scola Normal, Escola de 
Commerclo e de outros estabelecimentos 
de ensino, truzendo r.s co-nmlíiões oe es-
tandartes das respectivas eajolas. 

Ao inein-dia, começou a mover-se o 
sumptuoso préstito cívico, que obedecia 
á segoitilo ordem : 

t u i a aecçio da banda do musica da 
força pailcial; a couimisslo da Faculda-
de de Direito organizadora de préstito e 
composta doa académicos Pedro Doria, 
Liiit Vergueiro, Josil Carlos do Macedo 
Soares, Polycarpo Viotti e Feriando Cha-
vea; a C o n g r e n ç l e da Faculdade, repre-
sentada pelos lentes drs J o i o Monteiro, 
Reynsldo Porchat, Pedro Desas, Frederi-
co Steldel, Jo«é Benifs^o de Oliveira Cou-
tinho e Veiga Filho; um landa», t i rado 
por duas parelhas de anlmaea brancos, 
conüuziudo uma bel'a grinalda de crvsan-
themo8 r ò l o i , no centro da qual se Jeste-
cava uma photograptila do iiliistro bár io 
de Kamalho: o estandarte da Faculdade 
de Direito, envolto em larga faixa de 
crepe; grande numero de a'nd-micos ds 

Ht, i* «nem k* j* w w mettra», 

Mino« aalcameate nJa M ealsbrintea Aa 

magnificentíssima commeiuoraçlo de i ta 

l i o » abençoada. 

Na antiguidade romana, como deaute, 

dos tomploa divinos, se erguia, daaite 

de cada tumulo, um altar, em cuja ara„ 

celebravam sacrifícios os parentsa d* fi-, 

nado. K* que o tuiunlo era também um 

templo—o templo da família—e no mor-

to havia alguma cousa de divine. Dru-
ata Maura, era como os romanos üeoo^ 

minavam os mortos. -Dae aos mortoa ^ 

que lhes é devido, d .ele Cicero om sen 

De Icjibat, e no-lo repete Fustel de 

Coulauges : sào lioraeM que deUwa i s a 

vida; deveis te-loa como ser«« divinos 

BIs que hojs a gratidão «esdemica. 

del ia aqni a pedra d'ara em qua ha <e 

celebrar-se, por tempo que a pro tUío 

bnmsna'nAo pode limitar, o culte que a, 

grat ldfo nacional, do quem n l o somo, 

mais do que inandstarios, presta ao 

gran le inorto que se chamou Joaquim 

Igns o Ramalho. 

N j o somos uuioaiueuts noa, seus pa-

rentas pelos Isçoe do sangue académie», 

que lhe traremos 

todos os annos; estandarte da Rscola do i , j u 9 n,e peàimo* guardar, como lerabtan-t 
Pharmacia e uma coumissâo composta , , , , ostrouhe ..••rn.nr«« de 
dos sr». Svlvlo Pereira, Mario Lascasss, I '»J«1""«1 . » estropne 

Christo, fugindo ds sanhas das persegui-
J M e s Ivrinnlces. Agullhoado do curloel-

corãçSo agradecido', J a J ' ' » . i"™n l ;«"«lrou naq.elies antro« 
» 6 • ti-im i>vnn< n um uma. . .ia inün.-í a 

marmórea 

uoasa saudade imperecível; 6 a patria 

qu« se curva deante da memoria triom-

plmnto de qu j m ihe !::ocalon uas veias 

o saugue enérgico do Direito . 

H- ft re Cimisan, em soa Symbolica 

Direito, que us arvores de certa flores-^ 

e Jo3o Moreira Torto e muitos alumnos 
daquelle estabelecimento de ensino; estan-
darte da Es« ola Normal o a commissfio 
composta dos srs. Jorge Alkmim Arnal-
do (luilberme o João Je Toledo Leme o 
vários estudantes dannella escola: estan-
darte da Keeola Modelo Comylfinentar, 

DmmNsão compoeta dos srs A " H o , u a t r â V t g a â d í l B n d u peloChrUto, quasl 
Dalnt, Adriano Perniindes, Antonio NNolrr, . .. ' 

todas se inclinaram deante delle, para, 

; prestar homenagem á s.ia divindade. Só 

l o dianio ficou arrogantemente de K, 

| então, o Chriato ilie disse: «Tu r-"ctua«-í 

; te curvar-to deante de mim: mas iaces^, 

brisa da noite. 

Arnaldo Leal .e ^u i 1 Barroso 8«gniaui 
se quaçi todos os alumnos daquetla es-
cola. 

Fechava o préstito a bauda de musica 
Umberto / . 

O itinerário traçado foi o seguinte: nm 
trecho da rua do Mrto Bento, trecho da 
rua Direit.», Viaducto do Chá, r u . Xavi.-r 
da Toledo, rua do TaredAo c rua Ja t'011-
solaçào. 

Em frente da casa «»m que nasceu, vi-
veu e morreu o barilo de Ramalho, o prés-
tito parou. 

Assomou a uma das* janellas o bacha-
relando Pedro Doria, que correu uma pe* 
quina cortina negra, sob a qual se acha-
va, gravada na parede, uma lapide com 
o 8'guinte dístico: 

• 15—8—1908 
« OJÜUEliOKAV-'0 D 0 

1° ÂNMiVLKSAItIO I>0 1'AftâAMKNTO DO 
BARÃO DE KAMALHO 

NASCIDO A ti— 1—1810 
HOMENAHKM E SAU-DADF. Df S ESTUDAlíTES 
DA t At tJLDADE DK DIBE110 DE S. 1'ACLO» 

Nesse momento, o sr. dr . J o i o Mon» 
teiro, director da Faculdade, pronunciou, 
da mesma janell», o s?guinte discurse: 

Senliores—O culto dos mirtos nílo tra-

duz somente a consoladora crença na lm-

mortalidade da alma, crença que na re-

mota antiguidade greco-romaua chegava 

a fazer do homem nm "Deus de passagem 

sobre a terra—crença feliz, que bemdi-

tosamente iiluminava a primigenia iutel-

jectualidade da velha raça indica, a gra-

v a r ã o l ivro de Manou a deleitosa fé quo 

via nos uiortos seres divinos a guiaram 

os vivos pelas escabrosidades traiçoeiros 

da primeira existencia. 

Também n3o significa unicamente a 

lenitiva confiança na transformação eter-

na da matéria imperecível ; confiança que, 

desde o Sit tibi terra levis, de Juvenal, 

ou o teimem et sine pondere terram, 

dc Marcial, até ás subtilezas da moderua 

J üantemente 1« dobrarás 

; e ao vcuto da 'mauhà» . íç 

Nós todos, quando de hoje em deauU-

dobrarmos o joelho ante aquella pe. 

dra, inosirareiuos que o verdadeiro ju-

risconsulto è corno se fo*ao um Chriato. 

—o Christo humano: todos lho deveu» 

preito de g ra t i J i o e de amor. Se hou. 

ver algum Intuo ,ue se uiauteuha enfu-

na !o na própria insignlfi> anto soherb», 

ef.3-' lia de ser o mais .raco de todos, 

por jue de tados ha de ser ludibrio ^ 

preza. 

Fica. pois. aUi fltei-e.amento gravada, 

oh, nome. venerando c magico! • 

lllu.nina para sempre eata Kepubllca^ 

que, para ser [orle e feliz, só preclaa 

quo lha ensinem o Direito que tanto sou-

. l iaria 4 , Ramalho, pelo avançada 
saa edade o pela aiiggestlra respeita-

bilidade que o cercava, era ehlmado per 
Ota a tradiçl» viva da Academia. 
' Amamol o, veneramol-o, — adoramol-o 
^ussl, —-porque na sua pessoa se conaub-
Stain lavem ar grandezas do um longo 
período académico, sendo o portador 
Vivo das lembrança! do um honroso pas-

ido. 

Kssi t r a i j ç l o viva cahlu golpeada pela 
Jportii 

* Ma- vós, académico« ahl estais para 
levautir as tradlçftee da nossa rasa Jc 
direito, e o tendes m»strado uessas ao-
lenues mauifesteçòea one tendes ultima-
mente rta.lssdo. Praeluls de nm sym-
bolo, porqae os (randea laacea da espi-
rito assentam bem em eloquente symbí-
liemo 

1 Aqui o tendes, no nome consagrado 
deste granao jurseo sulto 

Termina o orador lembrando aos mo-ruma narrativa emocionante de Dein-
em que doa revê a visita do um au-

dacíssimo pintor da subterrânea, esta-
iunitias de Roma, onde, em tempos an-
teriores, se oceultavam os discípulos de 

levando em uma daa mios a 
mpa ia que devia aliuiuiar aquelie occa-

aaenios, 

lâmpada que devia aliuiuiar aqu 
Bo de trevas, e eui outra, o (lo qua de-

Íla gniul-0 [laquelle labyrintLo tortuoso 
Inaodo j i no melo daquellas 

W " ' 

I to 

beste e ensinaste ! 

„ . , . . . memol-o, levantemol-o bem alto, e, 

Em seguida, o préstito moven-ie n o - 1 . . l . J 
vãmente ein dlrneçio ao eemiterio da Ve-
nerável Ordem Terceira do Curmo, oud» 
jazem os despojos do barão dc Roma-
tho. 

O tumulo, que è de mármore branco, 
de appareneia modesta, mas elegante, 
achava-ac inteiramen!" adornado de ro-. 
sas, saudades, ehrvss.itüemos c sempre-
vivss, tudo tlores naturaes. 

No alto, eiitrolaçada no cruzeiro, dea--
tacava-se uma grande f-orôa de flores ro-
xos, alll ilepcii ada pela família do praa-. 
teado mestre dn Ilireito. 

Entrado que foi o préstito na r.ecropo-
le e eollocando-se a CongregaçJo da l''ar 
culdade, os estandartes e as eomniissDc«,. 
dc escolas ao redor do lumulo, tomou a 
palavra o lcr.te dr . Reynaldo Porehat,' 
que, de improviso, pronunciou uin elo-
quente discurso, cujo resumo consegui-

doutriaa da Tri—l'nidade, em que o ho- _m»s apanhar, por u:u esforço do repor*. 

V o m H o e , n a u s e i a , d j r a p c p s i a e t c 
Aconselha-se a Magnesia f luida, de tira 
nado 

A Irmandade do glorioso 8 . Benedicto 
celebrará hoje, ás 7 boraa da tarde so-
lenno Te Veam, em acçlo de graças 
pela eleiçtn e coroação de Sna .Santidade 

~ a Pio " o Papi X . 

T H E A T R O S E T O . 

Iíeaüsa hoje, como agnunc i ámo , 
apectaculo a Iroripe delia Guardia, 

' Cai É É 

nm 
che-

Sobre o Acre 
Telegrapham dr M-.n-.ns em data de 

ao Jornal t'a Coitiwercio : 
.Hentern, » tarde, volton para o Acre 

cnrooel Antonio Antunes *e Alenear, 
m des mais babeis e valentes chefe» 

gad.a liontem de i/'ampinas 
E ' levada à scena a peça Unie Saut 

Gine, de Sardou. em beneficio da asso-
I c laç io Itallana .Oaliieo Oa!ilel>. 

P o l y l h e a m a - C o n o o r t o 
• C o r r e u animado o espectacnle de hon-
tem, eora grande eoieerreaeta. 

Hoje, matinée, < 1 l[2 «a tarda, e 
com programma ettra-

I M t - V l d « 

a reann-

E m ci 
•a tara-' 
eecrw 
W a d -
da at-1 s 

Os ta 

e.-saçào aqui. assegurou que 
do Acre aaberiam respeitar 

liael - Bsào de lioeti-
;o> lada pelo Ctraail e proroga-
te ontuBro p ro i imo 
eiroa do Acre, dise« elle, a i e 

U a pmenç 'K* , s ea eeatineote de odie 
CMrtra e l'oiivia, mas nlto qoerem go-
»« ro» de eitran^eiros nés terrae qne eee-
èê i r i r s s ' lirslirararain e oeeopem, ha 
u a t c ir.w,«. S i o de raça e l infsa dit-
f M w t r i e n i e pedem eupportar dea la le 
Mtrar .—iro, c»mo os boliviaao», que n i * 
Bal iaT «« WSI3J« n z ' - s , irtto pudrratn I tiacto eaeripter 
a p p o r t ir o domínio da eaa iongin-i 

funeçlo á nolfe 
heate. 

F r o n t ã o 

Hoje, ao meio-dia em ponto, emoelo-
nante fnncçio, devendo dlspoter-se renhi-
dos quinielas, entre aa qnaes uma de 
honra, a 8 pontoa. 

— A ' noite, nora fnncçio. 

tymnitsltt d * S . B e n i * 

Hontem, ao Uvmnasio de 8 . Beato, 
, realieeu-se a u eolennidade bellleelma. 

Fol a da primeira commnnhio, mlnbtra-
I da • varloa alumnos Nessa ceremonls, 

• qne compareceram BsUieeifflis faut-
I lias, comniuogaraa diversos elnmoos. 

Coirtinda H m i e f r e • estado do d i r 
Coelho Nette, qne anta-

bentes , osãta eapltal, rabaettn-o* a 
< s n a ooersete. 

inciii e analogo ao Universo—Microcosmo 
0 Macrocosmo—faz da morte uma sim-

ples iiovaçílo da \ida; f í beatifica, que 

apagando o Livro dos Mortos, dos cgy-

pcios. as praticas de Sócrates, os diálo-

gos do divino P la t io ; que, explicando o 

Ccrpn*. Anima ct Spirilns de S Panlo 

c dc S . Thomaz dc Aquino, lança os 

fn.idamcntos da doutrina monistica, pro-

vavelmente a nnica verdadeira, por ser a 

uuiea »cientificamente explicável; dulcís-

sima consolação e confiança, que inspi-

rando o opulentíssimo estro do nosso 

S inta Ri ta Durão, den nos estes dous 

versos do Caramuru: 

Teuipo virá que, aos corpos reunida, 

Torno a n&ss'alina a respirar com vida. 

N3o; o culto dos mortos nao está só 

nessa corrente que nos prendo a alma ao 

doce mysterio da iuimortnlidade, nem é 

s4 a expressão actual da unidade psy-

chologlca do mnndo orgânico. Ncin só 

produclo da phanlasia poética, nem só 

resultante do empirismo sclentifico. 

Ha nelle algo do mais certo e univer-

sal, porqne, onde quer quo do sol des. 

ccnda a Inz, das nuvens a chuva, dos 

movimentos atmosphcricòs o vento, Isto 

é, na linha inteira da creaçüo; oude quer 

qne do caracter nasça a fama, da idi*a 

prover.lia a palavra, da fôrma brote a arte, 

isto é. onde quer quo so viva e sinta, onde 

quer que s.i penso e amo, quer dizer, no seio 

iinmenso da humanidade civilisada—alheio 

a dogi ins religiosos, que em snas intran-

sigências abstractas inimizam os homens 

irreconclliavelmente: dessltiado das cala-

mitosas oisseiições politicas, rótulos fal-

sos a contrabandearem pro^rnmmas vílos; 

livre como o espirito, espontâneo como 

os brutos da arvore, con:o o bemdicto 

leito do seio maternal—ha no culto do* 

mortes, cm todos os pontos do mundo 

conhecido, cm todas aa c'pocas da histo-

ria humana, em todas as línguas e ein 

todos os sym boi os, ha, nessa eterna fôr-

ma de uma religião universal, um senti-

mento idêntico, urna revelação uniformo, 

uma unidade cominum dogma sócia', que 

todas as phiiosophias consagram, que a 

moral sn^gere, qua o direito prescrevo, 

que a esttietica formalisa, qno a poeaia 

decanta e eieva—c é, que a verdade e a 

justiça symbolisam o dever supremo—e 

venerar os bemaventnrados que morre-

ram no seio de Deus—beati qni In amo-

re Vomini rnoriantnr—exprime a máxi-

ma formnla da verdade e da justiça. 

E, quando o morto a quem se presta 

o culto que o amor á verdade e á justi-

ça alça d linha das fnlgurantes apothéo-

si , doa mortuários reacs; quando o ho-

mem qne assim se commemora, como de 

Balzac diase Victor Hugo, < daquelles a 

quem a dfir publica faz cortejo; bomem 

venerando. qn>, na exiatencia de quast 

um oeculo, baptwon intelectualmente 

quaft toda a vigorosa pleiade doa gran-

dea jurisconsultos do período Imperial: 

qne. Cujaclo brasileiro, a tanto enrdo 

fez oovlr o verbo da verdade Jerídlca, 

a tanto cego fez ver o symbolo inimacn-

lado do Direito puro, qne dlr-se-ia ha-

ver a natureza isolado, na ri ja cellulade 

sua individualidade privllsgiada, o fe-

cundante gérmen da magnifica scleocia 

quo elle, durante meio secnlo de magis-

tério, eapalheu com a fartura das prodl-

galidades creseanas: quando esse no r t e 

incarnou em sl a vida inteira de uma 

Academia e esea Academia foi aempre a 

reprawntaç io viva 4o Direito nacional— 

ent lo . esee culto, marca »do o maia alto 

grau da saUstacçie de am dever patrt» 

asmiila ea proporçíee ree-

d|» festa, wel«B»C|. 

tsgelll. 
O orador, ao começar, p id iu desculpas 

por não trazer linl.as escriptaa. Deixou 
mesmo que a m u iuspiraçAo ae guiasse 
pela contemplação que fazia dessa signi-
tieativa festividade, quando vinha da 
casa onde se havia glorificado iun mor-
to, para junto da tumba onde ello dor-
me o seu somno eterno E ' iutar.samentq, 
significativa a homenagem que presta a 
Academia de Direito. 

Lembra o orador que, lia pou-es dias, 
falando nos aead"niicos. em memento de 
ruidosa e alegro manifestarão, buscava 
mostrar-lhes es-;e qu i de inystorioso o 
encantador cm quo se envolve, e:n sua 
ininiareessivel griuideza. a alma da moci-
dade. 

Melhor occe.sião não haveria do que 
esta. para evidenciar o verdadeiro senti-
do daquelas palavrita, ü c-nrpo do ve-
nerando .Mestre, disse elle, foi aqui de-
positado por nós. aqui o deixámos, ha 
um anuo, consuaiiudo-se pela acção dn 
lei fatal que domina a evolução da chi-
mica do sepulcro. A alia alma, porém, 
não n'a deixámos, cão . Essa alma, opu-
lenta do virtudes e dc saber, eue era 

ebobadaa 
rnkrlss começava a sentir a nat lafso 

despertada pelo seu heroisuio, eis 
ue se ca.apa de sua m i o o fio condu-

elle perde-se na iaimensidade das 
Catacumbas seculares Vagueando deso-
rientado, por longo tempo, võ que a lâm-
pada se vai consumindo até extinguir-se 
do todo, eiivoivcndo-o em escuridão im-
penctrav 1 , que lhe arrebata todas as 
taperan^as. l'esesp<rsdo e cxhausto. em 

taclear ao acaso, percebe, de súbito, 
o fio que perdera. Nelle v^ o symbolo 
de -na f llcldjde, e deante dcllc te ajoe-
lha. bel jn o fanaticamente e o adora, por 

l i t i r q i i í vem apontar-lhe a suprema 
»cn' ira -.e sua liberdade, perir.utiudo-lho 
fitar, d e uovo, a belleza u u i do cóo, o 
verdor adiuiravel da floresta, o sorrir 
•urore.il da ventura. 

A mocidade acadêmica também, largo 
tempo, havia perdido o fio de suas hon-
r i . i i , trádiçóes, e ia-ae envolveudo em 
triste esquecimento, quo qussi a mergu-
Uiata em trevas iusondaveia. Hoje, pb-

rea-*cende so, no c o r a d o dos moços, 
amor ti* MOSS-S cer.u tradições, e esse 

amor bem s j consubstancia no nome v -
gerando deste querido mestre, que. mes-
mo em vida, era, em seus últimos tem-
pos, um élo precioso a ligar-noa ao pas-
sa '•». 

Ao-met-o, venere-.uol-o, o busquemos 
noii a s suaves iospiraçóea, para que sai-
bam js viver na Academia de S . Paulo, 
revivendo cm nosso espirito os mortos 
qne s e foram, mas qne deixaram a fama 
esplendorando de gloria. 

Eis aqui um symbolo, senhores. To-

as c-.uwagroçües que lhe prcitainos, guor-
denio!-o, carinhosamente, no imo do nossa 
»Ima. . 

o tturmi« v i r , de 
i nada aspara 
4 » t n d a . 

Ella te pranteon entlo, e hoje volt» a 
dUer-te qne o te» exemplo engrandece, 
que o teu exemplo fraetlnca. 

Mestre ! A' sombra daquelle estandarte 
que amaste,—henteui garrido, em fes-
tas. hoje austero, om luto, a mocidade 
daa escolaa de 8. Paulo, vem depositar 
aobre o teu tumulo uma saudade grande, 
multo graúdo I 

Recebe s, nue é sincera I 
Accelta-a, Mestre, que emana, pura, 

do coração dos moço, I* 

acadêmico Carlos llraga, 
qualidades do grande 

Conciuida a orarão fúnebre do d r . 
Reynaldo Porehat, o bacharelando Pe-
dro Doria, em nomo dos ulnnmos da Fa-
culdade d : Direito, proferiu o seguinte 
d i s c u r s o : 

• Mestre l Um anno faz juslameate que, 
seste mesmo logar, a alina unuuvlada de 
pro'undo pesar, o coração ulanceado de 
,ain'.-0is tristeias, u mocidade estudiosa, 
na nobre e-desinteressada espontaneida-
de Jos sentimentos que tumultuam em 
aeu peito,—ainda aberto só par» as cou-
aas puras—vinha, com um deafallecl-
mer.to iudefiui io e vago, acompanhar, & 
ultima morada, teu corpo, einquanto tua 
'alma, radiante do bem que fixera, fulgu-
rante na satisfacção intima do cumprl-
m-" to fiel de tua missão sobre a passa-
geira vida terrena, sorria, talvez nos 
abençoando, da tua roansôo celeste, onde 
|| ii extendu sobro l i sua grande pro-
Weçiio consoladora e bôa ! 

Hoje, aqui está a mesma mocidade, que 
vem evocar tua memoria 

Pede licença d Dti iudade Celeste, e 
rsaga o véo que to occnlta as censos 
terrenas, o derrama sobra nós aquelle 
mesmo ol.iar protector e sympathlco 
que .tanto bem nos fazia. 

An Jamais ae apagará da nossa mo-
mori.i, senhores, jámais se afastar! de 
noasos coraçScs aqui lia vcnoranJa figura 
dn vciho. 

Et:e era um estimulo poderoso, porque 
cada uma de suas veneráveis caus era 
como a pagina dourada de um livro pre-
cioso, onde se aprendia a fazer o bem, 
oude a mocidade lia toda unia successão 
de factos, que eram outros tantos actos 
uieritorios, que eram outros tantos 
drSei de gloria. 

Como era bello vel-o preso ao s;u pos-
to de trabalho na vellia Academia 1 Co-
mo era venerauda aquella f igura, deante 

{ da qual os moços esqueciam subitamente 
i o s folguedos, para so descobrir, em res-

um relicário onde se guardavam tod.-.s | 
as preciosidades que a moral e o direito 
ensinam ; quo era um fecundo manancial 
dc ondo brotavam magnificas iições dou-
trinarias aos iunumepftveis discípulos, 
que ainda hoje senteii, ^^iulorosa saudadi/ 
do sen querido in stro, essa alma t i o li-
gada A vida acadêmica, não na nh.indonil-
mos aqui, a apegur-so no soturno si-
lencio deste campo santo. 

Bem diverso do modo pelo qnal o 
'mavioso Virgilio terminava a narração dos 
funeraes de Polydoro, dizendo : «encer-
ram a sua ulma tia tumba. , nós antes 
pudéramos dizer, quando aqui deixámos, 
com o coração dila orado de maguas, o 
corpo do venerando barão de Ramalho: 

• Nós levamos coinnosco a sua nlma, 
para viver junto do nós, no templo da ' 
Academia de Direito. . Sim; temol-a per-' 
to do nós todos os dias. Cila o orador 
o enunciado do pliilosopho francez, quan-
do diz que «os vivos são, e esda vez 
mais, governados feios mortos, mostran-
do quo os qne labutar nas lides do di-
reito tiV.i necessidade de olhar para o 
exemplo daqnelie nobre espirito que foi 
Ramalho, jurista infatigável, produzindo 
obras do mérito, tvpo Ideal do mestre, 
honrando com o s. u saber a cadeira quo 
professava. Espíritos como os desse va-
rão eminente, fazem parte da propria 
essência do viver acadêmico, c, cmqoan-
to perdurar a Faculdade de Direito de 
S. Paulo, o laço de saudade que ca 
prende j ima is se poderá extinguir. 

A mocidade acadêmica se engrandece c 
se nobilita, praticando homenagens como' 
esto, aos grandes vultos, cujos cor-
pos eabiram a encerr.ir-se nus paredes de 
um tumulo, mas cn;os espirites ts-apam 
para condensar-se depuis na propria al-
ma dessa mesma mocidade, que hoje t 
ainda a mesma de sempre, fur .s pujante 
em meio da livilisação. 

Recorda o orador qne grandes nomes 
Inesquecíveis ainda refulgem no firma-
mento de asu.iad.s qne se encurva so-
bro a Academia. 

Na poesia, no romance, na oratoria, e 
no direito, talentos os niais formosos se 
atevantaram cm azas de ngulss. para já 
das alturas por ondo so alcandoraram, 
projectarem as luzes ds suae prodocçAes, 
fazendo brilhar impereclvelmeuto a 'au-
reola que circumda a Academia de S 
Pauio. 

Ramalho foi o ult ime que partia, dei-
xando o aeu nome, eempre respeitável, a 
fulgurar naa paginas dos maia importan-
tes trabalhos forenaes. E foi, dentre to-
dos, o qne mala intimamente viveu liga-
do aquella Faculdade, perliutrando, du-
rante mais de sessenta annos a aua ven 
tnroea vida debaixo daquellas arcadaa 
severas, onde sentia delinear-se e for-
mar-se a saa personalidade de jurista, 
que depois cresora a ae eipandia. al< 
teando-se eminentemente em meio da 
pleiade de ji iriaoo»nltoe pátrios, para 
qne as atten>;Sea volvessem a admirar 
nelie um lebeato pojante, q i e se fei 
ama gloria a lucilar ao redor d» nome 
da Academia de S. Paulo 1 

Disse qne a intelllgencia a o trabalho ae 
consorciavam na pesaóa daquelle pre-
claro Mestre, constituindo o* dou* ful-
cros de ouro em qua ae firmar; 
Ias vfetorta* de a n u lactas no campo d » 

Foram esse* es I n , faetona 
r a f a s t e eateira de gloria« que ae ler (1) 
• H I t r i * 4a • « « • «ema» Usols '» 1 » « . » . . 

pettoso silencio, deante da propria vir-
tude que passava! 

Etlo j á não era um simples homem : 
efn u n a legenda, era uni exemplo, um 
grande exemplo, era uma bandeira des-
fraldada às puan.ts vlctorioaas da moci-
dade, era um talisuiau precioso, quo des-
pertava na juventude uin enthusiasmo 
cxlranho, que provocava un» grande do-
ejo do trabalho, um immeuso prurido 

de fazer o bem 1 

Parecia, auando t-!lo se abrigava ain-
da, feliz, sob o tecto sagrado daquetla 
casa, c ;u a aliua da mocidade se ajoe-
lhava.'— i-lolatra da magnanimidade da';uil-
la alma, íeticlilsta" na pureza daquelle 
coração,—parecia que de todo o seu ser 
se evol.vo cm harmonias celestes, uma 
como \o'., quo era o ref i 'xo de toda a 
sua vida do trabalho e beneficio, e re-
petia a phrnse do poeta romano ; exepi 

In oi num main... 

Him I E quo maior monumento poderia 
elle desejar do que esse culto sagrado 
que lho dedica a mocidade de sua patria; 
quo p c ! ' .tal mais duradouro para soi 
gloria, que altar mais resplendes cento 
poderlu dcaaiar sua alma, para ahl ful-
gir no empolgante esplendor das grandes 
cousas sautas?! 

Kxegi moiianientaiii. A sua gloria 
não é uma simples gloria da Faculdade 
do Direito de fí. Paulo; não é, mesmo, 
lima simples gloria academies, porque 
pertence á patria que cllo tanto amou e 
a quem tanto sonhe servir. 

Us antigos attribuiam aos mortos nm 
extraordinário poder, todo supersticioso. 
E' Electra evocando os manes de seu 
pac: .T'-m piedade de mim e de meu Ir-
mão Oreste; fazs-o voltar a esla região; 
ouve minha prece, oh meu pae; exalça 
meus votos, recebendo minhas libaçfies. 
Dae-mc om coração msis casto que 'o de 
minlia mãe e mios mais puras* (1). 

8e, por ím, o morto n i o tem sobre o 
vivo esse poder, por assim dizer physl-
co, iminediato, quão grande, entretauto, 
é a acçSo moral qne exerce 1 Que frn-
etos oplinos n l o derivam da consciencio-
so estudo dos factos da vida dc certos 
homens 1 

Uucm poderá separar da Idéa de ba-
rão de Ramalho a idéa de honeatldade, 
de trabalho perseverante e tenaz, ds 
amor á patria. de dedicaçto ao eatudo, 
de Idolatria ao magistério I 

Quem poderá não ver nelle, além da 
envergadura r i ja de homem de loctas, • 
affsvel portador, • intransigente conser-
vador das purlsslmaa tradlçües acadé-
micas da mocidade braaileira 1 

Itual da nós poderá negar que ella 

Orou slnda 
enaltecendo 
morto. 

Em seguida, dissolveu-se o préstito, fi-
cando «obre o tumulo a corfta offeroclda 
pela Faculdade de Direito. 

Duraute o percurso do cortejo civlco, 
a commlsslo promotora das homenagem 
distribuiu um numero especial do jornal 
Kpeea, com o retrato do bá r i o de Ra-
malho. 

Foi também distribuído nm avulso con-
tendo o retraio e a blogrsphla do vene-
rando morto. A biographia d trabalho 
do leute da Faculdade ar. dr . Brasílio 
Machado. 

O sr. presidente dc Estado foi repro-
sentado na solennidade pelo ar. Eugénio 
Bitlencouri. 

Reprceentou o Commcrcio de S. 1'aalo 
nas manifestaçòee de pesar o nossa com-
panheiro Pl ínio Reya. 

—Hontem, ás 8 horas da manhl , Tot, 
elo rcvnio. frei Navarro, auperior da 
Irdem de S Francisco, celebrada a mis-
a que os 'stiidantes dn Faculdade de 

Direito mandaram rezar por alma do ba-
rão de Ramalho 

Ao acto assistiram o dr . Vicente Ma-
mede de Freltos, vice-director da Fa-
uldade, representando a congregação; 

um grande numero de estudantes da Fa-
culdade, repres ntantes da» diversos es-
colss de ei íino superior denta capital, e 
multas pes-sas gradas. 

CHRONICA "SOCIAL 
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Fazem annos hoje; 

A inenlna Evangelina, (ilha da sra. d . 
Gertrudes dc Aguiar. 

A senhorita Corália Finto Nobre, f i lha 
do sr. A. flóes Nobre. 

A senhorita Rachel Rangel Pestana, fi-

lha do fallccldo dr . Francisco Rangel 

Pestana. 

V X R I A S 
IJnb internacional. Como todos os 

festivaes orgauisados por eata sociedade, 
o rotillon de hontem esteve encantador. 
O esplendido salão do club, artisticamen-
te ornamentado e profusamente illumlna-
do por luiiumcros focos colorido», apre-
sentava um aspecto brilhante, destecen-
do se as variadas o ricas toilettes das 
gentis senhoritas. 

A piimeira parte do interessante festi-
val, inteiramente dedicada áa creançaa, 
correu muito animada. Seguiu-se a esta 
ura bcin oi-ganisado baile, que se prolon-
gou atá alta madrugada. 

Eutre o grande numero de cavalheiros 
que se achavam acompanhados das res-
pectivas fnmiüas, notámos os seguintes : 

Drs. i raiicisco Natividade. Manoel Dias 
do Toledo. Sampalo Vianno, Reynaldo Por-
ehat, Delpiilin Carlos Domingos Jagua-
ribe, Cunha Horta, Numa do Valle, An-
dró Dlss dc Aguiar. Xavier de Barro», 
So. za Queiroz. Pereira Guimarães. Plinio 
Uchóa, Almeida Pedroso, Leopoldo Ra-
mos, l-rcdcrico .SLcidel. Isaac do Mesquita, 
Democrito Ferreira, J o i o do Amaral, An-
tonio Carlos da Assumpção, EdmundO 
Xavier, Horta Juuior, Antonio Alvarenga, 
Samuel das Neves, Eduardo Pinheiro, 
Toledo Piza, Bernardo Morelli, Jorge Ti-
biriçá, e os srs. Miguel Uenin, Eduardo 
Knoese, Joaquim Mendonca, Alexandre 
Siciliano, J o i o Ford, Paulo Tagliaferro, 
João líodge, Luiz de Mello, Pereira Men-
des. tínUUarmo Cotchiiig, Ismaol Soares 
de Souza. Arrbanjo Unrgel, Antenor (íur-
jílo. Cardoso de Mello, e Victor do Aze-
redo. 

— Qreinio dramático .Almeida Gar-
ret . . 

Conforme noticiamos, reaiísou houtein 
esse grémio artístico uni brilhante festi-
val. Foi leveda á sr.ena a comedis O F.s-
pectri. seudo muito upplaudidus os in-
terpretes o seguindo so ainda íoirée dan-
çante. A lesta realiiwu-HJ em homena-
gem 4 nova directoria eleita, que hon-
tem foi empossada, e qne é a seguinte i 

Prosidente, J . A. Garcia de Almeida; 
vice, João Teixeira; 1° secretario, Pinto 
Ribeiro; 2" Alberto Vidal: 1" o 2 ' ihe-
8",urciros. J Alves da l íoclu e Antonio J . 
Ribeiro 

N A S C I M E N T O 

Está em testas o lar do sr . Edward 

Wysard, polo nascimento, hontem, de 

ináis uina interessante fi lhinha. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falieceram : 

Em Aguas Virtuosas de Lambar\, onde 
residia, falleceu hontem, á uma hora da 
tarde a c i m a . sra. d . Francisca Franco 
do Meli», extremosa esposa do sr. Er-
nesto do M> Ho o filha do coroncI Lucas 

de Siqueira Franco Netto. 
i apeuas 

deixa très filhinhos, Ernestinho, Paulo 
A finada contava apeuas £9 nonos, e 

Ruben, aos qtiaes amava desveladaments 
Possuidora de esmerados dotes de es-

pirito c coraçlo, grangeou STnpro a es-
tima e sympathia de todos que a conhe-
ceram. 

Era irmã dos drs. J o i o Jorgo e Ama-
dor Franco o dos académicos Manoel 
Jorge e Jorge Manoel de Siqueira Franco. 

Nesta capital, hontem, o dr . Miguel 
Monteiro de Godoy. 

O enterro reaiisa-se hoje, ús 10 horas 
da manhã, sahlndo o féretro da m a da 
Conceição, n . 9. 

Em Guaratinguetá, as «ras. dd. Msria 
Victoria de llarros França c Escolástica 
do Carvalho L ima . 

Em São Carlos do Pinhal , o sr. Anto-
nio Lino de Quadros c a sra . d. Antó-
nia Doria, esposa do sr. Guilherme Do-
ria . 

No Rio de Janeiro, os srs. Antonio 
Gomes Campas, Raul da França Ribeiro, 
José Luiz Alves, José da Fonseca Frade 
o Arthur Ayres da Concciçio. 

PELA CIDADE 

negar que ene i 
vive sm nossos eoraçdes, qne elle Impai- • 
aio na neeeas almas, qne s evoraçio ' 

F e s t i v i d a d e s r e l i g t o a u — R e i l i a a m -

se hoje es seguintes missas : --
Na Catbedral (aolenne), com assistên-

cia do Cabido, ás 10 '<• horas. 
Caatará a missa o revmo. conego Eu-

génio Diaa Leite, vigsrío da Consolação 
e prégará ao Evangelho o revmo Joiá 
Marcondes Homem de Mello, vigário do 
Brsz. 

A's 6, 6, 7, 9 e 10 horas—oo Sanctua-
rio do Sagrado Coração de Jeans. 

A's G ? e 9 horas—no Sanctuario 
do Sagrado Coraçio de Maria. 

A's O horas—nos recolhimentos da Luz 
e de Santa Thoreia, sendo que depois 
deata haverá bencam de 88 Sacramento. 

A's 8, 7 e 10 ho r a s—nu egrsjas de 
S. Francisco e 8 . Gonçalo. 

A's 6. 7, 9 s 10 horas-no mosteiro 
de S . Bento. A missa dss 8 horaa é 
cantada, sendo a conventual; a* outras 
s io re/sdas. 

A' misaa das 9 horas assistem o* es-
1 tudantea do O ) mnaslo Bénédictin«, para 
' -s quaes deverlo ficar reservados q» dei 

a|. primeiros bancos d* ambos os lai 

. W • • , de Prága-ae. asa português, ao C r u , 
sua veneranda figura nos traz o alento da misaa daa 9 horas, e e n allamio, 
grato de uma recordação saudosa e fa- pois da r 

engelho 

Clinda ! 
Quem da »ds n io terá 

edifleaatea lições de a n 
apprendU* aa 

de comba-
tes, naa vividas paginas do livro Inmlno-
so de sua fecunda vida I 

Q a e a t e sés a i o se carrara á be»e-
fica iafloeacia daquelles elemploe U s 
feeundantee, l i o cheios de u n a pureza 
Ideal que encaata, t i o pteaos de uma 
sadia emataçie qne rteiflra. t i o setnra-
dea de o n edificaste incentivo «ue estí-

Mestre ' mocidade que lacte idola-

i * C o û t , « , « . — «La C M 

usa das 10 horas. 
A's 7 hors»—s» egreja de • . Pedro, 

no Orphaoate Christovam Colombo e m 
Caaa Pia de 8 . Vicente de Paulo. 

A'a 7, 8 •/« s 10 horas—na matriz 
de Santa Iphygenîa sendo a ult ima • 
conventual 

A's 7 *;, « 9 I w r u — s a matriz de S U . 
Cecilia, u n d o a n l t ina a conventual. 

A*» 8 noras—nas raatrirea do Beíérnzi-
nho, C t n t e c p , S a i t t'Anaa. P l aMreo , » . 

Penitenciaria, na rua d , 8 . Jo io , no Be-
l á a i l nho e ua egreja d» Rosario, »endo 
est» com bençam do 88. 

A's 8 e 9 huras — na sgrejs da 8s»to 

Antonio. 
A's 8 s 10 horas—na matrix do Bras, 

sendo a ultima a conventual. 
A's 9 horas—nas capcllaa das Perdizes 

a do 83. Sacramento da Cathedral, aendo 
esta com bençani do SS c cant» do Lau-
da le Domino. 

A's 10 horas — ns capella do abrigo 
Santa Maria. 

—A ' Urde e á noite, realtsam-se ainda 
as ssgulBtos soleunidades : 

A's 0 boras, na matrU do Prss, cauto 
do Tantum Ergo e bençam de 88. Sa-
cramento. 

A's 5 1|2 horas — oo recolhimento ds 
N . S . da Lnz. bençam do 88 . 

A's G horas—no mosteiro ds 3 . Beato, 
vssperas s bençam do 88 . ; na egiaja do 
8 . Francisco, u r c o a bençam do 88 . ; a t 
matr l i ds Santa Cecilia. , terço, cait ioo 
das ladainhas de N. 8 . e bençam do 
SS. ; na capella do Scmi iar lo , ladaloht 

bençam. 

A'a II 1|2 horas—na egre|a do Carmo, 
ladainha e bencam, no Sanluario do 8 . 
Coração de Maria e na egreja de 8 . 
Gonçalo, terço e bençam ; nu matrls da 
Santa Iphygenia, bençam do S3. iSacra-
mento. ' 

A's 7 horas—no Santuar io; do S . Co-
raçlo de Jeaus e na egreja de Sauto An-
tonio . 

O r o u b o d a O m » d a M o e d a — A 
requisição da policia do Rio, foi pr-s« 
nesta cspital o indlvldao de nome Oeta< 
vlo Rangel, que, aa que se suppóe, ó cúm-
plice no grande fnrto de estampilhas re-
centemente desceberto na Casa da Moeda. 

Ha pouco mais de um mel, s policia 
do Rio apprehenden no Engenho Novo 
(» tampi lh ís no valor de 25:000®. Desde 
então, inlclea pesquisas no intnlto de des-
cobrir novss Importâncias nessa e,peeis 
que, sabin, andaVam cm poder de uma 
quadrilha composts de vários individuo», 
mancomunados para transacções iUlcitas, 
Tratava-se de estampilhas um psrto fui 
sas s era parte pertencente ao avulUdo 
roubo na Casa da Moeda. 

Assim, pondo-se em activa observsflo, 
a'gnns agente» conseguiram alcançar a 
pieta dos meliantes, na importante dili-
gencia raalisada no dia 13 do corrente, 
de maneira original e quo demostrou gran-
de tino por pa rU d* policia. 

Forem preso» Antonio Cardoso, tlrur 
e ü o dentista, Antonio Pereira Paulo, Abi 
lio dos Santos Fernandes, Manoel Mirau-
da. Arthur Vaz, Mario Noronha. 

Esses Indivíduos fizeram importantes 
revelaçAct e, segando parece, referiram-
te a Octávio Rangel, que te acha preso 
nesta capital. 

O dr . Antonio de Godoy, chefe de po-
licia, telcgrapliou hontem ao seu college 
do Rio, dando conta da prlaio de Ran 
gol. 

As estampilhas de papel são do pa 
drão das feitas ua Casa da Moeda, a ai 
de gelatina, das feitas cm Londres. 

Parec-e não haver duvida quanto á le-
gitimidade daquellas, peia il [.largeoi tra-
zem a rubrica do sr. dr . Eiui.s de Soa-
zs, antigo director daquelle estabeleci-
mento, e são das qus foraiu confecciona 
das em ihapas do aço ou cobre, proces-
so usado algum lempo na officiiia de 
gravura. Egualuiente parecem legitimas 
as do gelatina o são cui menor numero. 

Mario Noronha, um dos individuo» pre-
sos. foi em tempo euip-egado da Caaa 
da Moeda o é genro no anligo porteiro 
daquelle estabelecimento Francisco Me-
dronho. suspeuso com outro» fuucciona-
rios, quando alii se deu um desfalqae e 
depois aposentado. 

C o n t o d o v i g á r i o — P a t s a v a , hon-
tem, pela rua dos Protestantes, meditan-
do nas agruiaa cruciantes da vida, Vi-
ctorio Be'.tinel I quando subitamente foi 
abordado por Mamei Cardc'.o Pereira c 
João - Braz Alves, que, muito amaveis, 
lhe pediram que guardasse um di 
nheiro qne traziam comslgn e que desti-
navam a uma associação pia d:»ta capi-
tal. 

Haviam chegado, naquclle uioinouto, 
de Sertãozlnho; n io conheciam S . P. ulo 

tinham rrreto ds ser atacados 
algum gatuno. . . 

Como garantia, bastaria qne Bettinelli 
lhes desse o dinheiro qne trazia com-
s i g o . . . 

Mas Bettln -III, desconliandir de t i o 
amaveis cavalheiros, pediu-lhes que o 
acompanhassem até á rua aa Estação, 
onde facilmente encontrariam um guarda 

ue so prestasse a seguii-os. ao que os 
ons não accedcraui, evadindo-se. 

Bettinelli- couimuiilcou o oicorrido â 
delegacia da .1" ein umactipção, que to-
mou conhecimento do facto. 

dsate da Rspabllca » abrir »o Ministen, 
da Industrie, Viaç l» e Obras P a b l l s u • 
credito « x t r ao r d l u r l « d 

por 

í r i s ã o — Por erdem do dr . juiz d a 

• vara commercial, foi hontem preso, 
mio dr . Marciilo Motta, subdelegado du 
'entrai, o negociante faliMo Elias Jorgo. 

Ayg r e a sBaa—Que i xou se hontem, ao 
i r 2" delegado auxiliar, Joanna Burga-
relli. Italiano, de 19 annos de edade. ca -
sada, residente i rua de S . Caetano, n . 
3. do que Í-* ra espancitda pelo sen marido 
Alberto Burgarelli. 

A offendida foi medicada pelodr . l io 
noiio Libero, medico legista, que verifi-
cou apresentar ella algnmas contusBes na 
couiinmiira palpebral do lado esquerdo 
e algumas occbymoses no lado esquerdo 
da caixa thoraaica. 

—Pelo dr. Honorio Libero foi também 
medicada a preta Eufrásio de Andrade, 
cozinheira, de 38 annos de edade. resi-
dente á rua Dr. Abranches, n . 37, quo, 
hontem. ás 7 horaa da noite, fóra offen-
dida pelo o u amasio Paulo José de Oli-
veira, apresentando alguns ferimentos no 
braço o hombro esquerdo. 

Tomou conhecimento do facto o dr. t l 9 

delegado 

B a l l e o f a c a d a — N u m baile qne ae 
realisava hontem, na casa n. 37 da rua 
du Estação, o carroceiro italiauo Ra 
pharl Ma fel, por questão de ciúmes, tra-
vou-se de razoes cora nm Individuo des-
conhecido, o qual lhe vibrou uma facada 
na perna esquerda. 

O aggressor cvadlu-ee, e o offendido 
queixo use á políeis, sendo submettido 
exame de corpo de delicto. 

Pol considerado leve o ferimento. 

Sobre o facto foi aberto Inquérito. 

D e s f a l q u e n a S o r o c a b a u a — 0 Tri-
bunal de Justiça pediu hontem informa 
çües ao sr. chefe ds policia sobre a pri-
são do capl l lo Antonio Alexandre Schmidt 
Junior, Indiciado auctor do desfalque na 
Sorocabana. 

Attendendo ao pedido, respondeu o 
dr . Antonio de floaoy qne s prisão de 
Schmidt está legsllsada por am manda-
do do jnlx da 5 ' vara criminai desta ca-
pita l . 

H e m s s s a do i n q u é r i t o — O dr . 3» 
delegado remetteu ao dr . chefe de poli-
cia o inquérito sobre ferimentos leves 
praticados por Nabor da Bliveira em Mi-
guei Psaqnt l , no dia 10 do corrente, na 
Barra Fanda. 

X W T B M O H 

Camara 
N i o honve sesalo. 

Sanado 
BIO. l i 
PreeUencle do sr. Pinheiro Machada. 
F o r a « approvados aa segaiates pr»je-

ctaa i 
s . 14. «a I M * deterninaade que 

»38, 
rafa-

di .po . i r Jo do ut. V io decreto a 
de » de dezembro da 1901, ena 
reacU aa ar t . 6», es 1 a S da Coaati-
U i ç t o , sd d »ppilsavel aaa eases da ei-

a . 3d, i a 1903, prorogando par sa» 
a aaa t lleença a n eaio , o , e se t c h . a 

4» esciiplarsrio da S^d fv l s l a da Retra 
* ferro Ceertral < , Braaii M , M -

I» de 4:63»$ttVo,"psri 
• » i » i « n i » a U daa vinolnestoe 

que competem aas sngtnhelrol OasUa» 
Cesar i t Cainpoa s Joaá de Napolaa T.l 
fes da Menezes, directores gtraes, o JoM 
Diais ViUaa Bftsa, director de secçlo d, 
Secretaria dn mesmo Ministério, no pe 
rlado ds 13 ds agosto a 1« de outnbr , 
da 1901; 

a . 20, de 1903, declarando abolida a 
acourauUçio. actualmente s i ls tsnU, daa 

de l a gka a da Utteratara d a j » 
a do uUrna '-o do Qjrmnaalo i i -

oianal, sob a ragaacia da am aâ oathe 
dratico, a mauda pór a » concurso aa c«. 
deiras quo vagirem em coosequencia 
desss d ispos iç is ; 

a . 38, da 1908, qas torna spjalicaveU 
áa obras ds compeUncla da Ua l to t ds 
dlstrlcto federei as disposições da Itl n. 
818, de 10 de junho de 18!>9, alterando 
a actual processa para iademnisaçio ds 
bens deaapropriadts por uti l idade pa-
bliea. 

Sobre o assampte deste projecta, srs. 
ram os srs. Coelho e Campo« o Rv-Ha 
Ribeiro. 

• a t a l h a d » floras 

R IO , 18 

Na batalha de flórea hoje realisads 
1* premio foi conferido ao cc.ro oo CluA 
dos Diário», conduzindo o sr. Gud in e 
famíl ia . Este carro t inha a f i rma de 
uma lyra de sempreviras, tendo no cah 
laços de fita cSr de rota e ornamentai 
de cathall is, palma» e parasitas 

Obteve o 2" premio o oarro do sr. Al-
berto de. Farias, repleto de crearças -
imltan lo nina rorbeitle de nenuphar-.-, 
jasmins e orohldéts. O 3° premio couli» 
ao carro do i r . Octávio Guimarars i 
famil ia. 

Neste cirro, havia ama co'unna de pai 
ma», jacyathoi, j t tm l n i e i ç adas 

O 4° premio fel conferido ao earn 
qne levava o sr. Rana l bo Or t l g l n e fa-
míl ia . Este carro imitava nm carainan-
oh ia de camélias brancas, flórea, lllazei 
e uvenets, com grandes flocos pendente» 

Obtiveram o i " premia os carro« dos 
sra. Kced e Monteiro, imIUado um cars-
man i h i o de rosa», acacias e avencas 
combinada« cara rests-euro. 

O concurso terminou ás 3 1|5 ds tarde 
O carro do sr. Joaquim Costa, admi-

nistrador do cemiUrio de 8 . Francisco 
Xavier, foi coaelderade o mais bello dr 
todos o n i o teve o 1* premio per aquella 
clscunistnncla, send i-lhe conferida men-
ção honrosa. Este carro eia uma cor-
beillt de conchaa, cem uenupharca, orchi-
d ia» e outras p ir ts i tas , I 'rado por dous 
cavallos pretos. Os cocheiros vestism-sa 
i Luiz X V . 

Das embarcações, foi premiada a Om '-
ga, do Clab de Natação, obtendo r.iençãi 
hon rou a índia, da Club Internacional 

R e l a t o r l o d a M a r i n h a 
m o , 15 

O vlce-almirante Jul io de Noronha, 
ministro da Marinha, entregou hoje ao 
conaelbelro Rodrlgue» Alves, presidente 
da Republica, o relatorlo aobre a pasta 
da Marinha. 

• G r è v e » 

R IO , 15 
A policia continúa tomando providen-

cias sobro a grete doa operários. As fa-
bricas de tecidos permanecerão -fechadas 
até segunda deliberação das respectii a , 
directoria», de accirdo cora o d r . ch-.I' 
de pol lcU. 

C o n s e l h e i r o A n t o n i o F r a d o 
R IO , 13 
Seguiram hoje para easa capital os 

ara. conselheiro Antonio Prado s o de-
putado Alfredo EUls. 

Compareceram ao embarque oa deputa 
dos Anthero Botelho, corotie! Fernand.i 
Prestes e Paulino Carlos, além de muitos 
pessoas gradas. 

O . B e n j a m i m C o n s t a n t . 

O « B e n j a m i n C o n u t a n t -

RIO, 15 

O vaso de guerra Benjamin Constam 
recebeu hoje generoe, para a viagem qu 
Val cmproiieuder, em retribuição á via.ta 
das naçóes que aqai ae fizeram repr se 
tar por cccaslão da posso do president, 
da Republica. 

O vice-almiranle Jul io de Noronha, mi-
nistro da Marinha, trabalhou durante t 
do o dia orgaoUando as instru^ç',es dl 
viagem, ss quaes entregou so comma i 
dante. 

C h o g a d a de v a p o r a i 
RIO, 15 

Chegarem os vapores Itaipaia, proc: 
dente do» portos do sul, « o vapor- IV/ 
bene, procedente de Norfolk. 

H l m n l n a f & o e l é c t r i c a 
SANTOS. IS 

Foi hoje inaugurada a i l lm i i n i 
eléctrica de um trecho da avenida A < 
Costa. 

A experiencia teve bom resultado. 
C l a r a D a l l a G u a r d i a . 

SANTOS, 15 

A colônia Italiana aqui domiciliada i 
os admiradores da actrix Clara Dell i 
Guardia preparam-lhe uma grande mani-
festação. por occasiio da stia chega ia 
nesta cidade. 

T e n t a t i v a de a u i c l d i o 
P O R T O ALEGRE , t í 
Por desgostos do familia, tentou hoje 

snicidar-se, disparapdo um t iro de re 
válv r no peilo, o sr. J o i o Augusto d , 
Castro . 

O seu estado ò considerado grave. 

I n a u f f u r n ç K o 

PORTO A L E G R E , 15 
Com a presencia do presidente do Es-

tado c outros p»r.»onag'iis, foi hoje inau-
gurado o primeiro trecho da eatrada d , 
ferro do Taquara. 

V i s i t a a o s d i y l o a 

MON'TEVIDE'0, 10 

O dr . Ordoflez, presidente Ja Repu-
blica, e a cominisaio do Caridade visita-
ram hoje os asyioa, tomando as provi-
dencia» exigidas pelo rigor da actu tl c -
U ç l o . 

S a c o l a da t i r o 

MONTEVIDE 'O 15 

O ministro da Guerra deliberou man-
dar construir um edifício para «xerelcba 
ds tire ao alvo. 

O m i n i s t r o a u a t r i n e o 

MONTEVIDE'O . 15 

O presidente ds Republica receb-n 

lioja em sudlcncU especial o novo min -

Iro da Austria, sendo troesdos dlstnrsos 

muito cordlaee. 

B x p a d l p k o C h a r c o t 

PARIS , 15 

Partia do Havre a ctpediçáo Charcot 
commandada pela capit io Oo»»ete, a 
bordo de vapor Franatit, q»e vu » * 
busca do explorador de polo aotsrctklk 
Nordenakjola. 

C r i s e a i n i a t o r i a l 

HANTIAQO, I S 
Continte ainda a crise - r J a U r t a l . 

A v i a f e m d o C a a r 

ROMA, 15 

A vlaiU da c iar Nicolaa I I ao rei Ti. 
etor MaaasI seU «arcada para « 
gaaJa quinzena de oatnbro. 

< M e e t i n g -

BUENOS AIBES, 1* 

ReaU*oa-ie a n meeting io» « I * ™ 

canos hfspinhoea, a a haBenigem s t>«i* 

T e r r e m o t o d a M a o í » « » 

B P E N 0 8 A IRES , U 

Pormenores offlrlse»sobre o t e r re iVo 

d» Mendo ca d i z«n «as a cMade. ~ 

8AWTIAOO, i a 

e 

d a n e <e 8 0 ' I . 

nu <a 
para 



11 
»rlsando a preel-

i • abrir to M In lit,Ti» 
I« • Obra» Public». e 
ri» de «:63»$«40, part 
eat« doe vmcGáent ia 

«nftnhelrol Oaetaa» 

* ' - " i T r f 
Jaet»a , 

e J t t i da Napolet 
rector»» geraea, e Joti 
iirectoi da »ecçlo di 
oo Miniattrlo, no pa 
Oil* a 1« do outobra 

declarando abolida « 
ilraente ixieteute, da* 
• do litt« re tara dojo-
ua'.o do Oymnaalo Va-
iei* do am o4 oaths ' 
l i f am concur»» aa Ca-
ram am cooaequeoci« 

qae tora* apf l ! 
-Unci a da Unite 

licavsli 
a do 

»aferido ao earn 
oalbo Ort lg lo e fa-

•Unci a da Ln l lo a da 
I diapoaloAe* da lal n. 
10 do 1858, «lterandj 
para iademnleaqlo da 

Its por utiUdMe pa-

io desto projecto, ara-

o o C»m|>o« I" Barata 

* 4a B o n » 

'lorra hoje realiesd» •. 
erido ao CLTO ao Club 
uaindo o ar. Uudin a 
o tinha a fôrma d« 
rotiraa, tendo no cah 

10 ruaa o ornamentai 
aa a parasites 
mio o carro do i r . Al«' 
epleto de creaci;as o 
bUll» da nenuphar-n, 
a. O 3° premio cout,. 
Octávio UuimartiF» i 

la orna colunnn I» p»l 
«mins a acacloa 

11 i 
Rama 
Imitara uni caraman-
branca», flórea, Illazei 
randes Ilocoe pendente» 

/
irenaia oa carro* dos 
ro, imitando um cara-

i, acaeias e avenca» 
'oaaa-ouro. 
ninou i* 3 1|2 da tarde 
Joaquim Coita. udml-

tarlo da 8 , Francisco 
erado o mala bailo dr 

0 l * premio par aquell» 
Ido-llie conferida men-
1 carro «ta uma cor-

caia ucnupUnrea, urchi-
-aaltaa, 1'ratio por doui 
)a cochoiro» vestlein-se 

a, foi premiada a O/H.«-

íatiçflo, obtendo tnençH 

da Clnb Internacional 

o d a M a r i n h a 

to Julio de Noronha, 
inha, entregou hoje au 
guea Alvo», presidente 
elatorio sobre x pasta 

O r è v e . 

túa tomando provlden-
e doa operários. As ia-
perinanecerllo fechadas 

jeroçln dna respeeth n 
cirdo cora o d r . ch l< 

3 A n t o n i o P r a d o 

para eaaa eap l u l oi 
Antonio Prado a o da-
;uia. 
ao embarque oa deputa 
lho, coronel Fcrnand-i 
Carlos, além de multas 

m i m C o n ' ; t a n t « 

m i n C o n u t a n t « 

rra Benjamin Conaicint 
jroa. para a vlagim ^ti • 
ein retribuirão 4 vi » ta 
qai ae fizeram represe 
na posse do prcsiJerti 

e Julio de Noronha, m' 
1. trabalhou durante t 
indo aa instrurç'»es dl 
i entregou ao coiaman 

a de vaporei 

aporca Uaipaia, proc 

do aul, e o vapor IV; 

do Norfolk, 

i i f&o e l é c t r i c a 

ugurada a i l lnmini 
trecho da avenida Ann 

teve bom reenlUlo. 
l e l l a O a a r d i a 

ana aqui domiciliada -i 
da actriz Clara Delli 
m-lhe uma grande mani-
:asíão da «tia chega-la 

v a d» s u i c í d i o 

IRE. 15 
do família, tentou h>j-> 

parajtdo um tiro de rc 
o ar. Joào Augusto d« 

6 considerado grave, 

l o f f n r a ç l o 

IRE, 15 
cia do preaidenta do K»-
•rsonagms, foi hoje inau-
ro trecho da eatrada d< 
a. 

' B r t I O R 

a aos s s y l a a 

0, 15 

1, presidente da Repn-
iss&o do Caridade vtalta-
los, tomando as provi-
pelo rigor da actual es-

« l a de t i r o 

O 15 

Guerra deliberou mau-
a edifício para exerclcl « , 

a t r o a u a t r i a c o 

O. 15 

da Republica reerbío 
ia espeolal o noro min -
aendo trocadoa discursas 

U ç t o C h a r c o t 

rre a « p e d i j í o Cuirtoí. 
ele capii lo Oe^aeta, 4 

D e s p o r t o s 

de 

PranaMlt, 
ador do polo 

q«e Tal e» 
itarctktb 

I m i n i e t e r i a l 

f » 

la e crise «r-iaUrial. 

« e m do C e a r 

•ar Nicola» U ao rei Ti. 
lá aaarcada para a M-
de oetabro. 

M e e t i n g -

ES. 1* 
B merllní i<" «1 * ' 

em k o m r n ï » « » 

4 e * a 

!ES, I I 

_ j . , . , dm 10 ' I . *ei 

r o o t - M u 

13° match de Campe**»!' 

Havia hontem grande ancledado pelo 

male/i de campeonato qua tinha de aer 

Jogado entre e Maettntlt e o Otrmanl». 

Como dissemos, tendo o Mackemtc em-

patado aom o PanUitaito e o Oermanla 

com o Athletic, o match revestla-se 

ama Importancla excepcional. 

A'a 8 l | i t ár. Miller, referee, deu o 

algnal de começo. O Ktch-off coube ao 

Ott mania. Abola, porém, foi-lhe tomada 

peloa full-bacl* contrários,, que a ar-

remessaram a aeua forwards. Um dea-

tea passou-a a Alicio, que la ihoctar, 

eendo, porém, considerado off-tide. 

Poata em jogo a bola os fora arde do 

Oermania numa escapada chegaram até 

r i-erto do goal do Hackemlc dando doua 

ihoote, porém aem reaultado. O goal 

Keeper do Mackemic den um kirk e a 

bola fol, em breve, parar junto do goal. 

Abi Alicio den um magnifico shoot de 

Coatae, que, por um pouco, nõo vaaou o 

í ipai . Poala a bola cin jogo pelo goal-

keeper do Mackenzie, os foritard» des-

te team chegaram até perto do goal do 

Stiuiaiiiii ; ah! um half-back desse club 

r ' t i bola frira pela linha do goal. Foi 

deoidldo um coriiir-l.ick\ um doa jogado-

dores do OermMla, .lofendendo-o com 

* cabeça deu logar a outro corner, que 

foi magistralmente rebatido pelo goal-

keep Oa fortrarilH do Germaiiio, 

enti . num rneh desabalado, avançaram 

- TU o goal contrario, em cuja defesa, 

:asscavam, merçf do corxrr anterior, 

jogadorea. Todoa suppunliam que o Oer-

mania fosae marcar um goal, quando 

Belfort, nallificou o rush inimigo, to-

mando a bola e enviundo-a para «eus 

I forwards. 

Apossou-se, fentio, Alicio da bola e, 

numa ercapada velocíssima, avançou. 

N I o ponde, porém, shootar, porque um 

doa jogadorea do Oermania lhe tomou a 

bola,- ntirando«a pela linha do goal Foi 

dado ura corner-kick. Krleee, porém' 

magistralmente o defendeu, npossando-ae 

I Ca bola. o correndo com ella numa bel-

llsaima escapada, ainda uma vez annulla-

da por Belfort, incontestavelmente o pri-

meiro full-back, a primeira defesa do 8. 
Paulo. Mala um comer foi dado contra 

0 Oermania, aem resultado porém, as-

)lm como outro, dado immediatamente 

depoia. Neste ultimo os font arda do 

Oermania escaparam com a bola como 

"5e acontecer com todos os comer-kicks. 

Mais nma ver, porém, Belfort se apossou 

ia bola. Ilido entrcgal«a, 4 maneira 

do JnU-back fluminense Etchegaray, a 

sens forwards. Fol dado um violento 

'hoot contra o Oermania, «ein effeito, 

porém, produzindo um goal-kick, do 

qual era breve resultou outro shool con-

tra o Oermania, aem resultado. AM 

houve mais dous lindos lances do jogo, 

A bola por duas vezes pertenceu ao 

Oermania e por duas vetes, o Maeken• 

eic cm impetuosos rushs fol shootar do 

perto do goal! Foi dado, entflo,uincor-

ner contra o Oermania defendido por 

uma cabeçada, que produziu uni goal-

khk. Signal de foul, contra o Oerma-

niaFrleso àpossou-se da bola ahi o 

"vançou ferozmente contra o ifackcnsie. 

" m do» forwards do Mackenzie der-

rubou-o com o joelho. A bola, de 
Aue se apossou o Unckeneie, numa bel-

llssima escapada, foi avançando, avan. 

çando, avançando temerosamente contra 

0 goal do Cermania, levado por Pedro 

e Alicio, era belllssiinoa passes. O goal 

keeper do Oermania perdeu a calma t 

sahiu de seu posto. O Impulso da bola 

levava-a directamente ao goal. Pedro, 

lorém, cautelosamente, acompauhou-a. A 

oola descreveu uma curva por cima do 

goal-keeper e Pedro c a bola, ou antes 

em ordem do marcha, a bola c Podro cn 

traram trlumpUaluiento no goal do Ger 

mania. 

Tinha, pois, o ifackenrie feito o pri-

meiro goal ! E acclamaçõca delirantes 

estrugiram no vasto parque. Dahí em 

deante, nilo houve mais peripetias Im-

portantes até ao signai de lialf-liine. 

Depoia do descanço regulamentar, vol-

veram os dous teams ao catnpo. 

Começou o jogo com um tremendo 

1 rash do Uackensie, que apenas rendeu 

m corner-kick sem resultado, apía o 

uai o Oermania avançou nnm tremendo 

nah, aluda uma vez defendido por Bel-

ort. Mais ura shoot do Uuckeutie dado 

Fabio, do qnal resultou um comer-

i:k. Kntio, o Oermania avançou num 

01 rushs costumadoa apde os corners. 

'esta vez, porém, foi Pedro que cortou 

s vssas ao inimigo. Logo depois, en-

tretanto, o Oermania conseguiu um cor-

er. Armou-se um embrulho ú porta do 

\goal, e um school do Oermania parecia 

infallirelmente vnsar o goal contrario, 

quando o goal-keeper do Mackenzie coin 

m eocco ae defendeu brilhantemente. 

O Maekrmie apossou-se da bola. 

Frleee, porém, desesperado, vendo todos 

aeua eaforçoa baldados, tentou um esfor-

I (0 supremo. 

Num rash belllaslmo atravessou todo 

impo debaixo de acclamnçòea. Moa 

estava Belfort, quo lhe tomou a 

e com o celebre e artístico trac do 

)lho, ainda uma vez derrubou o aeu 

colossal adversário, einbora cal; indo por 

:erra em paaaagciro deainaio. Ahi, gal 

anisado pelo ardor de Friese, o Ger-

ania avançou Inteire, eomo nma eò 

sasos, contra o Mackenzie. Este, nuire 

Idefeaa electriaante, annullou os esforços 

Imlgps. Depois diiuo, o jogo continuou 

com 6 mesmo ardor, com o ardor des-

esperado e tantallco dos últimos momen-

tos. O ataque esteve todo com o Mac-

kenzie, ao qual cooberara ainda varioa 

corners-kicks. 

N i o houve, porém, maia novidade al-

guma. O jogo flcon como estava, 1 goal 

contra O, 

Do jogo de h en tem reaa'.ton nma cou-

sa 1 qao o Mackenzie est4 jogando admi-

ravelmente, cousa aliás que já sabíamos, 

tende até propbetisado sua victoria. 

Ben jogo de passes eeti seguríssimo e, 

ae aaelia podemos dlser, da mais alta 

«•cola. Eua defesa t estupenda. Belfort, 

• primeiro full-back de 8 . Paula, é 

Idnirarelmeat* secundado por Benedicta, 

4«e está j ag t tdo quaal tanta como elle 

I tante r o s e Bnbiio, Geraldo, Jeffery. 

Oeans, Kobillng • Rlether, oa ostro qnal-

4»er dós graadra fall backs de 8 . Pau-

lo. O a defeito tem, entretanto, a team 

1« katkimitt ema fencarde nâo Mm 

t ehool qae deviam ter ; ae Uveas- j a 

de Alvaro Bocha a i o haveria 
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«roBT CLC» MKDOaAMA 

Beallaa-se hoje, t i U da manhl , no 
Oolleglo Dlaçeealo desta capital, a Inau« 
furaç lo lesta clnb, onde, em campo 
próprio, oa bravos alumnoa da dtvt-
alo doa malorea Jogarão um attrahente 
match. 

a m u * N i A vEisvs r a u u i T á 

Reallea-ae hoje. 4s 10 l iü horas da 
mauhl, um match de fool-oall entre oa 
primeiros teams do «Club Oermania« e 
da •Aaeecia^lo Athletlca Paulista*. 

O team deste ultimo está assim consti-
tuído : 

Rinaldi 
Lopw—Raphael 

Engelberg—Cavalcanti—Neator 
Roberto-Vicente«-DaIme--Joaqulni-(J arcez 

Reallaou ae hontem um mateh entre o 
1° team do «Sport Club 1'rogreaao», da 
divisão dos médios do Colleglo Diocesa-
no, e o 1° team do «Sport Club S i o 
Joaé>, do Lyceu do Sagrado Coraçdo de 
Jesus. 

Venceram aquelles por cinco goats 
a zero, apesar do denodo com que estes 
fizeram a defesa. 

Hoje, realiaa-se um match entre o 
•Sport Club Internscionsl« e «Sport 
Club Progresso«, do Colleglo Diocesano, 
cora os seguintes teams-. 

Internacional 
Hugo 

FrancUco - Benjamim 
Luiz—Pimentel—-Mendes 

Jarli—Leonldns—Meira—Juvenal—Cazusa 
Progresso 

Arthur 
J . R u b U o - P . RubiJo 

Cunha —Pedro—Sertor lo 
8tock!er-Lucaa--Eduardo-Cluartiin-Cajado 

Rcalis.'«ie hoje. áa 3 horas e mela da 
tarde, no campo do antigo «Sport Club 
Olvmpico«, um Interesaanto match de 
fool-ball entre o segundo team do «Sport 
Club llumavt4« e o primeiro team do 
• Sport Club Ouauabara«, 

Hoje, és horas da tarde, reallsa-se 
um emocionante match entre os primei-
ros teams da «Associa.,'Io Athletlca Pau-
listana« e do «Sport Club Bóer«. 

V I D A E S C O L A R 

V 

Foi declarado pelo sr. secretario do 
Interior, ao director do grupo escolar de 
RibelrJo Preto, que nüo pôde ser atten« 
dido o seu pedido de auctorisaçüo para 
contratar mais um servente para aquelle 
estabelecimento. 

—Foram justlficadaa aa faltaa dadaa 
pelas seguinte« professorai: d . Adolphi» 
na de Oliveira, adjuncta do grupo eaco-
lar de Belém do DesçaIvado ; d- Bene-
dicta da Campos Rittencourt, adjunta do 
de S. Sebastião ; d. Maria Antónia de 
F"eitas Oliveira, adjunta do . do Bella 
Vista ; d. Lydia Silveira, adjuncta do de 
Sertaozinho. 

—Foi indeferido o requerimento do 
Antonio Albertino de Cl Campos Azeve-

grupu escolsi 
pedindo,, justificação de 

do, professor adjunto do grupo eacolar 
de Rio Claro, 
faltas. 

B i l h e t e » p o s t a e s 

Acham-se n venda no eacriptorio des-
ta folha bilhetes postaes com o retrato 
do S . A\ I . o Prineipo do ür lo-Pará , 
pelo preço do COO reis cada um. 

Vai ser feito o psgamento de 3i)0$ a 
Francisco Gonçalvei- Serodlo, por servi-
ços do passegens em balss, no rio Pa-
ranapanema, de maio a ju lho. 

Vai ser adeantada a quantia de 3909 
ao dr. Theodoro Sampalo, chefe da Rc-
partiçilo de Agtns o Kxgottos, para ns 
despesas de prompto pugamento daquella 
Reparliçüo, no corrente mez. 

O photogrsplio da Repartição de Poli-
t vai ser encarregado de pliotograpliar 

Hospício de 

I 

o» enfermos recolhidos 
Alienado» 

MOVIMENTO' Jüf l IGIARID 
T r i b u n a l < !o « I i i M t i ç a 

CAIIARA CIVIL 

SESSÀO-OIIDINAIUA EM 15 DK AGOSTO 
UE 1903 

Presidência do df. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

l'assagens de autos 

O dr. Xavier de Toledo passou ao dr. 
Ignacio Arruda us eiveis 3Ó80 de S. José 
do Rio Pardo, 3<ll I da capital e 2952 de 
Itaporunga. 

O Ur. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, us eiveis 3532 de Jabotl iabal, 
1931. 3780, 3133 e 3:!20 da capital. 

O dr. P Lima no dr M. do Clodoy, 
aa eiveis 28:18. 3HU o 3j8H da capital, o 
ao dr. Xavior de Toledo, a cível 2909 
da capital. 

O dr. M. do Godoy ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 1451! de Santos, e ao dr 
Delgado, as eiveis 3592 e 3033 da ca-
pital. 

O dr. Delgado no dr. Saldanha, o 
confllcto du jurisdicçüo 81 da capital, o 
as eiveis 3657 de Jundlahy, 3118 de San-
tos, 3178 da capital,. 3608 de S. Paulo 
dos Agudos e 3109 de Atibaia, o ao d r . 
A. Paulino, a eivei 3499 do Mogy-mirim. 

O dr Saldanha ao dr A. Paulino, as 
eiveis 3198, de Mogy-mirim, 3139 do Rio 
Claro, 3097 de Caçapava, 3593 do Am-
paro, 3591 o 3093 da capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. A . França, 
as eiveis 3412 de Bragança, 3122 de S. 
José do Rio Pardo, 3098 da capital e 
3500 de Lorena. 

O dr. A. França ao dr. Xavi r de 
Toledo, a eivei 3737 da capital. 

Logo que foi aberta a scssüo, o s r . 
ministro Xavier de Toledo propoz que 
fosse lançado na acta um voto de profun-
do pes3r pela morte do dr. Jorge de Mi-
randa, procurador geral do Estado, e fos-
se em seguida suspensa a sessào. Foi 
unsnimeinente npprovado esse requerimen-
to, sendo pelo sr. presidente designado o 
primeiro dia desimpedido para julgamen-
to dos seguintes embargos : 

N. 1857. Iguapé — Kmbargantee, os 
herdeiros de Claudino Pereira da Silva; 
embargado, Antonio Fortes. Relator, o 
dr A . Franca. 

N. 3310. Jacareby—Embargantes, Be-
nedicto Pedroso e sua mulher; embarga-
do. Lniz Antonio de Oliveira Cruz.Rela-
tor. o dr. M. de üodoy. 

N . 8806. Capital — Embargantes, Na-
tucol. Isola & C. : embargados. Gomes 
Branco lk C . e outros. Relator, o d r . P . 
Lima. 

N . 350i . rotncatíi — Embargante, o 
coronel llrasil Gomes Pinheiro Machado ; 
embargados. Oliveira Cesar & Olegário. 
Relator, o dr . A . França. 

0 Trib" al, rennlndo-as em aessjo ple-
na. couce n ordem de soltura, por ha-
heas-earpa», ao arabe Elias J o i o . 

T r i b u n a l d o « l u p y 

Presidente, dr . Mella Alves ; promotor 
publico, dr . Freitas Guimaráes ; escri-
vão, inajor Ramos de Oliveira. 

Feita a chamada e verificando-se nko 
haver comparecido numero l»gal de ju-
rados, o dr. preeidenta declarou n3o ha-
ver julgamento e encerrou a presente 
scssJo periódica do Jnry, sgradecendo 
aoa ara. jurados os serviços que presta-
ram á causa da juatiça publica. 

E' a seguinte a lista doe processos 
julgado» na 8* sessão periódica de Jury, 
hontem encerrada i JoSo Vniem, por 
chue de morte, defendido pela bachare-
lando Carlos Quartim Correia de Mo-
rara, fel absolvido ; Francisco Amorooo. 
por crime de morte, defsadide peio dr . 
Fernandes Coelho* fol eoadrmnade a 30 
anrue ; Francisco Ciecchi, por tentativa 
de morte, defendido peio dr. Ag:icio de 
Camargo, foi absolvido; Manoel Beraar-
dlno do S o v a D U * por crime d» morte, 
ferimento» leve» e graves, defendido peie 
bacharelando Carlo» Quart im C o m i a de 

vido ; Jeronymo M jdigno, 
por ferimeate» grave«, defendido pelo d r . 

Coelho, abaolvid» ; Itomiague 

F s r u r a 

Reallaou-ao hontem, á I hora da tarde, 
a audiência do dr. Joaé Maria Bourroul, 
Jult da I * vara cível, rommerclsl e cri-
minal, aendo a meama concorrida regu-
larmente, 

—Na audiência de hontem, o dr. Can-
to a Mello, por parto do Franciaco Car-
los de Andrade, accuaou a citacto e pe-
nhora feltaa em bens de d. Kmilla Conte, 
no eiecutlro por cualaa que lhe move 
aquelle, 

— O dr. Agr ido de Camargo, por par-
ta de Jo io Apostolo, requereu ao ar. 
juiz de Direito da 2* vara que ae to« 
maaae por termo uin protesto contra a 
allenacio ou qualquer ónus que queirsm 
fszer Fernandes & Mello dos bena que lhes 

Sertencem, e que "constara de ura circo 
e cavalllnho, actualmente Inncclonando 

em Sertlozlnlio, comarca de Rlbeir&o 
Preto. Aquelle juiz, deferindo a pctl-
çle, mandou lavrar o competente terino. 

—Felício Abruzzi requereu ao dr. 
Mello Alvea, ju iz da 1* vara, arcato em 
bena de Chrlatiano de Souza, para pa-
gamento da quantia de 3<X)*>0(I. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Boletim Meteorológico da 
lommitsdo Geographi-
ca e Otologica : 

15 SB ACOSTO 

Barometro, a 0'. i s 7 
horas da manha, 701.5 mm.: 
2 horas da tarde, 701 2 
mm.; 9 horas da noite de 
hontem, 701.7 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
12"; mazima, 10". 

Vento predominante, até 
ás £ horas da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 horas), 
O.mm. 

Tempo geral: 
Encoberto. 

X o j o , I S , i a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do no s so e ac r i p t o r i o , 

o t l i e r m o m a t r o mar-

c a v a 14° a c i m a de ae-

ro, c o m o aa v ê ao l a do . 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E ' auperlor de dia o capltio J . Luiz: 

e corpo de cavallarla dará um offlci»! 

6ara ajudante de dia e a guarda do Pa-
icio; o 1* batalhão, aa guardaa da Ca 

dela e Hospital, dous oFflciaea para t 
gnarnlçio e duas ordenançaa para a ae 
cretaria do commando geral; o 2°, « 
guarda da Po l ida . 

Oii demais corpos darlo o serviço do 
costume. 

Tocario: na parada e no jardim do 
Palacio, a 2* accçio, o no Jardim da Luz, 
a 1*. 

Amanuense de dis, sargento Leme. 
Unilárme, 5 " . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 204 bovinos, 127 suiiios, 32 
ovinos e 11 vitelles. 

Rejeitadoa, fí bovinos. 
Inutilizados : 2 bovinos, 2 suinos, >18 

pulmAes e 6 intestinos delgados de bovi-
uos, 34 pulmões e 8 ligados de suiuos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital uo dia 14 de 

agosto: 
Existiam IH',; entraram 11; aahiram 10; 

falleceu 1; existem 410. 
Deram-se 70 consultas e fizeram-se 59 

pequenos curativos o 1 operação. Foram 
aviadas 106 receitas. 

Medico de dia. dr. Xavier da Sil-
veira. 

CORRE IO 
Esta repartição expedirá malas pelo 

vapor Porto Alegre, que aabirá de San-
tos no dia 18, para Paranaguá, Antoni-
na, S. Francisco, itajaby, Desterro, Rio 
Grsnde. Pelotas, Sio José do Norte o 
Porto Alegre, recebendo correspondência 
ordinaria até ás 10 horaa da noite de 
amnuhü, e objectos para registrar até 
ás O horas da tarde. 

LOTERIAS 

Rcsnmo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, extrahida hontem: 

20891 12:000$ 
18457 2:000%) 
23100 1:000$ 

22978 500» 

FHEHIOS DE 2008 

7578 18008 22250 28557 

TREMIOS DE 100« 

12810 15583 17S57 19048 24274 

m EM los DE 50$> 

8205 11190 15110 17232 24105 27251 

ArrilOZIMAÇÍES 

20830 e 20832—150» 
18150 e 18158- 50» 

DEZENAS 

20831 a 20810— 508 

Todos os números terminados em 31 
tc'm 12« 

Tocos os números terminados em 2 
tem 2». 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

K cotaclo p 
Pfennige, alta de 
tora anterior. 

para março foi d* 17 
• 1[1 de.pteuilg da aber« 

Hontem, fechou a 25 I i i Pfennige para 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-as 
inalterado a l i4 de ba l i a . 

Hontem, fechou a 25 l i t 
aeteinbro e 20 3|4 pfennlge pata março. 

LONDail, 15 

O mercado da café abriu hoje inalterado 
da abertura anterior, cotando-ae 25|8 para 
setembro. 

A rotaçio rara março foi 27 ahillings, 
alta de 3 d . aa abertura anterior. 

novA-Toaai 15 

O mercado de café abriu hoje com baixa 
de 5 pontoa. 

Fechou hontem com alta de 15 pontoa. 

l ' j » t u t i « t l c a M M c m a n a M 

AOOBTO 

HAvnE, 15—Stock no Havre: 
Cafés do Brasil, 2.014.000, contra 

2.027.000 sacras. 
Outras procedenciaa, 060.000, contra 

660.000 saccfls. 
xovA-Toiix, 10—Stock nos Estadoa-Unl-

dos. 1 951.000, contra 1 932.000. 
Entregas semanaee, 98.000, contra . . . 

102 000 aaccaa. 
Supprlmento visível, 2.500.000, contra 

2.550.000 aaccas. 

h ' s l a U a t f c i i s m e i i s n c a 

AOOSTO 

iiambi-RDO, 1—Stock era Hamburgo t 
Cafés do Brasil, 1.310.000b con t r» . . . 

1.306.000 aaccas. 
Outras procedências, 220.000, contra 

200.000 aaccas. 

N0VA-V01IK, 5—0 supprlmento visível 
do inundo, segundo a estatística da Bol-
sa do Nova-York, era hontom de 
12.370.000, contra 11.900.000 aaccaa. 

noTTEiiDAH. 7—Estatística meneai doa 
srs. Duurlng & Zonns. 

Stocks do Europa « America: 576.800, 
contra 578.100. 

Entregas de Europa e America: 82.100, 
contra 67.500 tons. 

Supprimento visível de F.uropa e Ame-

cira: 739.100. contra 707.700 tons. 

M e r c a t l o K d o c a m b i a 

LONDRES, 15 

Taxa 
ir descontai 

Eanco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banos da Allema-

nha . 
Mercado de Lon-

dres .1 mezes. 
Mercado do Pa-

ris, S motes . . 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezes 
Cambio 

Sobre Parla , . 
» Brnxollas. 
• Nova-York 
» Génova. 
» Liabôa 
fheçaes 

Pariu »obro Itália 
Pnris sobro lies-

panha 
Parla sobre Ber-
um : 

TÍTULOS 
BRASILE IROS 

Apólices 
Ouro 187» t 1/2 •/. 

1S89 < •/. 
1800 6 • / , 

Funding 5 •/• 
I •/. Oiste de Mi-

nas . . . . 
Premie de ouro 
Buenos-Aires. . . 
Cumho sobre 

Londres 
Buenos-Aires. . . 

DO BIA airr iBioa 

s •/• 
Feriado n 

* •/. t V. 

13/10 a 7|8 2 13(16 a 7|8 

Feriado 2 1|8 1 . 

3 11« 8 1|4 n . 

Feriado 
25.18 1|2 
4.BÓ 3|8 

21. U 
42 3[4 

26.1* 
25.17 l|2 
4.86 1(4 
23.16 
12 6(8 

Feriado 100 

Feriado 363.00 

Feriado 123 8(8 

29 3(4 
7li >|3 
81) 1|2 

101 

' 29 3(4 
76 31« 
89 1(2 

101 1(4 

87 !|2 
Feriado 

87 1(2 

127.30 

Feriado 18 3(8 

A v i w o o n i i i r i l i i i i u * 

Serrigo do « Commercio> 

mo, I 
Entradas: 

Vapor iugloz Thcspis, procedente 

procedente 

procedente 

0943 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 7* loteria do 

plano n. 133, extrahida em Aracaju, em 
14 de Agosto de 1903. 

36276 10.0006000 
5:659 1:000»000 
48821 ÍOOSOOO 

48859 500*000-

3 PRÉMIOS DE 200» 

27900 49281 51580 
5 PKE1II0S DE 1 0 0 $ 

27653 . 43370 60812 01251 

11 MEMIOS DE ÓOfc 

0772 11918 29368 31659 32307 44663 

52992 57255 57533 58861 69198 

ArPüuXIUAÇÕLS 

36275 e 36277—75» 
48820 e 48822-25* 
52658 e 52660-50$ 
48858 e 48860—25$ 

DEZENAS 

36271 a 36280—10$ 
4«82! a 48830-10$ 
52651 a 526Ó0-10S 
48851 a 48860—10$ 

CENTEXAS 

36201 a 36300— 38 
48801 a 48900— 2» 
52601 a 52700— 3» 
48801 a 48900- 2» 

Todoa os nuraeroa termioados em 6 e 9 
tím ltOOO. 

Pela Companhia Nacional de Loterias do 
listados. J. C. de Oliveira Rosaria. 

Santos; 
vapor Inglcz Nanette, 

Lelth; 
vapor inglez Veriienx, 

Norifolk; 
vapor nacional Alagoas, procedeuj de 

Manaus; 
vapor uaci-.iial Alexandria, procedente 

da Desterro; 

vapor nacional Tapg, procodeute de 

Macau. 

Sahidas: 

Vupor allemlo Prim Os'nur, para 
Hamburgo; 

vapor allemSo BorV.nm. para Bremen; 
vapor argentino Qlindenan, para Hue. 

norf-Aires; 

vapor francez Provence, para o Rio 
da Prat}. 

niO OltASDE, l t 

O paquete It up o an chegou. 

O vapor Assa entrou unte-hontem. 

ESTANCIA, 11 

Chegou o paquete Itambij. 

POHTO AT.LOIIE, 14 

Seguiu o paqncto Itupernua. 

' asNovA, 14 

Sahiu parn os portos do Brasil o pa-

quete /stria. 

RAIMA, 14 

O paqneto Stefania sahiu para o Rio 

o Santos. 
Segue hoje para o Rio o paquete Es-

perança . 

r i 3 3 A ä 

A n n a S u i r n t 

• J o i o Sarrat, sua esposa, filho e 
•9*cunheda convidam as pessoas de sua 

I amizade para assistirem á missa que 
3L mandam rezar na egreja de Santa 

Iphygenia, segunda-feira. 17 do corrente, 
ás 8 ![2 horaa da inanh.l, por alma de 
sua prezada mfli, sogra c avó, falleclda 
em I-rança ; por cujo acto de religlSo e 
caridade se confess im eternamente gratos. 

3—3 

Declarações coimaerciaBs 
A' praça 

Correia & Jorge communleam a " t a 
praça e a quem possa intereasar que, 
15 do corrente, dispensaram os seus 
pregados Alfredo Coelho da Siqueira 
Jose Ernesto Cápoto, tendo 

em 

substituído o seu nome pelo 
este ultimo 
de Erneato 

F M COMMERCIAL 
1 ' r n ç a M « x t r a n g e l r a s 

CONFRONTO DAS ABERTÜBAS 

Do dia 

CotaçSes para aetembro : 
Havre ferla. 
Hamburgo 25 1|2 
Londres 25[3 
Nova-York, balsa de 

5 pontoa. 
CetaçSee para março : 

Ha r re . . . feria. 
Hamburgo 27 
Londrei 27 

Ao meio-dia : 
Havre—Feriado. 
Hamburgo —Inalterado, 

Anterior 

31 
25 1(4 
25(3 
Inalterado, a 5 

p . maia alto. 

81 
2« 3(4 
Î6[f> 

Iaall e n d o . 
Inalterado, a 
1)4 mala baixo. 

a avaa , 15 

=haa a 81 1(4 franco« para 
1|S francos para 

Jorge Capote. 
Jorge Alfredo Vaz Morano continua a 

ser socio solidário desta firma. 
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1903. 
Rua da Alfandega. 117 e 118. 
Filial : Ladeira 25 de Março, 2-B—8. 

Ao ccmmoroio e ás praças de 
S. Paulo, Santos, Campinas e Rio. 

SI AUTA DE PABBU 'A 

Toile de Tichg Jeanne d Are 

E. fjalathé & C . , negociantea no Rio 

de Janeiro, i rua Visconde de Inhaúma, 

27. chamam a attençãe do commercio 

para uma falsifleeçlo da sna marca— 

• Toile de Vichy Jeanne t Arcregis-

trada na Janta Commercial da Capita, 

Federal, aob n. 8617, qne apparecen no 

mercado ; e participam que por deapa-

cho do boje, da Jnuta Commercial de 

8 . Paulo, foi cenceilado e registro de 

marca egual, requerida por Theodoro 

Wille k O . ; e isso em conseqaencia de 

reenrso de aggrsvo qae interpnzerara do 

deapacho, qae aactorisara aqnelle regis-

tro 

Assim previnem ao commercio, qne 

qualquer artigo cem aquella marca, qae 

por outroa fer efferecide t venda, 4 fat-

siflcsdo; ' protestara asar dos aeua di-

reito« centra ee que a expozerem 4 veada. 
3—2 

S e c ç ã o l l v n 

T r t t » i d l oa f< 

Pela aecçlo livre d '0 Estada de SI» 

Pealo, da boje, volta Bee, non verba, 

aliás o Verdadeiro lavrador, a procu-

rar contestar o que temos dito actrca 

daa reducçSea da tarifa de café naa li-

nhas paulistas, e que já provámoa, com 

algarismos qne não puderam ser con-

tatados, qual a estrada que cobra fre-

tes mala baixos, para o transporte de 

cafí no Eatado de 8 Paulo, em diatan-

cisa correspondente!, e accentuámos, raáu 

grado de alguém, que é, evidentemente, 

a Companhia Ingleza; portanto, pouco 

temos a accreacentar ao que havemos 

dito, confiando no julgamento daquelles 

que nos t4m dispensado a attenç.lo de 

Ur oa artlgoa publicados com os qua-

dros comparativos. 

Quem aai ao temporal arrisca-se a ser 

enxovalhado; ma«, fique descançado o 

articulista Bes, non verba, que nflo o 

acompanhar, mos no terreno da dcecom-

postnra. 

E' um campo que n jo conhecemos e, 

por conseguinte, era que qualquer nos 

levaria vantagem; apenas diremoa,—afãs-

tand i para o lado essa luva qne ae r.os 

atiru—que, quando se abandona a caíras, 

d porque o moral acnte-se fraco 1 . . . 

NSo contestamos, járnals, o direito d» 

publicação, e nem dissemos que fosse 

Incorrecto o vir á luz o quadro de fre-

tes comparativos, para a conduc.áo de 

uma sacca de café na linha Ilio Claro, 

iHcliih.do-se nelle estações jne foram 

abertas ao trafego cinco ânuos depois-, 

até podemoa acreditar que, como diz o 

arti 'dilata, toda a gente o faria; apenas 

0 conslderamoa como cxprcsmio demais 

E se nos t permittldo, diremos qne 

todu a gente tendo de publicar tal com 

paraçio, seguramente nilo esqueceria do 

pontuar o espaço, cm vez de mencionar 

algarismos que na época comparada não 

existiam .' Mas, isto é uma opinião c pd-

de ser que caleja torta. 

Também dissemos algures qne numa 

linha do interior e que apenas couta 30 

kilometros de cxtens&o, cobraram-se fre 

te* para 60 kilometros, com o Intuito, 

já se v(, de anxiliar d lavoura I 

P<5de multo bera ser quo isso seja 

correcto, quem dirá que nio ? 

Sio »mesquinhamos a grande rcducçüo 

feita nos fretes de café pelas estradas 

paulistas, era favor da lavoura—longe 

disso,—simplesmente 'puzemos os pontos 

nos ii, expondo aos olhos do publico 

desprevenido o que è reducçSo própria 

mente dita e o que é obrlgaçlo : isto c 

articulista confundiu e nós esclarecemos. 

Pôde ser que a taxa movei, variável 

com o cambio, aeja muito mais favorá-

vel á lavoura que o tal angmento fixo 

de i7°» que a Iugleza obteve ein 1893 

(alilis 1894) com applicaçÜQ á taxa de 110 

ríi:; a lavoura, porém, cetamos certos, 

n io dirá o mesmo vendo que, apesar de 

toda a fumaça que turva os ares e faz 

gei..er o préio, esld pagando por tone-

lada-Uilometro : 

Na Ingleza, 185 réis ; 

Na Paulista, 212 reis; 

Na Mogyana, 214 réis; 

Na Sorocabana, 235 réis : 

para a distancias correspondentes acs 139 

kilometros da Ingleza. 

Todo o café da Mogyana que transita 

de Campinas a Jnndiahy, pa;,a a ràzüo 

de 236 réis, de Jnndiahy a Santos a de 

185 réis. 

Expliquem lá os sábios da Escriptura. 

qual 6 a tarifa mais favorável á lavoura: 

a da Pauliata que tem taxa morri, on a 

da Ingleza que tem taxa fixa, c cujo an-

gmento de 17 »1« sobre 110 réis, foi-:ho 

coucodido na época cm que as outras — 

mais matreiras—obtinham do governo 10 

e 70 °h sobre VOO réis :: 

Argumentando com os mesmos funda-

mentos do articulista Bes, non verba, c 

1 urtindo do mesmo ulgai isr.io / iO réis), 

sem commetter nenhum disparale, porque 

as taxas de café /oram sempre rgnies 

cm todas as linhas, e a Ingleza a des-

ceu a MO réis, por ser cumpridora de 

seus deveres e ter capital approvado, 

donde resultou cotiliecer-se o excesso de 

renda, e dahi a reducçáo da tarifa du 

20S réis a liO, podíamos dizer, nessas 

circumstancias. que as estradas pai-lislas, 

comparativamente á ingleza, obtiveram, 

cm 1893, o insignificante, insignifican-

tíssimo augineuto de 105 % nas estra-

das de fiacalisaçáo do listado, e de 150 

°|„ nas estradas do flscalisaçáo federal— 

105 e 150 "(„ sobre HO réis, para al-

cançarem 288 e 350 reis, conforme- To-

rain as taxas concedidas, com applicuçilo 

ao cambio de 6 d. por 18 !! 

Qncrem saber, deréras, porque ficaram 

aa eatradae paulistas nessa invejável çslc) 

situação ? 

Foi porque até 1893 náo haviam re.ln 

zido am vintém sequer em suas tarifas, 

e isso, ainda, porque o capital nunca fò-

ra fixado-, e aasiin sendo, o alicerce da 

fisraliaaçio da tarifa n io tem ponto de 

apoio nem de partida ! ; . . 

E' loglea a comparação sopra mencio-

nada, por iaso que, se quando a Ingleza 

tinha duzentos e seis réis o as ontras 

lambem, podiam todas viver, quando a 

Ingleza passou a viver coin cento o qua-

renta réis as outras deveriam estar no 

mesmo caso. 

Agora, allegara ellaa que fizeram a re-

ducçto de 25 ; depois de mais 15 "[„; 

fretea maxlmca, etc. ; mas, do que ser-

vem. neste momeuto, esses remédios ap-

l icados e apregoados com tanta solici-

tude, quando a doente, essa antigamente 

chamada—pujante lavoura—já foi augada 

em porcentagem tamanha; quando não 

tem mais ssngue é que se lhe fazem in-

jecçSea, e iaso mesmo mnilo cautelosas 

e em pequenas doses, para náo provo-

car reacçlo maior do qae a acção: a 

medicação veiu tarde, podemos dizer, 

porque as sanguesugaa extenuaram por 

demaie a doente I 

N'Io contestam >s que o café de Andes 

e Bebedouro pague era todo o percurso 

da Paulista at4 Jundiaby frete kilometri-

co Inferior ao de Jundialiv a Santos, não 

somos capazes de ionlr-iar: apenas 

chamamos a attençlo da lavoura releres-

sada para o facto real e exacto ia que 

esse mesmo café, percorrendo o trecho 

da Paulists de Rio Claro e Jnndiahy, ao 

qual, coíbo já vimoe, 4 mnilo appllcavel 

a eomparaçlo da distancia da Ingleza 

(de Jnndiahg a Santas) paga nesta a 

cento e oitenta e cinca réis, e naquella 

a datentee e treze réis por tonelada e 

per kílemetro. 

Síanrri dazentos e treze réis con-

tr» cento e oitenta e cinco réie ! /.„ 

Também, na própria linha de Ria Cla-

ro, ee pr<meiros 139 kilooietHa, pàít indo 

O, ceatam ao contribuinte, sómbxte, 

a raedo d* t!i réie, es rerca de 15 *[. 

da qae aa 

la larga, l i ( U U o elevadaa, pelo cafí 

que lhe 4 entregue acamadlnho pelai 

suai tributarlai de bitola eatrelU, aó po-

demos explicar com aa mesmas palavras 

do digno e conceituado artlculUta:—4 

porque a bitola larga, nesse trecho, mo. 

nopoliii , dr. direito e de facto, o trans-

porte de todas ss mercadorlaa de Impor-

taçào o exportaçlo, uáo só do Estado de 

SAo Paulo, como também dos Kstados II 

niltrophea,—é por isso que cuaia mais 

caro I . . . 

E deve ecr assim mesmo, o que 4 bom 

custa caro 11 

Antes de finalisarraos. algo devemoa di-

zer úcêrea do assumpto com que termi 

nou o seu artigo o admiravel articulista 

e n io menos Invejável poleniiata. 

8. s. psrece que, no ferver do sangue, 

estabeleceu confusão nos parsllelos e fez 

referencias á Letrada Ingleza que devem 

pertencer, de facto c de direito, 4 nossa 

poderosa Companhia Paulista. 

Com* effeito, o facto mencionado dc ter 

havido imposição á Ingleza para a re-

ducçto de 10 que fe/. em suas tari 

fas de café, se nos afigura do um modo 

differente, se bem que, tratando-ie de 

occorrcncla puramente administrativa so 

bre a qual nada consta offlcialincnte, < 

nio aendo nosso proposito discutir actos 

nem especificar posscas, só por hypothe. 

se podemos desenrolar mais essa meada 

do lllustrado Verdadeiro lavrador. 

Consequentemente, devemoa considerar 

que a Ingleza, ao aubmetter i approva 

r i o do governo federal o excesso do ca-

pitai, (seja lá no valor de dez mil con-

tos) apresentou os documentos compro-

hativoe de todas as obras e melhora-

mentos accrescidos na duplicação da 

linha. 

He assim foi, como temos quasi a cer-

teza de que aeria, tal é o conceito que, 

justamente, gosa essa estrada entre nós, 

onde está o favor que a Companhia so 

licitava e cuja concessão, por parte do 

governo, dava-lhe o direito de impor 
uma redncçfto de tarifas, como competi 

saçáo ao reconhecimento de uma despesa 

effectlvamenle feita e permlttida por 

anteriorea auctoriaaçóes do proprio go< 

verno federal? 

Admiramos e reconhecemos a integri-

dade do fnnccloiiarlo que exercia, em 

toda sua plenitude, como um right mau 

In lhe right place, o cargo do ministro 

da Viação por occasião da approvaçâo 

desse accreacimo de capital, e n io duvi 

damos jurar que s. exc-, auctorisando 

a ser incorporada ao capital da estrada 

casa despesa, o fez depois de ter exami-

nado as provas apresentadas e convicto 

da justiça que praticava. 

A Companhia n3o podia pedir senüo o 

que era justo e real : o governo nüo po. 

dia trocar a approvaçâo de dez mil 

contos de capital por uma reducçáo de 

tarifas, e neai a estrada estaya obrigada 

a ceder pelas clausulas do seu contrato. 

Absolutamente, tal fseto não se deu e 

nem podia dar-se : a própria consciencis 

repelle semelhante c ousada asserçüo 1 

Agora, otii,'U-nos o respeitável articu-

lista e tenha paciência, attento a que, 

quem tem telhado de vidros nüo atira 

pedras ao do viziuho:—não teria o seu 

desejo de amesquiuhar o procedimento da 

Ingleza, na reducçfto de tarifas, traído o 

aeu pensamento ? 

Queremos dizer: o facto da imposição 

de reducçáo da tarifa do café, a que s. 

s. aüude, 1.3j teria se dado mesmo com 

a Pauistu, em roiaçáo á secção Rio 

Claro, nas condições em quo presumia 

tivesse ucouteciJo á Ingleza ? 

Não é inuito inuoceute a perguula, sa-

bemos. e a articulamos, porque, aqui, na 

cidade, falou-se muito, r.a occasião, que 

a approvaçâo do capital da linha do Rio 

Claro dependia du muita benevoleucia 

por parte dos que tinham de dizer sobre 

ella, visto que eram despesas já passa-

das e difficeis de remediar, e, sobretu-

do, com relação á continuação de uma 

clausula da contrato primitivo, ácêrca 

Ja amortisaçào de um capital que, para 

a lavoura, nunca ficará amortísado.. . 

Precisamos frizar que para se chegar 

a uma conclusão era -semelhante aasum, 

pto, tornou-se forçosamente ueccssario ca, 

da niu ceder ura pouco, c dahi nasceu, 

está visto, a tarifa maxinia que tanto 

favor prestou d lavoura ondo pouco ca 

fé existia, atrophiando, com frstes altos 

as de maior producçüo nos pontos inais 

proxiinos; ou, noutras palavras, alimen-

tando as culturas longínquas d casta 

exclusiva das qne estuo situadas em 

pontos menos distantes .' . 

Resumindo : não é muito mais natural 

que a imposição da reducçáo referida 

fosse feita á Paulista, solicitante da fi-

xação de ura capital que, di/era, era de 

quasi mais ura milhAo esterlino do que 

o acceito e afinal reconhecido ? 

Quanto ao quantnm do accreacimo que 

o governo reconheceu para addicionar ao 

capital da logleza nada vcuios que cause 

espanto. 

Lsse dinheiro loi gasto cora auctoriaa 

ção legal e a Companhia deve estar 

prompta a apresentar as obras c: melho 

ramentos existentes. 

Paramos aqui, fuzendo uma observa-

ção ao articulista : não somos detracto-

res das estradas nacionaes, nem somos a 

favor das extraugeiras, como nos classi-

fica a. s . ; o nosso rumo é teriias in 

verbis. — e, por isso mesmo, não pode-

mos permittir que se adulterem os factos 

deprlraindo-se áquelles que não merecem, 

e nem queremos ser taxados de jacobi-

nos, quando somos e seremos pura e 

simplesmente pela 

Justiça 

(Do Estado de São Panlo, de 14 de 

agosto de 1903). 

7 « b n s l a t a m l t r a t o 

Í M ^ í l vár da íe l ro^ l l c s r " pf lnfu 
BEIRÃO ; mflharee de peasAas têm sido 
reatabelecldaa com estes inllagraeoi pre-
pirados, a que chamam SANTO RE-
MEDI EDIO BEIRÃO, como prova de reco 
u her Imento. 

Vende-ae cm todae as pharmacias 
posito : Drogaria BeirEo—Pelota». 

ca em a) 

De-

Parahsias, 
o PETHONIO. 

impotência a rheumutia 
S mos dcsapparecem com 
. remedio do 1'ará. Rua 

Amaral Ourgel, 21, e rua do Commercio, 
18—Drogaria. 15—5. . . 

nfcrmiüãtle das senhoras. 
Recomniendamos o uso do prodigio-
so preparado R e g u l a d o r d a B i a 
d re Be ir&o. paia prevenir ou alll 
viar as penosas dores que produzem 
as enfermidades das senhoras ; lui 
11,ares são as curas operadas por 
tão poderoso medicamento. Vende-se 

em todas us pharmacias —Deposito: DUO-
OAiiiA UEIUAO, 103. rua Cousclheiri. João 
Alfredo, 103—Pará. I3eu i3 j 

l 
P a t r n n Í A - Keracdio do Pi 
I C U Ul i .U PABAIVSIAS, I II 

ará — Cura 

HKI MATISMOS 

e INPOTEACIA. Yeude-se na Pharmacia 
Modelo, rua Amaral Ijurgel, 21, e rua do 
Commercio, 18. 15—5 

Epidemia 
Verdadeira epidemia é a da influenza 

quo está reinando com intensidade por 
toda parte e a prova c a extraordinária 
procura das Pilulas Sudoríficas im Dro-
garia Baruel & C. , que acaba de rece-
ber 50 dúzias de vidros, e na casa Le-
bre, Irmão & Mello, que teui o especifi-
co Xarope de Lltnão Cravo, composto de 
Luiz Carlos, para curar as tosses em 
poucos dias, e o infallivel Antirheumatico 
Paulistano para rheumatismo siphilitieo 
ou hereditário. 8-õ 

1'L'I H I P P - O 

I L L I I I t l . terno, maior inimigo com 
uos do 

Pharmacia Modelo, rua Amaral Gurgel, 

Petronio é remedio ex-
o, maior inimigo < 

tra os estragos do tempo. Vende-se na 
íacia Modelo, rua A 
na rua do Commercio, 18—liroga-

15—õ 

Peitoral 
de flórea de aroeira, angico e mutamba 
preparado de effeito garantido nas alfee 
çães das vias respiratórias, como catar 
rho pulmonar agudo ou chronico. bron-
chites, coqueluche, asLhina e tosse no-
clurna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

i t l-ópMdlqo 
..ituto lerímtheíap 

. Paulo, contra aa mordeduras 
Is cascavel, jararAca, jararacuçu 
i oroio. 4 - (.n 1 -*-'-' 

drogarias 

50:000$000 por 4*000 
Loteria Esperança, em 12 de outubro 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e mnlainoa, 
preparado de effeito garantido nas affec-
çòes das vias respiratórias, cotno catar-
rho pulmonar, agudo ou chronico, bron-
cbitee, coqueluche, aathma e tosse no-

B a r u e l — S . P a u l o (m) 
cturna. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l l s 
- Organm genitaes e urinário! 

1)11. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Traia a eyphilia e as moléstias 

urinarias por processos efficazes. 

Cchtultcrio I Rctidcncla 

LIA DIREITA, 50 I Alameda Glctte,101 

TeJephone, u. Õ40 (in) 

O advogado L . F . Rangel de Freitas 
conjraunicft a seus amigos e elientes que 
mudou sua residencia para a rua Florên-
cio de Abreu, 03 (telephone, 3-30), conti-
nuando com escriptorío á rua Direita, 26 
(telephone, 879). 30-10 

E D I T A B S 

W } s a r d , W i l s o n & O . 

p a r t i c i p a m q u o m u d a r a m 

« d u I . K c r i p t o r i o C e n t r a l 

p a r ß a r u a d e Ü c n t o , n . 

» 7 , s o b r a d o . 3—1 

TEKCEIUA PUAÇA DE IM MÓVEL 

O doutor João Tliomaz de Mello Alves, 
juiz de Direito <la primeira vara nesta 
comarca da capital do Estado de Sào 
Paulo otc. 

Faz saber aos que este virem, ou delle 
noticia tiverem, que, no dia vinte e um 
do corrente mez, á uma hora da-tarde, 
á porta do Furum, será levado a publico 
jvégâo de venda e arrematarão o seguin-
te iinraovel, penhorado a Manoel Jos»': 
Gonçalves e outros, na execuçüo liypo-
thecaria que lhes move Manoel Ferreira. 
Uma casa e terreno no alto de Saut'An-
ta. desta capital, freguezia outr'ora de 
Santa Iphygenia e actualmente de Sant'An-
na, na estrada da Cantareira, uo ponto 
em que começa também outrora estra-
da que vai a 6«mta Ignez, tendo a casa 
quatro janellas de frente, com portões 
aos lados, sendo um de ferro e outro de 
madeira, comprehendendo a casa os se-
guintes compartimentos: uma sala de vi-
sita, um gabinete na frente, sendo a sala 
forrada a papel dourado, uma alcova, 
dous quartos, uma sala de jautar, uma 
cozinha e um quarto no fundo, servindo 
para banheiro, sendo todos os com-
partimentos forrados e soalhados, a ex-
cepção da cozinha, que nilo tem forro, 
havendo um porào com diversos compar-
timentos e ar directo em todos os com-
modos da casa, tendo no quintal e como 
dependencia um telheiro com forno, me 
dlndo a casa e todo o terreuo trinta me-
tros de frente e trinta metros de fundo, 
confinando do ambos os lados e pnlos 
fundos com propriedade de Fabiano .Mar 
tius de Oliveira, pela quantia de quatro 
contos e cincoenta mil réis (4:0.">0^000), 
tendo sido feito o abatimento legal de 
dez por cento sobre o preço pelo qual 
foi d praça pela segunda vez. E senes 
ta praça n&o alcançar maior preço sobre 
a quantia supra, será posto em leilão, 
devendo ser arrematado por quem mais 
der e maior lanço offerecer. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, foi pas-
sado este para ser affixado a porta do 
Fórum e publicado pela imprensa. Pas-
sado nesta cidade de S. Paulo, cm 10 
de gosto de 1903. Eu, Luiz Auguato Fer-
reira, 4a escrivão, o escrevi.—João Tho-
mas 'le Mello Alves. Está conforme. C 
•A" oscrivão, Ltiiz Angulo Ferreira. 

11 — 10—21 

por parte da compa-
foi dirigida 

Ao publico 
Não se entende co-n o antigo proprie-

tário da «Charutaria Internacional»,actual-
mente empregado do commercio, o farto 
dado na rua de S. José, e sim, com pes-
sõa de egual nome. 

ALC/NO R I B E I E O DA CO«*TA 

S. Paulo, 15 de agufto d« 1903. 

Loteria Esperança 
A m a n h ã 

15:000$ 
POR 1*000 SO—tl 

O dr. José Mara Bourroul, juiz de Di-
reito da segunda vara i-oBisercial des 
ta comarca de S. Panlo etc. 
Paço saber que, 

nliia <A AriomuUdora. me 

petição do teòr seguinte: *Exmo. sr. 
dr . juiz de Direito da a» vara. «A Ac-
umuladora*, companhia de seguros e 
economias, aurtorisada por decreto do 
(ioverno Federal, n. 4.445, de I • de iu-
llio de I'JU2, ã funccionar neste Estado, 
onde tem a sua súde so-.ial, por seu di-
rector-preeiileule, iulra sssignado, vem 
r-querer a T. exc., nos termo, dos arts. 
33 de lei das sociedade» ar.onymas e 
doe seus estatutos, a venua em liaste 
publica das arçfrs renstantes da In-lusa 
relego, em airoso de nagimtUo» das 2" 
e 3* prestardes de capitel n i o realisadss 
em tempo o!>,->ortun e para cujo lim 
ainda deu a i'ir»ctorí»—por equidade— 
prazo at< 30 dias do mez p findo, como 
se tá do documente que a esta acompa-
nha. Nestes termos, oxpccíúée-M editaee 
pare notiTicaç-lo doe interessados pelo 
tempo de nm roei, pêra serem publicados 

Kr 10 »eie» no Diário Offtèiat t eolrm 
lie ciaria, o snjpplfcante pede « « D. 

esta es 3 ' offieio e A. se !ht delir« 
8 . Pa ai», 7 de agosto de 1903 
companhia 'A Accwrnlsd-TB», dr. J e i 
Baptista Malheiro», 
(Ealara d-vidameríe aellada). Kr» iqo • 
•e eoatírta . « « t a « t k í ^ a a «•-

2X2C 

io% ia 
10(1, 10 

dr Sylvio de Campos, 70, « 0 * f i 
dr. Jo,« Piedade, 70, tO ° l Z 
José Alencar R . Piedade, i f i 

M J ade,'*60, 8b 4|_ M 
r. Carlo* de Campes, SO, Í O " 

^ r l . Pereira da Roeba, " 

> ! w o | 
1:400$. 
20 S>(K>$; dr. Herculeno de Pre l ta í 
50, DO V h l « ! » ; dr. Hebeetlüo C . C 2 
bo, 50. Sõ °|0, 1:000»; e dr. J . I , . fc 
Almeida Nogueira, 100, SO í:00<% 
Pela cainpanbla «A Actuinuiadora-—dr. 
Jo io Baptista Malheiros, director preiü 
denle. E, ssslm, süo peln presente noti-
ficados os accionistas supra referido* 
pars, ro prazo de 30 dia», a contar de*, 
ta data, revalidarem as entradas d» ca* 
pltsl deridss 4 companhia requerente 
sob pena de serem suss acções Tendi le* 
em basta publica, na Mrma da lei, poi 
conta o risco dos mesmos. E, para que 
chegue ao conhecimento de todo», maa-
del lavrar o presente edital, que será p » 
bilrado e afllxado no logar do costume. 
H. Paulo, 7 de agosto de 19U:;. lCu.Cli-
maco Cesar de Oliveira, escrivio, o es-
rrevl.— Jose Maria f/oarroal. 6-S... 

Annunclos 
e riieumatia-
parecem com Paralysias, 

o Pch onio, remédio do 1'ar't Iiua Ama. 
ral Üurgel, 21, e rua do Coinincrcio, 1% 
Drogaria. IS—ft. 

GALLINHAS de 

raça QRPINGTON 
Afamadas, bcllos typo» e boas poedei* 

ras; pintos nascein pintados preto e Iron-
co, mudando as pcnnas ficam prct.ie 
lustros bronzeados; combinam bellcza 
com utilidade. 

Ovos para chocar, dúzia, lO.jOOO. 
Ovos de galliuhas Paulistas, 1280O0. 
B e m acondicionados para o interior, 

ni»is l ^O iO para frete livre para qual-
quer e«ta<,ào, -—Alberto Ilodge, rua da 
Liberdade, 8 0 . 10—« 

Hotel das Famílias 
J U N D I A H Y 

Beabriu-se em -lundiahy, em lrente da 
eataçlo, o antigo .Bcstaurant daa Famí-
lias», onde recommeiida-se os ;rs. passa-
geiros pelo asseio e promptldiío. 
6—1 Stefano Massagli 

CIGARROS MARAVILHAS 
Os únicos cigarros quo dão direito a 

b r i n d e « , encontraui-se em todas as cha-
rutarias e no deposito á 

I t u a d e S . B e n t o , n . 4 2 

LOJA DO JAPÍ .O 
OABCIA, NOGUEIRA £ COMP. 

3 0 - 2 . . . 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por maia dorido qu$ 
«eja, em 'J4 hora«, com um processo da 
sua invcnçfío. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 8$000. Obtura a ouro por l ü f 
a ÍÍ58000. 

Restaura dentas a ouro, p ° r 

íicil que seja, por 25Ç á 40$ (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
L imp i os dentes e os toma alvos por 5f 
a 20$. Extrai dentes sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas d«: ouro e incrua-
traf;òe8 de bri lhares. Trata dos molef-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Os df-iitcs da primeira deuti«;ft<í 
podem ser tratados e obtura loa do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçõea e as 
fistulas ^engivaes: affecções buccaes, 
que multo concorrem para a debilidada 
geral dascreanças. 

Todos os trabalhos s io garantidos, of* 
ferecendo todos os objectivos liygienicoa 
c a mais rigorosa antiuepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
í da turde. 

R u a de S. B e n t o , 31 
S O B R A D O (o 

Hlassagem 
Otto Koch Júnior pratica a massagem« 

de accórdo com os mais recommenduveii 
preceitos scientificos, de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias cm frcral, sciatl-
ca, caimbras, moléstias da espinha, hys-
ricta, danra de S. líuido. asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan* 
ta croup, pneumonia, pleurisia, emphy« 
sema, dyspepsias, atonia intestinal, di-
latação (ío estomago, hydropisia, doeu-
çns do figado, rin3 c bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, arthritis. lymphatismo. anemia, 
paralysias, atrophiainento dos musculos, 
tendões etc. 

Escriptorio, rua Josó Bonifacio.-35. 
30—18 

Pós dentifrícios 
CO rHAItHACEUTICO 

A b r e u S o b r i n h o 
Excellcnte preparado, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mecle os dente», conaerva-lbe» e di-
U.ea maior brilho ao esmalte, previ-
ne a íaria dentaria e as dõrds ds 
dcntia; linalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da Uoa ny-
gieLe da bocca. 

CA I ÍA , 1$000 

Baruel A C. 
( i í*,4' ,crd.) 

MUDAUÍÇA 
ESTELLA, MEDEIROS 

A Ce c ommun i c am a 
seus amigos efregua-
zea que m u d a r a m o 
seu a r m a z é m e escri-
p tor io p a r a a r u a de 
S. Benta , n. 4 (canta 
da r ua Direita). s-t 

Campos de oriar 
Compra-se 2 011 3 mil alqueires, < oia 

ou sem bemfeitoria», por preçns r» .o»-
vei» e relativos » »dualidade Exige-se 
in» n io fíqiein a mais de õ legues <aa 
-J»taçõe» do Sul do Estado, qae ni jmm a< 

divisas bem claras e abundante» de per-
dizes. Par» tratar, com o »baixo ani-
gnado, em Tletc. 
Theotoiiio Bodrigue» de Lara Campe» 

Massagista 
Antonio Molliard, cx-prolewor da Ee-

coia de Massagem de Pari», tem a honra 
i pea-da partlcipsr an respeitável public« 

lista que estão i dispoeiflo ãt sx tm» 
publico dous caDista». dm» manicuro» • 
manasgiat»» do» doas sexos, no gabinete 
que scaba de abrir, < r iu fis K. Hrntt, 

Faz tritameaia em ' 

A ELECTBICIOAOE 
Telephone», csm'painhee, para-ralo% 

sertimrnt« completo de todee et mit* 
ria.» pertencentee a esta art». ä te 
lists lláçif» e eou-rrtd». — 

I a i » r l l o b a » l n - k l m 
large de OaKdor, i—Cal se pi*t:MJ 

» . PAOLO 



•WOLIMMtXTO D* MENINAS OtPHAMS 

Armida 4t Intendência, ÍSO 
Slo Paulo 

Devendo celebrar-se noa dita 15« .'0 do 

?
K«xlnio MM 4« »gosto alguns festejou 
kmmémoretlvoá do prlinolfb analverte-

0 <1« Instaluçlo desta casa d« caridade, 
1 i haoarft Ouao «Inulnieote fuucclona, 
d.qdo Jd duvidado o Angico paulista 

* fóSefVíitefíS Sw^b íreJsdidos d« uma 
NOVENA 

dos dias 6 até 14 do agosto, na capells 
4» Abrigo, is « k«f ts da tarda, « pura 
«11a roMdam-sc também oa devotos da 
(anta padroilra da ca««. 

r i t O f l l t A M M A 

D i a 1 5 

10 horas—Missa cantada e cânticos 
pelas recolhidas, recebendo estas » sa-
grada óomnmnlifto, ú qual poderão con-
correr ua pessflas estranhas. 

1 hora da Mnfr—Abertnra da ke.r-
•esse. 

5 heras— Seríl celebrado o casa. iciito 
dc uma Abrigada. 

(i horas—Te Deum eui acçio de gr.i-
cus pela conservação do Abrigo e « i rmão 
pelo illustrado sacerdote, o couego-arce-
uüigo da diocese, exmo. r«vmo. Kr. dr . 
í'i ancisct de Panla Ktárlgnts. 

D i a 1 0 

10 horas—Missa, seguida da adminis-
tração do Chrisnia, pelo dlstlncto vigário 
capitular da diocese, elmo. e rovmo. 
monsenhor cónego Manoel Vicente ila 
Silea. 

1 hora ila tarde—Reabertura da k-T-
messo. 

ff horas—Leillte de prendas. 

10 horas—Vistosos fogos de artificio, 
confeccionados e offercciuos pelo habll 
pyrotccnnlco sr. ltophael Kosa. 

A notável artista 
Clara Bonheur 

F U N D A D O E M 1 8 8 Ö , 

r o x i 

M E I D A C A R D O S ^ & 
Medicamentos one curam: 

C O M P 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e corar 

a injlucnea, constipapôes, tosse, 

coqueluche, febres e todas as mo-

léstias provenientes de resfriamen-

tos. 

Vende-RO no Laboratorio c Phar 
macia Homocopathica de 

Almeida Cardoso & C. 
I M B E DE m M 

K . 2 9 

RIO DE JANEIRO 
Vidro, 1!>ÍOOO — dúzia, SJOOO 

Otoservfòçao 
T o d f t B p s p i l i i l E stnti- rt.vfpppticas d e H o i n z o i m i i r u i q u e n f l e 

twi;}i ! : .v ' s ' o i u l o c n o a r n n d o « ' a a & s l g n a t u r a - O . H e i n -

Z o C r a a t i h eu» t i n t a n ? . u i , e a H i a i P c a r s y i « i p a c c a c o m p o s -

t a d e t i e s c o b r a s c n t r e l u g a d i i P , f o r m a n d o o m o n o g r n m m a O . H . , 

d e v e m se r c o n s i d e r a r i a s f a l s i f i c a d a s « 

Vendem-se em todas as pharmadas e droffariw 

V I D R O , 3 8 0 0 0 

Çm ambos os dias o noites, tocará uiíia 
bunda do musica. 

Jogos diversos 
Nas duas noites, magnifica llliiminaolo 

eléctrica. 
Na tardu do dia 16, serão soltoi diver-

sos baiSeS, um dos quaes de oito metros 
de comprimento, denominado «Caridade-. 

Nos doua dias, du 1 hora da tarde em 
deante, será franqueado ao publico o 
edifício e suas dopendeucias. 

Param á porta do Abrigo os bondos 
do Braz e aa Penha. 11 — ; t 

l n o f f e n s i v o , de a b s o l u t a p u r e z a , cura 
dentro de j , R> i i n . r > A O 

ESSA corrimentos que exigiam outrora 
J f i f ^ n semanas de tratamento com copa-
'J40j| b i b a . cnbobes, opiatas t injecçOes. 
CbdwS Sua efficaciaé tiinvorsalnfeute re-
'-Jbnfl conhecida nas nlTàcçoes da bexiga, 
' j M U D S cystite do c ó l o , n o catarrlm 
vmSB vesical, na bemntjria. 

Cada Capsula tem iuopríteo com /C.^yV 

B f tinta preta o n me yH IUy 

PAUIS, 8, r u e V/r/enne. • >a Wai i< Ph«rm»lai. 

léastiâe Lebeis 
C O M M I S S A E i l O 

l*stga suas contas de vendu á vista 

Dentaduras 

REMEDI0 PRECIOSO coorr» u DOENÇAS 

io! R I N S , l i B E X I G A t <)< PROSTATA 

B L E N O R R H A G I A S - C Y S T I T E 

«OTTA-RHEÜMATISMOS-ALBÜMINtJRIA 

r c M e s r r w i n / D f . s 

PAR IS - 21, Placi dâsVos£ss,2l- PARIS 

. katgir »tri u<> frasco i ntnti dt Dr tH'igritlt 
c o aullo Jo pír»nUa. 

Incontestavelmente es mala bei 
badaa faz o dentista russo-brasila! 

E M I L I O S C H M I D T 

BUA VSCTOKIA, IH 

ß§ s e n h o r e s f e z e r J d r o s de lavou-
ra de refé, checamos affen^ãe para 
os aUesfaeos pJaixo. 

2 9 — E n a d c C o m m a r o l o • 

_ Aeaba do rec 
rAptr. COMM: 

A j S M i jAroNC/, em lio 
orlEinac-s biocki 
(olhas do papel 
forte, pelo uislgn 

f Í A to preço de 
^ T T PAPEI I05i«jl 

/ A . de Unbn. j.autai' 
I /K 1 margcii. Ulock c 

/ / [ , folhas, i «M» . 

A t i ' PAPEI, u t '.Oi 

A i A flores, baias e tu 
%J> bulbos caseirol, 

J f F , " Í F (25 folha» !J>«( 
PAPEI. Af.'IAJ 

superior qualidade, proprio para ' 
c càHoriui , resma, 7*000. 

p a p e l de M i m o paca requeri« 
mais papeis forenses, resma, tü f 

A' vendu n í livraria de 

P e d r o de S. Mosalli I 
2 0 R U A s o o o m r a » c J 

8 . PAÜI .0 fl 

Caixa do correio. 33 S. 1 'Al 'LÕ 

S. 1'aulo, 9 de ma i | dc 1H03 

Ulmo. sr. coronel Gaudêncio Ferreira 
tlc Quadros—Nesta ' 

Amigo c sr —Pejo-lhe o .obsequio de 
respoudcr-uie aos quesitos abnfxo, aucto* 
risaudo-me a fazer du sua resposta o 
uso qus me convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicito: 

1" O sr. Manoel Idálio Cordeiro (hoje 
conhecido por Manoel Cordeirol, foi seu 
administrador cm sua fazenda dc lavoura 
de cufe cm Descalvado? 

2° Qual foi o comportnmeiro que o 
mesmo teve para com v. s. <umo adini-
zrstradur de sua fazenda? 

Esperando mer>.ccr a honra dc obter 
de v. s. resposta promptn, confesso-me 
agradecido e subscrevo-me —• Do V. B . , 
Am. Att. Obr . c Cr . 

AI.niEDo 1 opus BAPTISTA DOS ANJOS 

Cal íngncire rAxo e jara^t i í 
Vendem-so estas sementes frescas c 

garantidas na 

Loja do J ap ão 
O ureia Xofineira tf- Com]>. 

o meu critério. Sou de V. S . , Am. jObr. 
o Cr . 

UAUDENCIO DE QTADKOS 

Em tempo: 
Am toris i a fazer desta o uso que lhe 

convier. 
a . Paulo, 2õ dc julho dc 11K)3. 

G A I D E X C I O DE QCADROS 

AGENCIA DE LOTERIAS 

4 — R U A m I(OSAI«§—4 
D E P H Ö S P H O G L Y C E R A T O 

DE C A L DE C Í ; Â F O T E A U T 
C f i t E c a C j u e r c t s i a i i n e n t e e s t á v e n d e n d o S O U T E S 

Os pedidos para o iate ior do Esta lo d' vem ser dirigidos iV 

S . Paulo, 2t de maio de 11HI3. 
Illnio. sr. t'r. Alfredo f.o/ics Bapti.-ta 

dos Anjos—Xe^ía 
Amifo c sr.—Peço-llio n cbseqtiio dc 

respondei-me aos quesitos abaixo, auclo-
risaudo-me a fazer de sua resposta q 
uso que inc convier, 

h i s os quesitos cuja resposta solicito : 
I o O sr Manoel Idálio Cordeiro foi 

seu administrador em sua fazenda dc la-
voura do café eiu Jahú t 

2 o Qual foi o comportamento que o 
mesmo teve para com v. s. como admi-
nistrador de stin fazenda ? 

Esperando merecer u honra dc obter 
de v . H. resposta promptn, confesso-ire 
agradecidu u subscrevo-mo 

Dc V. B. 
An. " a t t . " obr . " e cr . " 

UACDCNCIO F . DE Q I ADIIO» 

. 

1 limo. sr. coronel Gaudêncio F. dc 
Quadros—Xesla 

Em resposta sua cnrla retro, tenho 
a dtzerque o sr. Manoel Cordeiro actaal-
meute, que outr'ora assignuva-sc Manoel 
ldallo Cordeiro, foi meu empregado como 
adinlnistrador de minha fazenda cm Ja-
1 '*, nos annos ue 18í*l o tendo 11-

tc ultimo onno fugido, levando tonisigo 
nm cavallo, urna espingarda c oito con-
tos de róis em IlhOeiro. No primeiro 
anuo, foi bom empregado, mas no segun-
do, aproveitando.se do facto do t< r ou 
me ausentado daquella loenliüade, deixou 
a lavoura cm péssimo está o e procedeu 
da fôrma acima referida. 

Apresentando a v. s. os protestos de 
minha considerado, anctoriso-lhe a !..." . 
o uso que llic convier desta minha :. :.-
pesta i; subscrevo-me 

Üc V. S. 
At t . ° vcn.° e cr . " 

Ai.vhedo l.ow:s H. di s A.n.ios 
Dom. 10—4 "I 

Representa a forma em que o Phosphato decai encontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,ilidi :adn para 
combater a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos cm que a nutrição 
acha-se compro-lettida. 

Prepara-se t .libem em formado Xarope, Capsulas c Grânulos. 
Oiposlto tm PAUIS : í , rue Vtotonne, o nas principaes Pharmacias. 

P e i t o r a l de Cambará—Descoberto 
fw 1874, sem rival sté hoje na cura das 
lesses em geral, bronchites, coqueluche, 
ttelço, asthma etc. 

jP l umor i f t — Considerado 1NFALLI-
VEL para na mordeduras das cobras o 
entros animaes venenosas. 

Anjrelus—Eff icaz nas dores de den-
tes e da face, 0 

A l l i v i a - E ó r — Efficaz nas dores de 
délites e do ouvido. 

P ú s de C l n a -Expulsam as loinbri 
íae, sem caussr irritoçfio. 

Exigir a rubrica do andor 5 . Soarei 
c a tua marca de fabrica, como garan-
tir do legitimidade dos medloamcntos, 
• A' v-iiila cm cosas de I.ebre, Irmão í ; 

(fello, Baruel & V. e outras pharmaci u 
c drogarias. 4'-dom. 

C A I X A C O S T A L , X . « 1 « 

o s p c t ü i l o s « l u ; ! 0 > . 0 0 0 | t » i ' a e i n u i , «>m 

I p r i . i , d i s e v í i i i I i i í o k u c u i i i i i i í n v í I u 

a a ^ n a 
Ulmo. sr. dr. Lopes iJob Anjos 

Nesta 

Em resposta aos seus quesitos, tenho a 
dizer-lhe que o sr. Manoel Cordeiro, co-
m o m«:n empregado, u principio mostrou-
se dedicado e fiel no cumpriiucnto dos 
seus deveres. 

Aproveitando-se, porém, da confiança 
que lhe depositei, euveredou-se o mesmo 
:ior urna série dc desatinos, a ponto de, 
levado pelo alcoolismo, espancar-me vá-
rios colonos, e ultimamente chegou a tal 
ponto que vi-me na contingência dcfíôl-o 
fóra incontincnti, para evitar algum as-
sassinato de empregados; e tão mau que 
espancando um delles dc tul fôrma que teve 
por esse facto de responder a .'ury. 

Quanto á sua honestidade, teulio a di-
zer-lhe que alem de ter consumido as 
minlios melhores vaccas de leite, quer 
matando para seu gozo, quer dando de 
presente a amigos «eus, deixou bem pa-
tente o mais que poderia fazer com re-
ia^üo a cafés.••—Declaro uue néeta da ta« 
para atteuder a um puiido caj-inlioso de 
sua senhora, dei um attestado favoravel 
ao mesmo, por nflo poder-me furtar aos 
rogos de uma senhora em desabono a 
Btu péssimo marido. E ' uma rcsalva .para 

Perfiimada e inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

Grande o £ í l « a de costura para mm$ Hantrndo a eabera fresca e limpa 
• a a g » 

Cuidado com as iinitaçòcs c ccutrafa. ções Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nome dos productores 

EXPOSIÇÃO TEUMANENTE 

D S Dirigidii por um liaHI contramestre 
E x e c u i a - s e o o m o e i a i s r o 

qua l que r f i gur ino tíe 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE B CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L t í U R 

Freços baratíssimos 

RUAS. BENT0.14 
H E N R I Q U E B A M B C R Q ( . . . ) 

anjos, vasos) pedras dc sepultura c ou-
tros trabalhos congéneres, na 

Marmoraria Italo-Brasileiro 
DE 

IH. Tavolaro & Coiap. 
Il«a ISarü« Itapotiiiiii^u, u. í) 

fis. Paulo 
P r o x i m o a o V l&duc t o 



n S o p o d a n d o 

« i i t r o , s o n l i a -

i q r . - m d e d e a -

>n«;n n o n o t o » 

d l w - , u M I t a n -

n d n « n b a n -

i c » t e « t i i f i c r , 

l e í l e • c á l c i o 

o E . d e i C«K-
) 1 I < m d o d r . 

[ l i l a e u i i n l i u 

e u , o n l r e i n o -

ú d r , n o m o 

Convida-se o povo de S. Paulo a comparecer á estação do Norte, 
hoje, 16, ás 10 horas, para receber o digníssimo Prefeito Municipal, 

> i ü i 6 u . r 

n ;>un q u e n f i o 

• a — O . H e i n -
rada compOf i-

r n m m a 0 . H . , 

Iroffíiriw que, pelo nocturno do Bio, chega a esta cidade, onde se ostentam 
eloquentemente por toda parte os admiraveis melhoramentos e embel-
lezamentos com que a tem dotado Sj SUE excepcional administração. 

O povo, sem distincção de classes ou facções, encontrará na pre-
sente manifestação o ensejo ha tanto procurado de significar a esse 
illustre paulista o elevadíssimo apreço em que o tem e o immortal re-
conhecimento com que glorificam os bons e leaes servidores do bem 
publico. 

Dentaduras 
Incontestavelmente as mats bom 

das faz o dentista russo-brasiUln 

E M I L I O S C H M I D T 

BUI TtÇTOKIA. l i 

8 — Hua do Commercio -
Acaba ilo recel 

K W . TAP Et. COM MCI 
j a p o n e t , cm bon 

K T T ç J k S í . originai s blocki J 
y e s j ^ t i Ê folbaa do papel t 
I J P ^ T \ forte, pelo imlçnll 
TjMv ' W l te preço de 2>000 

- f i PAPEt: t oa»jio 
/ 1-, li de Unho, fantaa», 
l / f i t margeai lllick 
í / 1 I folhas, íeôUU. I 

A l ï '1 í A r n . i'E !roJ 
A i A l flores, balas e MB 
WaJ \A3 bulbos caseirol,8 

J g i l t (2ã folha«, IjlIXa 
• W PAPEI. U M i i í 

pcrior qualidade, próprio para 1 
cifturios, resma, 7ÍOUO. I 
PAPEL OE I.INUU p a u requérir« 
lis papeis forenses, resma. 1ÎI1» 
A' venda no lirrarlt de 

Fedro de S. Mairalli 8 
) - E U A B O C O M M X E C M 

S. PAUI.O M 

R e s a d o B o m R p t i r o . 

RU» \ íwcoik Ik <Io s , L.a 
7 0 S , P A U L O 

te^lho J u Y i e w 
CONFE ITO VÉGÉTAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A S T E 

c o i l í r n P R I S Ã O D E V E K T R S 

Appbovado pela Junta central UN Hyoiexe pueuca r s Eú.sztt. 

ESTE l a i : r . ! • • :c!nsivarite»!t vegetal, è a v . • ! contra 

aff"ecçõe= do vttcmaffo o do fígado, ictei -, í-i.' -. Saa 
acç lo è raprlft e -.ncOca nas enxaquecas, c í j )•• . . do 
ventre, prnvcrtnA!'-; ite inflummação intestinal, ; I nílo 

i rr i ta os orp , í i s a bd rm i naeg . O P u r g a t i v o J u M c n - -olveu 

o di f t ic i l p rob lema dc p u r g a r as creau«;a3 q u e na . .. i t am 

p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito em Paris, 8, rua Vívienne, e nas j m n c i p s F&armacias e Drogarias 

l lmi 15 de Novembro, n. 27-A 

AgenciaGeraldasLoteriasdaCapitâl Federal 
39 - RUA DIREITA — 39 

J u l i o A n t u n e s «1© Albreu 
B e m c o m o t o d a a d e z e n a d é n . 2 6 8 3 1 a 2 3 8 4 0 

10 prémios -na importaiaeia de 12:Tíl2$€03 

SABBADO, 5 DE SETEMBBG DE I903-SABM00 
GRANDE LOTERIA depois de amanhã 

U s a n d o eBtaa L o ç õ e B , a -cu r a 

é i n f n l l i v e l d i t c a s p a e q u e i l a d o a 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a r i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

Este graniç premio foi vendido no varejo desta Importante agencia sabbado, 7 de março. 
O p l a n o d e i t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e novo , a qua l , a l ém do p r e m i o de 2 0 0 oontos, 

tem m u i t o s o u t r o s de i m p o r t a n c i a . J o g a a p en a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i lhe tes e d i s t r i b u a p r é m i o s n a Impor-
t â n c i a de 3 6 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . 
La preferencia para s compra de bilhetes deva ser dais, por todos os motiroi, a esta aatigi s acreditada AQENCIA GERAI. 

T T U V Í 1 A e a s a 1 u e J* Tendeu, por 3 vozes, no o eu importante varejo, Tf I I I ff] A í U i l l V X * a grande premio de 500 contos em bilhete Inteiro U i i a v x m 
O s pedlitoe do interior devem ser d i r i g i d o s ao ageute ge r a l e ao t ua l represeufcant» da Compa-

k l i i a de L o t e r i a « Hacionaes do B r a s i l : 

DEPOSITO E FABRICA 
T o d c B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o Bar a q u e t e m v e n d i d o m a i o r 

n u m e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 

O « pedidoM d e In ter ior devem sor «f lr igidos a o » agon ies pernos <1J C o t u p e -

I niiftt do Lo ter ia« .\acionaes do Itrauil : c a l h a u c o 

i s t a s . & 

n p r e s a c 

•ções c o i r 

e e m tod 

e r i d a d e , 

Recusem-^ 

£asa H i S S O N 
Importadora de perfumarias 

R u a do S áo Bento , 3 4 

8 . P A U L O 

Carvalho & Guimarães 
A N - T I G A O - A - S ^ Ô M C ^ L 3 X T C I E : O Ï > J 

27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 
r J - ^ vV l J 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o * 5 

CORREIO , C A I X A 77—8. PAULO 

A C A S A A L L E M A 
estando em vespera de receber o seu novo sortimento de verão, de-
seja liquidar um pequeno stock de diversos artigos. 

Ofierece-se» portanto, bôa occasião ás esemas. famílias para fazerem 
üompras C0D1 A^atimonto de 25 %»on mais, contra os preços antigos. 

i m a 



hunde-se em bl*onzef prata e ouro, todo e qualquer trabalho artístico 
Grandes estatuas para praças e cemiterios, alto e baixo relevo, grandes monu-

mentos, bustos de tamanho natural e miniatura, medalhões e placas para tumulos, 
grandes escriptos para paredes, santos para egrejâs, estatuetas para salão. 

Executam-se em bronze tumulos completos, muito em uso na Europa e menos 
30 o|o de custo que o mármore, em que lambem trabalhamos, por pessoal 
habilitado, v indo da Europa. Fôrmas p a r a vidros de todos os 

G a r a n t i m o s producto egual ao importado da Europa 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
á R u a s. Bento, n„ 20, a i c e i t o s e 8 B 6 â S l i e n d a 8 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D a 

I t V C E U D O S . C O E R Ç Ã O - S . P A U L t ú 
MOLÉSTIAS DO F Í G A D O 

O E l i x i r d e B O L D O a P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l ó o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o e o n t r a aa m o -

l é s t i a » d o f í g a d o e m g e r a l e aa f u n c ç õ e » 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m o à t o 

B" do eminente professor da Faenldade de Medicina do Bio de Janolro, 
o Biro. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , e «egulnte 
e honrosa apreciação clinica que serre á historia therapoutica 
deste preparado: • 

«Tllm. 8f. pbarmaceutleo Oar.ANDO I U h o s l — S. C m 28 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho f.lto ha longo tempo, de alguos doa voaaoa 
preparados pharmaceutieoa, julgo-me hoje hahlUt&do a vir eapoutauea-
mente teatemunhar-roa a efflcacta tberapeutlca que ctrectlvametit« pos-
suem, feltcltando-ros pelo apuro 'de maulpulacito com que a2o eipoatoa 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e Ptchl, que preaerero diaria-
mente com rantagem manifesta nas hypcrherolaa torpldaa do ügniio e 
decorrentes perturbações funectounea do apparelho dlgestlfo, frequen-
tíssimas entre nds; assim também todos os voaaoa preparados de Koln, 
que considero anperiores aos Importados do cstraugciro e quo correa-
pondem eom segurança ao objectivo thernpeutleo * que se deitlnSo, 

«Com tal eaforvo, que applaudo vivamente, honrala, por çompleto, a Indtia-
trla brasileira e a pharmaçla nacional. 

«Cumprindo ease dever, subacrero-me d . V., ete.—Dr. B. da Rocha Faria > 

o CEixnns VAI'03 r a i x c ß i 

Imperado 110 <lia 22 de aj-oslo. salilrj, depois da indispensável ilcmora, pa-i 

G ê n o v a o K T a p o l e a 

F r o n t s d a s p a s s a g e n s 

1" classe—Qcitova e Nápoles T>) fr«. 
S* • - • • • •> )J fr« . 
» • • — • • . • ISO leu 

A Companhia vende passagens nW Paris, nas coadlçds» « f l i i t i ü 
Até Paris, ida 1* cluse, fr» I M 
Idem dito, idem ü* cluse. 1rs. . . ' . I M 
Idem dito. B» d i u . frs 13) 
Ideui dito ida 0 voita. 1* ubu ja In l . t O l 
Idem idem, dito Ï ' dltu, fr» 33 Í 
idcui idem, d i u B4 d i u fr» J J » 

feri. l ues j j tns e mal» UitornugSas, com o« coasianatari >1 Intimes dos Sautos & C. 
t m b . l ' u u l o — H u * d e S . t C e n t o . 2 9 . 

G m S a n t o « — l î u a 1 5 d a V a v a t u b i ' a « i l » , 

N o I t i u d e J u u o i r v - K u a 1 . " d e M u r « « , : l i . 

• P a r a g a r a n t i a exija ae ssmpro a flrma a o nome de OKLANDO KANDEL Ç 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeire 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

A P P R Ô V A D Q S P E L A JUNTA D'HYGIENE D O RIO-úF-JANEINO 

OLactû-PhOSpMto a e CQl o p n t i d o n o X A R O P E o 

n o V l N H O a o O U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 

m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l a ( o r U f l c à c e n d i -

r e i t a o s Oss-os d a s c r e a n ç a s Racliiticas, t p r t l a R i g o r o s o s o 

a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s o l y m p n a t i c o s 0 o s q u e 

m o n í t r f l o - s e f a t J g a a o s p o l o (freuithénto r á p i d o . 

A s mulheres j r a p i d a s f a z o r ç f l o u s o d o V l f y H O ô t i d o 

X A R O P E d e O U S A R T s u p p o r t ã o b e m Ò S e û j j s t a d ç , 

s e m f a t i g a , s e m v q t f l i t q s i . e d f t o a l u s a c f i * r f i i ç | s f f t l t è s 

e v i g o r o s a s . 0 LQCtQ-PhOSphatO ÜÈ óBj W T O S f i t o ) o 

l e i t e d a s Amas o p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D m r r h é a v f e l t i e o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o o r o s c i i t j è n t o . P e l a flua 

i n f l u e n c i a , a Dentição ó f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 
Beposiio era Paris, 8, rue Vivlcnne. e nas principais Pbarmacias. 

SûdamdhniiQliB Oampfocliifffelirti fhiilliiiutt 

A R G E N T I N A 
C O H D O B A . . 

O p a q u e t e a l l e m f o 

Norddentóeher Lloyd Bremen 
C o l . 3. BHUli.N 

ssii ir í i «o dia i a do corrente, pari o 

H i o , B a h l » , L i s b ô a e H a m b u r g o 

•»do» ee r a p e m ds*t» Canpaalria t i a a b w l » o o i i i í i l r i p u t t p i k / > : i f 

tttü H ike it m e u aos paaaa j a lm da 1* c laa i i 

l ' M w ei paqoeUi da Uoapeat la e i l da c e u t n i i l i in) l i r a s KU a l u l •! , 

,»» v e U u a , r e e a a u i i i a e p l e u i t t d M a D M a i a a i a j d u ^ a j i m n a t u ta . t« 4 » i « » , 

t u a m i e * ye*M(«itt t uuU ü t l u a a ^ i * 44a et **aaMt> 

B i J o i i n a t o n ä a O a m » 

ttUA UO U g M i l l Ü i J I J . U - I k f A U L J 

8AIHDA8 PARA A EUBOPA 

Vapor H a U e . 
Bona 

• CrefelA 
. H e i d e l b e r g 

Í U 9 da lete abre 
4ie 23 ds . 
nia 7 de entehre 
dla 21 . 

r i > N » I € i l O D E T Y P O S 

Ó p a q u e t e a l l a i n A e 

Illa aluado a I n electrica 

C o a à a u u U a n U — R . H E H P ^ L 

f a h i r A a m U ö d a e a r r e n t a , p a r a 

B I O D £ J A Ä E I B O , B A H I A . . 

^ T A t ï T l T T ^ U 8 B O A , 

Compagnie des Messageries Maritimes 
B a q a e b e t s poebe A ; a a ; a l i 

O e s p l e n d i d a p a q u e t e p a s t a i 

O r « r i ' »NUN PA^GETR I W M 

Keperado do Bio da Prata em Santo«, 00 dia 14 de agosto aahiri para 

I e i s b ô a « B o r d e a u x 

frevlM-e« ee m . paaeegatr» ds <i«e. a* ageeaU s a 3 Paa l » r a i il ï . Sente, 
y — " btlhete» Je ^ a w f » M r s W d « a« f e p e r « ijaer r » | i . M14I1 a n 
tes, fMT u m a direeíameese de H * , 
r e n m b laforaa;>M, eoa a» egeatee 

FsperaJo da Europa em Santo«, ne dia l»i d« agosto, eabirJ, denei« As is-
diapersavel demora, para 

ElECTBlSANTft; Fl ' i\€ÇÃ« 
Zerrenner, Bülow & C. anca aa peaeOac decentemente trajadas, r e . 

EiBvrcta 0 direito de v « d » l - a • quem julgar 


